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((CORREIO FAULlÀi ANO» 
|,iK.(l;i(lc lie I'. Fll.\T(iril\ A 

du roukt^rvudor lulrliiiu uai 
UKivlineto fui liivor <lu rfitliibe- 
lrf'liiif*iiti» «l'k peiiu   iln Ulurlt*. 

II) 

Dliuclor polliioü—1)11. I.i.iz i'izA 
Ueiltti;luri(ii'Tiinrl"-|lii. Ui;. i i.M C.iii.oB 

II K n A ':'; I n 

II I' I' I C I N A S 
I H *IwUil->ii-u (ii*. r''iilOi\o-l 8 

MERCADO DB CiVFE' 

ASSIONATIIUAS 
Sula mozo»  
Um   uiiiio  

l'A(iAMKNTn   AríKANTAI>l( 
Nuuicru   uvulKu  KIU   r<!iM 

1 r.iooo 
:;0looo 

fii;iIVK,l)   KSITCIAI 

DO ((CORREIO PAULISTANO)) 
NAMTON, :to 

(■ iKtriixln '•*>«-lu fiuui u laxu 
buiKNtif" <le 10 l|H f pareioii.iir 
. 10 7|»a. 

4> in«rfi>ili> lenlioii i-i>iii i> (uxn 
bniicnrlii «Ir IO .'(|»'.£ <> |tarti<'iilar 
u 10 TiSli. 

Mervndu. liriu». 
MAríTos, :to 

<) reudlm-tnto <IB jAlfnudcigu> 
kojo, f«I ««»    7a:>*lltt>2:t«. 

Hoje,   l«l •««   ia:tíl»$fl2S. 
NA1V7<»M, ao 

O pui-to leve o HeKUiute luu- 
Tlineuto : 

Kutrndaii: 
O vu|>»r uucloiinl iltlvteorii», 

Tlud» «le Montevld<=ti, »<ioi va- 
r 11> B ueneroH, r.uii.<iiK»»<i<*H a 
SouHB Dsutas. 

O va|>or uaclonal '<haliDiiM»f 
vindo do l*nrrt, ««"i »J»rIi>« K'- 
li.«r«H< ci»n«l8mi<l"M :» Nllva 
Arnujo. .... 1 

«» Tnpor uBi-l<tn'"i •' Alpxnii , 
dri «»< vindo de ri'..rlF>nopoi|u,; 
eom vnrl"» lí»""»'''" • fniítisu». | 
duH >t  llodolpiit) <<uini.ii'ü(!N.        | 

Niili<da«: ,        ,      „ ' 
O vu'!»»'   ii"<'i'>".'t    <-\i7"ví!->ro» 

VpU<ltU4 

l*iiiillfii Jit linvln proviilon<^li><l'> 
ÍMirn iiiaiKlor iiiii liii<'r<-rlolu|tl<* 
n t^xtiuilnnr UM iliM-iitf«i HIIH|I*'I- 

toK. drlxnmlo ai»» lii>t-r vai vl« 
(H dt! ixilIrlIiivUu l'<>ltu pi-lu K»- 
veruti doi^eiirlt uo do l*i>rrt. i|u« 
vai cuvlur paru alll. pitru VM»» 
flui, o dr. FranciNco niriiudii. 

mo. :io 
H dli'rr(or dn Ratradii dr Frr- 

ro   < piitriii   do   llraull niuitdoii 
NiiNpriidrr ou dmpnrlKm dn «MIII^   CMH li hiiNP ilr 7MOO 
nu rauinl di> N. l*nulo cuni dea-,    Mercado «'ulnio 
lluo u Nuntoa. 

ItlU,  ao 
<'ninl>io : 
i> inercuilo alirln lioje OH (•mia 

■»P'*rn«;«»eM n 10 l|M d. f «iepnlM 
<■<> ali:"»)»* alIernotlvaH IV-clioii 
«tom .t piiprl bniiriirli» eoliiilo w 
IO 11*4 d. c u particular a Io 
tH:Vi A. 

Hio, ao 
>*eNte biiliouicu : 
itru xe  IIOJR uni «■HHO novo. 
— 4t bolüllni   An   liiinlrni    »■■- 

riiMavu «» N«-t;iilu<4'> ■iioviiiient'» 
rxlNtlani   00   enlVruiua,    <-ulru 
rum it e Halilram 7. 

N.INTON, :tO 

vendida».: '.tO.tMMt   Han 

EXTERIOR 

ICIKNON AlitKN.   .HO 
Vcrlli<'nr->'R (i.   upHiit    «tnpKal. 

uo «llii Ui    df»   proxiiiii» nA«K de 
aeleiiiliro, um   cuii«;iirM«»   uliile- 
tl«o. 

HITKXON-AlltKS.  :tO 
('«■■rereuclon lioji-   com o dr. 

relippe VolVr.   uiluiMiro «Io Iii- 
ti-rior, o <lr. M,klbrnn.   «lirt-clur 
«Io «lepartuuinito de liygieue. 

rUütii r«>!«ilvldo que MeK«u<la- 

NAo conuiuiu entrailuN. 
KuliifliiM I 
i>nra lOuropu. 'INa.040. 
KNladoN-UiildfiM. i:il.-JIO. 
CabotuRCUi, Mil. 

MANT(»M, :I0 
A paul» du caTé o t it(orar dn- 

, rauir n Nruiuua é dn 7ttO léla 
, por kllu. 
I NANTOM. ao 
I    Foram      eiubarcailuo      1 
I«UCCUN 

i N.liKlOM, ao 
I    Furauí ileHpanliadaB   pela Be- 
Icebedurla H.;t'JI Hacoaa. 

JITNUIAIIV, it» 
Rntrarani hoje   da    I>aullM(a, 

, :i.t.i0O Maccaa d« enfC-. 
KI4», .10 

I    «'al'<- : 
As    eulradaa  de   Iiuutuni   pr- 

la   KMtradu   de    Ferro    t^cutrul 
do llrnNll, \tuv cal)i»tut;cui c bnr 
ru   u   dentro,    rufuni «le I3.I71S 
iiactuM.   t«'ndo   Nido   OH   eiubnr 

I queH <l4' 20.0.11 huccr.M. 
RxlHteuvia, ao<i.9<tM Naccaa. 
Nercudo llriuc. 

I    A» vcuiluH rrallzndaa lioJe en- 
tre cuNiiccadoreH <; exportadoreN 
fornui «le c<ír<'a iCo   5 000 MacciiH, 

Aiiurçlilataa ?-Tr«iMorov<;nio« «r 
" /VI; iln   hoMioni    a   somiliilj   iinll- 

«II» oorc» (le IIOIH rnojou a nf.lícl» 
«coiii|)«iili» o moviiiioiilo (Ic iTíiilo 
11'iiDnrii lis liKllvIiliijs «i|o|,lo.'i iló riurl- 
KOn» «oit». 

líüuiiir.oK Hiimtiiaex c-ani (olla« «m 
uma cau ila rua S. l-jiipiildo, iia oi- 
ilAilo nova, ilii oiiilii ou dlvrao» mom- 
liroK ilu uma on/cclu iln i^oimolho onii- 
Iral SI) ilIriKlam a outro» poiitoB ila ni- 
ii«clu, oude nova» rotiulõu» m olloolua- 
vam. 

Nu» ultimo» illa» o» Irahalhu» mv»- 
tiiriimo» lio» ai;n iiilaiIo<i uram |.'í'iii« 
cuin taiiH cautiilaa o lAo »i;i!i>liiracln« 
aiiilivain em m ivlmiinto, qno (laruoou 
4 piilliHí, rr.m bons ninilamunto», Ira- 
l»r-so ili) grave» rnsului/riB» por parto 
ilUHna güotu. 

üeiiil'), poÍH, nucoasario provonir qual 
q'i'>r uveiiliuiiiliiilo, lioulom   lis II ho- 
ra» lia iioili',   lima   7nlo»»   autoriilailo 

l.TiVt I oríiumBuripoíoi.al ilirÍKlii-8i>,   om iiomo 
Ila püln;ia   cunlr»l,   ao   ponto   ila» re- 

S.   Loo- 
rlgorosa 

UNiõi)» uuntracM, luto li. á rua 
polilo, elliictuanilo alli nma 
bUHua 

Nosso trabalho arrocailou a aulorl- 
aailo muilü.s papois comprüniiitluiloro» 
e pamphluto» Incouillario», que foram 
ouvlailos ao ilr. 2- ilülogado auxi- 
liar. 

Ai!ham-ao diitldos tn's iiiilividuo», 
eniro nllus um engoiilielio, estando 
implicados no caso porsoiiagon» con- 
CDiiiiftiIoH om nosso moio sonial. 

A «'•■.■So da policia, uon.sta no», vai 
ser unergica.» 

A' noitii ^n'-oluar-ae-& um ospocta- 
ciiln du K*l<i. «"•" a prcBinva do hr. 
proalddiil.i do ICst^do a d.mials air.nri 
dailoa. .Siihlri K nri im um drama iiiil- 
\.a\t,\\o~Hicardn Narllml—íiun niiri IIIIK- 
eniuanhadu por ainadurc» do cciiirn 
arUHtlr.u do í,yi:ou. lima bom orf^aní- 
zaUa orolioala oiiiiiut >rá dlvurao» tre- 
cho» do «ou rupurlorio. 

A conimiauto organlziilora e oxo- 
cutlv» ilaa roata», liavuudo parllolp.xlo 
o aoii projüolo ao dr. Comiio» SaiÍM, 
proaidunte da Rouubliua, ruoobou «m 
roapoata um (lllcio, nu qual a. oxa dl- 
riao palavra» altamcnlu linungolras ao» 
dintinoto» moi'os uuii levantaram a pa- 
triótica iil^a. 

Por iioaia vez, applandlmo» oaloro- 
aauionte a iniciativa do» alumnos do 
«Lycau du Artes o OIIICIOKO, que, oom- 
memoraado condignaniente uma gran- 
de data da Dosna historia, dio aaaim 
boilo üxemplo de posaoirem elevada 
iiocffo de uiviamo. 

Por propo.-^ta do proaidento da »ocio- 
dade cOailleo i'iaUtoí., a» sociodade», 
oircolo», ioja» inavonica» e toiiaa as 
domai» a»»ooia;Oo» iiallana» desta ca 
pitai, di-Iií.oraram promovur um» i^ran 
diosa dninouatravao de i.ympathia i 
(ratorniilado ao povo brasilVlro, no dia 
7 de aetembro, data da indopondoncia 
do Brftnil. 

Pai'a oase flm aqiiella» sociodade», 
bem como a» do interior quo a cila» ao 
quoiram reunir, por meio do represen- 
tante», ir&o incorporadas ao palácio 
prüRiiiencIal apresentar ao dr. KodrI 
guos Alvcn, prcnidontc du IS»tado, um 
rico álbum com   as   as^ignaturas 

I du na comarca ilu S. Carlos do PI 
nh»l um dlstrictü de pa/ com a deno 
iniuhvlu dn S. Julu da l.tgAa. 

K'  também approvail» a smeiid» da 
coinml»HÍo do Jiiallva. 

Kuirn i^in :<• diacusaio e4 approvado 
sem debate, o 

CKIlJKi  rii   UA  lAMAIU N.   :U),   liK   liKJO 

autorizando u Kovorno a abrir u» ure- 
ditoi* iiüceasariú» para pagamuiito das 
gr»ttlli;BÇ"rH » quo tem direito^lua ml 
tilntroí lio Tribunal de .lustii;» |ilr. Joa- 
quim Angu»to Ferreira Alve», apoaon- 
tado, e dr. .lo«é Custodio i'i Cunha Can- 
t.>, um exüreiolo. 

—Kntra  em > dl»cu»»io o 
(>HiiJK'10   IIA  I AIHKA N.  'X\,   lii:   VM 

eom parecer n. -TI, mudando para o dn 
S. loao da Plurema o nome do dlstri 
1^0 dn paz dn S. lolo dn S. Doinln 
soa. 

       __    ,    dos 
(iniclua de Juati<;a. —Foi acccita m»»>fcstanto», procedida de uma deili- 

ii lio.sifitoiicia aprosontáda pi-lo.s scuin ■ 1 *""'"''* "* 'l"*' "<-' «wailcco a parte 
tos sitrvontiiaria» lie juHlii;> : °        (tomada polo» brasileiros no luclo Itaila- 

Uaitha/ar du Abreu Soiirc, do olliclo "" P"'" »»«»*<ln»lo do rei Mumbor- 
de distribuidor, contador o partidor da ' 1°  '• ,    ,, 
comarca do Santa Cruz do Kio Psrdo''    '^' promotores dnsaa slgnlílcaliva ho- 

Joaquim Antônio Marcondes do Mello' i raonagom expodlrSo ncaao mesmo   di» 
do olliclo lio registro geral do hvpothc-^  tologramma   do   saudaçnns   a   toda a Iclra pro.Tlnia o dr. Mnlbrnn IrA   tendo re^iiluiio nax tran»a<;çõea 

nK*^ !U<)nti!vld<<o. uMui   de resol-   entre  eoiiinilMHnrloH  e euNacca- 
vrr n f npprc.^Húo completa duM   dorea os seguintes preç'OS : 
«inurentenna pura na procedeu   I    Tjfpo u. O. l'.i$HOO; n. 7. ISt.^üOO; 
elna ale «llllercnlus portos IUIIM;     D. S,   lltOiiO; u. O, ll$lon. 
cionailoN. I    Nu  iuerc»<l4» eutre euNUC^cado- 

l,ONDRES   ao    ' ^^'^ ^ exportadores   houve hoje 
,., . .    -,        -      '     II     algum trabalho. TeleRraniuiu dx Cnpetown diz       " _ 

, <|ne o   minlNtro UoilouprlKg ('■*) 
j «icciarou estar ae tornando dll' 
ilculioNu   u   campanha para oa 
Inglezea r <|ue  o Um «Ia uaerru 
<■ por cinqnanto lu(;aleulavel. 

RITR.tON AIRRS.  30    i    Rio:   N    7, disponível, S .'i|H nents. o 
Tclesrunima   de    I,a Paz    diz ' ^ "j ^ '"l" <=•  l""" ^'^'"^   <=""'"        A ., >, 

«ine » ar. Vlllajun,   uilnlatro du < °   „ i'i,S'   7m Vw   '' I    Kst8tl,llea DcmoRropho-aanl-1    Após ligeira discussio, resolveram: 
Kxterlor. len longreaao uma   'opçnei: ag,.sto7 3Dc..80tembro 7.4Ü c,   t«rl«.-0 faseicuio corrospnndonto   ao '     '      " ^'-   " 

■enl-! .,„.íj;,u.„   í'^„ „   „„,;.„„ Tuon     „„,'mez de junbo ultimo do .Boíe/im íl 

imprensa do Brasil, em signai de reco- 
nhecimento pelos judiclusos conceitos 
que externaram a propósito do mona- 
truoao crime que arrebatou á pátria 
italiana o sou amado soberano. 

Proiinganda de cul'é-— Escreve 
nos o nr. Leoncio de Carvalho : 

«Reuniram se, hontem, os delegados 
da Sociedade Nacional de Agricultura, 
para   combinarem o» meio»  de »e or- 

.. ,.„™   i,,i,„ .1, t.   „n,,/n. ..... Ann.-.no 1 ■•" ••' '"" "" "" ""'"»'" « »""uiuo iii>  gaolzar,   na   projcctada   exposi^io  do 
\. » , ..n  . ,n»     ,   ,>1 liAi, »^?n^^       I "•>"'"'"■ 'Io S»nt» Cruz do Rio Pardo ; '■ ca/és   brasileiro,   em   Bueno»-Aire», » 
de^agoslo o mar^o, o su.slontado. |    Antenor Nascimento, uo offlcio de 2.Ò , sJceM Paulista   com   o brilho corrés- 

- u      1 tabolllilo de   notas   o  annoxos da co-' pondente   aos  altos credites da rospe- 
'.( ■):>;'™*''o» do S. .losó dos (Jampos. | ctiv» lavoura. 

NOVA-YORIÍ, 2(1 
Cajé.—O mürcado fechou na ton/a-fei- 

cas e annc.xcs da comarca dePinila 
mnnliangaba ; 

FrAucisco .losé Monteiro de Oliveira, 
do olHcio do distribulilor. conlador o 
partidor da comarca do Pindamoiihan- 
gaba. 

—Foram nomeados, para servirem 
como succossoriiB do» rospuctivus sor- 
venluarios vitalícios, os sra. ; 

.loâo Manuel de Almeida, no ofdcio 
] do 1.0 tabeiiião de notas c annexo» da 

■ncuiurln em que elogia 

pnrit Kl o. 
S''tOli 

au 

o VlUj"'"' '"K' 
pura lli.aarlo. 

<» Ingar' •'IRM-* 
Breatbarnaai?- 

Vst& ternilnud» a I.-IT. | 
llole jd t.rabrtií.u-i,!i> miilloa | 

carrórciroa mcffi ■ ••","«••] 
Thea>pUilo KJnldauU»: « vchicu-! 
los «leate Io rum iiiiii.do« por) 
soldados   de    pnllcla c »>• mbri-j 

"seanlram    ntve.HW   par., nhl li 
urdem    do dr.  ISarnIva   .Innlur, I 
an deleicad» aux'tll»r, cin«!.. «ré- 
vistas    qno   1'ariMU encoutrudos 
nirniadoN de revrt^vcr». 

Na noite de hoje Tol assaltada 
a «ocUeira «Ho sr. T.^mophUo Xnl- 
dai.ihn. Os p;i-í»lHt»a unualtau- 
lea dispararam por eKWu oc«!a. 
Bliio «llversiis tlr>'>w 
na 

dade alas reluvõi'a «Ia   Argenti 
na e»ni a Itolivia: e-vpOe   n nc 
giitiva «Io Ilrnall.   iiAo   peruilt 

' ttndo que na tropuN  bollvfanna 
j destinadas no   Acre   pnHaaaaeni 

ni »,; <>a rios e   inlViruia   a   «^ondnctn 
'do flille uegaudo-se a cumprir 

por 

>».   |;iara   <>a trutadais e a conceder o por- 

Oeelara, nesan poutu, a> ar. 
Villajoii: !VAo piidemoa nccel- 
Inr Nolnvão algunia, aeiu pri- 
meiro obtcrmoH o porto. 

A imjirennu uppinnde   a   me 
morln. 

i dezembro   7.7U c. o raarc" 7.S0 c 
libra,    contra 7,40 o., 7.IÜ c, 7."i) 
7.ÍÍ5   c. no seguiuU-liura,   o    sotombro 
4.35   c,   dezembro   4.Ü0   o.   e   mar^o 
5 c. no auno  passado. ,   t -a ,.   ,-.    ■ -, . 

,    Venda» na üoUa, ■lõ.ouo «aocas- I vlnflcaram-so    no alludido   mezo.lOO 
I    Ho.ío abriu sustcMitado o   com alia do , n.»?cimentos,   8i.7 casamentos    o 3-721 
j5   pontos em algumas üp(."~'08. 

aw I    ^'^   Pedir   auH la/cnduirus que, alrim 
de Ês- \ ''** cafés quo devi-m ser remettido» ao 

lafislica Demographo-sanitnria publi-' Centro da Lavoura de Café do Brasil 
cavJo da Directoria do Serviço Sanita- "" R'" «l" Janeiro, enviem algun» ea 
rio, traz a  eslatistina   referente a lOD   liBcialmente destinados  á Sec.ao Pau 

. raunicipios oom 151 districtos, nos quans   '*'*'" » 
•-'-"•  -■■   "■ ■'..--      o     Kncarrogar a commiss&o, já ciei- 

de   copscguir o remotter. cora ur- 

MAVRE, 2!) 
— Na 
calmo 

tci 
0 

.■ífoiri   0 
com    alta 

merca 
do   50 

Io 
a 

de catabi- 

Hi-gae preso para alii nmnnlj» 
airerefdo exercito Edmundo 

,.„e lul preao hontem li Uuclos, 

A cidade coitklnúa cnlma. 
MANTOS, ao 

ala    Ua 
da;  Al 

!*i(o O dr. Juiz de flf , , . .i 
vnrn, a requerl«»*"l<>, da; Al 
lr«!do d» « osta v'í««dluli.., de 
«aetou hoje a lalleu'!!» «Io "» 
gociante «irvelo ««""v"'*",;,„„„ 
'^ii-oram nonieadam '•y "'".•'"« 
praivlMurioH da maHHU -«J'""» 
os wra. Allrodo da « oNta .«••;•"" 
nhtt e dr. «JaUao «'arvnlhul, « 
onrndor llaa-al o dr. Norberto 
Cerqueirn, promotor publico. 

KIO, ao 
Snlcialou Ne hoje «» ar. Fellcla 

no de Paiva», brasileiro, guar 
dis-IlVi-os, solteiro, disparando 
ntn tirai de revaiiver «o «lora 
çãi >. _     _ 

O inlVIlz não dei-xou declara 
1ÜU ai^nuia por ouile ae pudea 
»e tijinr.ar «> «íotlvo alo aeu acto 
de u<eae.iiit<era. 

KIO. ao 
Sipinado • 
Kata vafiu •«<» «'onureas-'» :!<«*'«» 

nnl .»ccup<.>n-«e hoje apenata com 
trabalhos «le commlai«'>ea. 

mo, ao 
Kivl nomeu.lu llscnl de Impoa 

to «lio cunauiua» dn    I.» cira^uma 
4'rip.çfl.. de S. PKUIO O ar. Thisgo 
Blaz ai[<iv. 

KIO, ao 
Os alamnos da Rsral» Naval, 

deagii Btoana c «» m e. demlaano 
daala .vo guarda mariniia Car- 
los Ru dge. reaolvernni austar 
■B reativa que pr«>Jectavam para 
' dia 7  vie setembro. 

ItíO. ao 
A policia den hoje aierco a 

ama «luaa d ^ ''•sa .s. í/..*ííI».'»íIO. 
<»nde runccin «»a o í..'iit«-!> Ou- 
tliolaiglro luu'>'la«lo pelos ara. 
dr. Mnznna Maan^^alal. Kebaatl&u 
I*aliu, Fioripeiii Kosn e uutroa. 
A v>a>r'^a-ia »ppri>S:f n-leu «noílos 
folhetoa ln'ei»«'i«>;-'"i' '' ell'«- 
«tnon aa priaita-a da" NcUnatiaa» 
Pülm- nne IA r^^aldi" '«•« '•"o 
I*anlo. <> ilõ una ---;>;;.»-aro «ie 
nome iSIfarlai da.> i,nl- 

ProKegnem an dlli'«•';••*"«• 
SM4», ao 

4) ar. Barbiisa Ri>iír.'i">"<. cri- 
tle» masica! alo «Jorna»' «*o *'"au- 

lereii» JailiiaaiBlaina- ínTe.iiHilo 
na polemica «M.aai -.» ■.-.- 0!^*'i»r 
Unanabarino, eritieo u>u><(<!al do 
«PaU», a propoaltode nuna «laea- 
Ua .de plagio ale a|ue .. aegnodo 
aeen.<à«ra ao primeiro- eovion 
boje 4 redaeção d«> ^t^.-ntr oa 
ara. coelho Metio e dr- Ber 
thnnd aOni de deanilal-aa pura 
■n dnel.V>. 

N&o enca-^^trando n sr. (iuann- 
fearino, os .^mlxaurlo" caimnin- 
■learani a s oa ntia<.rao ata nr. 
Jako da. And *>d'. red.tetor do 
«Palu. K«te ma ««tarde aeienti 
■enn da a>reatrrin'«   ao  ar 

<t inlnlat.'» cblleno dlrlirin 
uma nota ao ar. Vilinion, alllr 
niTtnda» aluiln a» alira^lti» alo t:lal- 
le sobre na auus eonqniataa e 
negando que a Bailivia ta»iha 
alireito aa» oavrta», preteujsAa» que 
«inaliUcu ale temerária. 

UCKNOM AIRRS,  aO 
Telegraphain ale Nnntlngu que 

ai governo proJaM^tu   a   eonatrU' 
cç-üo «le uma eatraala ile    Terro, ' 
de mil e «luientua   kllumetrua, 
at<^ Tarupacn. : 

RONA, .10    j 
Interrogada» hontem na» Jiiry 

de .^Iflilia. iiporqna^ m;itAru 
Hnmbertaa». <r regiciala Anseio 
Bra>aa!i reaponaien : | 

— I*I)>tvl o pi>r tingnufa. Pura \ 
vingar aa via^tliuns «Ia miaeria. ' 

O      pra!.><ialeute    du    trilaunal 
ubserraau-lhe 

fqchou 
75 c. 

Agoshi •ln,70,set(!nibrit ■ll'.7."),d07ombro 
TiO.riO e março r, (ranços ,ior 50 kilos, 
contra 4'.l.a5, 4:1.25, •1!'.7."i o rj0.5U Iranccs 
110 dia anliiríor, n «nliíniliro 31.7."), de- 
zembro 32.50 o mari,^o 33,".;.') francos no 
anuo passado. 

Vendas iii llol.sa 40.000 saccas. 
Abriu hiijü som alteravão das cota- 

ções c  su.steiitado. 

1 óbitos. 
I    K.\c:essn do» uaaclmpntos, 2.37!). Nes- 
I ta capital registraram-.su : obito.s, 34!) ; 

na^c.imcnluH, 752; casamentos. 115. 
' Sobre a mortalidailc gorai diz o dr. 
Jayme Sorva : 

;    «A media di&ria da  mortalidade, no 
' mez  fliiilo do junho, foi menus elevada 
do que em maio em maior numero das 
locuiiiiados contidas no   presanle bolo 
(iin.  e também   do    quo   em Jnnlio de 

; !>''.*!*: li o que se deprehonilo do tudo 
o quo floa expeniiido, tendo sido, po- 
rém, em .Santos, mais elevada do que 

. em junho do anno passado. 

ta. 
gnncla, i pessoa incumbida da exposi 
çilo em Buenos-Aires, pbotographias de 
lazendas importantes e notáveis monu- 
mentos 9 edifícios do Rstado de SSo 
Paulo, para serem impressas nas lata», 
em que eatlverem acundiciouadus os 
CA fés torrado e moldo. 

Em si^guida, lol approvada e asslgna- 
da pelo» delegailos, para ser entregue 
ao Congresso fiegisiativo, uma petlçSo 
solioitantlo o subsidio com quo deve o 
Ksfsdo ui) Sfto r>aulo auxiliar a propa- 
ganda do café iioH palzes extrangeiro». 

Finai..'iaeDtâ ficou também a commis- 
são do» delegados autorizada a requo- 

O sr. Mlqiieira {'ampos vem, em 
noniH da commí.sH&o du .luHiiça, apre- 
Honlar uma emenda ao an. 1." deste 
projpi-Io, releronte íi ilcnomlnaçllo do 
diatrlcin ile paz cujo nome se trata de 
mudar, di Sio Joio de Sio Domingos, 
eoinu é, para Sfto lolo da Floresta 

Kata donominaçio. 8l u(o 6 tio ilelei 
luosa como a primeira, tem, ontrotan- 
to, airi ia o inconveniote de profttar-so 
a duvida» o confusA'^, pois ha muito» 
diairicto» com   i    ' ' 
.loSo.   Entendeu   . 
com o auu collega sr. 1-:. Ramos qno 
melhor seria dar a esto dlitrlcto a ile- 
nominaçin caractorÍHtica e indígena — 
lie Caheir. Pensa que não lia nace»»i- 
ilade de demonstrar a conveniência de 
»iib6titiiir uma 'tonuminação que nada 
significa, por uma denominação indi- 
gdiia que ili a cor iocal, a teiç&o ca- 
racterística da localidade. 

—\'ai á mesa, é lida, posta em dis- 
cussin e approvada som debate, deven- 
do sollror mais uma illacussto, a sa- 
guliite 

EMI:MIA 

Ao artigo I.- Em vez de S. leão da 
Floresta, diea-se — Cahcté. 

Sala da» Sessõas.  3)   du   agosto   i'..i 
1900.—Stijueira Campos.—Dr. Èsfiiiv. 
Ramos. 

— Entra em 3.» discusaio o 
PnO.IKCTO   1)11 SEXAI>0  N.  3, DK   1900 

com parecer n. 34,   autorizando o go- 

' sempre, pria» vorbns roapoctlva» con- 
sigiiBila» uo iioHSO orçamento. 

O lliealro vero, porvontiira, de»equl- 
librar o orçamento i Nto. 

Km regra as renda» do E^iludo tém 
tido soiiipru uma marcha ase, n .li.ual 
a despeito lU crisu que o Eslad i r.lra- 
ve»»», o que trin pri.-fünd»m(.i.i ■ f rido 
a principal InliiHlrla paulista, a :;i\'> i- 
ra, que mala concorro para «a lendas 
publica». 

A renda nüg tem dimiiiuidu na   prn- 

Alé W.i~i, 11» Câmara Fudiirai, dizla- 
su, au aduplar qualquer uiudl Ia de dei- 
p-HB que o Braail era mulo rico, ti- 
nha multa roudit, entretanto, oouheco- 
rooa B aituaçào a   que   foi   obrigado o 
f)»lz com rrlaç.lu ao» aeu» rriMlcre» 
uiidrino». Náe devemos contribuir pura 

a deprcat&o du iiOf>ao ureditj, u me- 
llior ap»nag|.'> de umuii^çfto. 

CooheCü o Son»do um projeclo »pre- 
aoulado â Câmara doa l)uput»<loH du ü. 
Paulo vlaaiido a  rclorma doa   g.vmua- .....     ._   ,... 
«Io» lio Eatailu, lie luudoque aquellunque porçHo om que deveria diminuir, devido 
oa cursarem poimam guaar da» mesmas *p» idom^ntos du proMperliUde do 'íuo 
regalias que lém oa que cursam u üyin- dlsprie o Estado. \ um aparte do «r. 
oaslo Nacional, o ano aó se d»ri ai o Ezuquiel Kamo» do que r.» ilo.>pi'sas 
bacliariil gymnnatal do E»tada seguir o »ugmentain do dia par» dia. o orador 
mismo ciirao. '» mesmo prograinina, a rusponde que íHSO é exacto. pon|iiu as 
meama illstrlbiiiçko de inaturlo» do despesas augmuntam na proporção das 
me«mo Ovmnaslo Nacional. K' nsaa nma rendas^ e, iluade que a renda aiigmon- 
oeceasldado a que o Eatadu 11 eclKa 'a o ''cii.>ro»so decreta do»pu»as malo- 
de   Btteudor. '"%■ 

Uaade que ha uma lei rrotndo uma ' ''OnaoqMonlom 'n<o. o orador não vè 
escola de moilleina no r.itado, que iu JJ»' q"" » di)eri.|.v;a» diiasa dospoza do 
negavelmonte é muito mala util duque «.OttOiOOUSOíMi veiilia p'>sar 80b'e o cr- 
0 tnoatro que ao pretendo cro»r, e que Çjmento du Eatadu oii mi-smo desequl 
»e montar& com a meama despesa du Ubral o, pois o prupriu prujeoto traz os 
2 000 conto», que ora (10 quer fazer, nao meio» com us quiu» o governo lar.i 
lia razio para a fur-daçio do tlieatro, '»ci a ells. 
cm detrimunto daqueila esooi»- l    O "O" hoiiradu collega disse quo si o 

O orador nio nega a utilidade do orçamento nilu seria allectado com essa 
thoalre, como jA tom dito : mas, mire nov.i despesa, olla poderia alToclar o 
a utilidade do Ihealro o a du uma e»- credito do í.stad», qun o itomo a por- 
oola do mudlcina, nao ha hesitar, .lul    cellana, que    uma   voz quebrada   nSo 

_ _ _  _   ga, pois,   que    nío appeliar.i   cm vio   f"» mais concerto. 
liõnóminaç&o" ilõ sío 1 para o patriotismo do» autores do pro-      Pede permissiio ao sou   collega para 
por  isso, do aceordoljecto, pedindo-llies miis um    momento   "'^^or quo em tudo quanto ». eia. disso 

- 'de moditaçAo, purquo nio ha confrun 
to possível entre    a   utilidade   de 

nao   era   a» 
miséria   de 

rea- 
«|UO 

tíaa- 
■abarlno. q«e pi- '"«• aos J«'ns 
eallegna ara. Aaili-a.^» *" S-.Ia» 
~Bonde qne re«ebeaa4>>;a aa teate- 
aainhn^.a-rlaraEdo lh> '**"' "* 
■»« ae bateria em dnella.  «"«• " 
r. Rmrto«.«a.  paMienafo   e«a.*   *•* 
aaa-u aip«i«»rç<> que enieu«<a..k*aí"- 

Pala e«»nllnn:irln a Ir ao TheK- 
*ra l.yriro, rnxendi*. conjo«ea»- 
Pre, • arn trajerto habltu.U at«= 
a ponte daa barra« de Xla thero)'. 
vcaldtndai neaaa cidade. 

RIO, 30 
9 poTerno ali   aS'>rB nfto teve 

!a«wannleaçfta>   ronflrinando   o 
appaTACiiapBto dr r*%n» de fea- 
*• •<ak'*aiea >• a eani. 

Kaire.''«aaa, a> dr. Muna de Aa 

' selomhro   20 
o   março 27 

: I dl.. 

— lYIuM. a» r<!l 
pousnvcl pela 
lalla. 

Auge Io ICrracI : 
— .^IiiN ak rei itNalgna os tleeraí- 

tos e alcNiguu ata niinlatrus que 
premelam os   mulvaaioa. 

PARIN, ao    / 
Tclegrnpitam «le   Vienua   a|ue 

a> rei  tiarloa. ala   Kumnnii».   ae 
giiiii (;oni    a»   Imna^rndur   Frnn 
cl.«co JUH6 para Isehl,    uude li 
eurão vcraueaudo. 

BITRNOS AIRBN, aO 
4Joul'urmr era pr<>vlata>. como ] 

telegrapliÃuiaas nnlerlornirute, j 
ri!iciiS.joi< a> gnbini i» pyralano! 
«•iiiu;>ai><to úí^ «democratiaai» e i 
«.ivlliataa». ; 

Telegrauimu     ale     I.ima     allz i 
aiiie   se    organiza   actunluienta; j 
um novo nitnlaterlo   exadusiva  '      .,   ,     .   ,      , 
mente dcm.icrata. I toriila.lc, á  IrenU^ 

BlIU-VO^i-AIRIüM, ao 

HAMBUliaO,  2'.i     ( 
O mercado fecl-.yi na tcrça-f,^ira 

com alta de l|4 i)f'iiMÍg, um algiirnas 
oiiçi'ies i) siislejitado. 

Àgoslo 41.2:),Mt!H'nil.ro 41.?5, dezembro 
41.75 e  março 4Í."TI   jil-niiigs   pnr   meio 
l<ilo, contra 41. 41. 41.75,   o 42.50   pfoii 
ings na segLiii(iiV-l..irft, e M0lemhi'ú 2(1 75, 

uoT^r^^^^^^^^ '"*''"   ^'   ^'''""'"'   ""    '"'■^í*'^»'   ^'°   isolamento, . na rua 
VoXr naBuls*   :iO ..OJ aaccas ' Vi.sc.on.Io ria Parnahyb.v nn. 110 o 127 C, 

iripí.nm^,  c:u aiuo HL-aíío-stü « «utom- i ^^^^^^   ^„.^j^^'   racpí.idoa si em imii- 
bro a 11.i^   plLiuiigH. I ^,,,,^,Qg   yjjj^jQ^ ^,^ j-^j.^ ^i^^j^ ^..^j^^jg ^^^ 

HÍ liaiiui mesmo moradorey, 

A   tubprculoae   pro.luzín   i:>9 mortoa   ^^^ »f»  govorno quo promova,   ao mo- 
noaaaa diversas   localiilarieB. "oa como eti.saio, a   rnimigraçlo japO' 

A l(;l)ro amaroHa deu 15 óbitos nesta   neza.» 
capital. U em tantos, 1 em (^ampinau.      Iv>ipofito do Hclloa—Conformâ no- 
lU om Sorocaba, 1 om Casa BraMca,'^3   liciámos, o sr. ministro da Ka/.enda oi- 
om S. Bernardo o 1 em Villa Bolla.        pediu circnlarcs á.s repartiçOos quo Iho 

Kào sujeitas, dcctafantlo  que    as not j    Pelas   iníormaçHoa   que   noa   clioga 
ram,    foram om pessoas do í'i'jra (lolo- 

' ' pa-r o.s óbitos oecorridoa por tal enter- 
midadn   om Campinas, S.   Bernardo o 
Villa   Bella. Os   desta capital foram U 

de entrega aos arrematantes ''o obje 
ctos vendidos em loílSo, constituinilo 
um recibo, doverio, por isso. pagar o 
.sello ílxo de 300 réis, e as contas <lo8 
committentcs pelos leiloeirop, deverão 
pagar aello proporcional sobre o pro- 
(tucto liquido da arrematarão. 

LONDUlfiS, 21» 
Na    torça I':Mra    o   mercado   fjcbou 

sustüntndo o cum alia do .'í a () d. 
Agosto 'V.i    H.    '■' <!.,    setembro    l '• s-, 

dozombro   'lU s.   t' d. >•■ março  41 s.   O d. 
por 112 librí.s. contra li!) s. 'i d., 'V-> H <; d., 
40 s. ii d. ü41  H. .í d. no dia anterior, e 

s.   '.* inzoiiibro iii 
'.) d.   nu auno   passa- 

Vendas na BoN;,. ;i0.üÜO saccas. 
Abriu  lioj" com alta de 3   a   '*>    d. 

firme,  cotando-st! aííosto o solembro   : 
I. 

{D) Júraal do  Coin.uercioi. 
i 40 a. 

Kntünilomos quo ò do Ioda importau 
cia, ontretanto,    esta circumstancia, e 

'. que nâü devera ser esqueciíía, devendo 
, con.star djsto boletim, para ser   arclil- 
vada, e para delia emanarem as provi- 

í dencias iudisponsaveis. 
K' osse o papel e o tíraude valor da 

demo^^raphia; tal a sua fuucvão no or- 
^ ganismo administrativo, nao duvondo 
' SC limitar a regíalraj* os Cactos, como 
; a, consignando-ofl, -sobro elles fazíír 
, commeutariús, e, servindo drt guia, 
, cbamar a aftennSo dos compclontos. 
f l>o exposto e do quo se confóm no 
■ boletim, doduz-se, popóm, quo Pilo dei 
[ xaram do sor rfigulares   as   condignos 

; Congressojo Estado 
' SENADO 

.")!.*   SESSÃO OKDIN.MIU   KM   29 1)1; ,\r,0ST0 

I      Presidência do sr. tj'zrque-iru Gesar. 
' Ao meio dia, l.'it* a ciiamada. vci 
fica-se a presença doá srs. t-erqueira 
César, Ricardo Baptista, Siqueir* Cam 
pos, Ferraz de Salios, Paulo bígydio, 
.lorge Miranda, Kzoquiel líamos. Silva 
Pinto, Guintariles Júnior, Lacerda Fran- 

• CO o Frederico Abraiicties, 
I    Abro SC a seasEo. 

O sr. 'i.' aecretarlat I    a acu da 

.%%'« '1. iNC»N 
.l^sl)lAH^. 

Confirmo o meu 
.30 

(igramma.   A au- 
iln s"cr<!tia e praças 

armada.",    d-^firo^peitou   a   íamilia Oo- 
, dov.   -V imprensa Inoal iinauimc consu- 

A «'.oniairn dos   ileitudiiloa iip-'ra"a autorida I.'.    üreveniento provare 
provun a lei du serviço  militar   nios o nosso a.-.serto. 
obrigaturio para a marinha.      ;     o ostubnlccimento de ensino do dou   . 

— I tor Õoduy iiâo    pouie ."nílrer vexamo. 
A Impreuan trata enthuaias- A população continua alarmada, te- 

ticaniente dn recepção que a"''mondo craves dosordifiis a todo mu 
prepara sa> dr. «Jampos  Maliea. I mi^nto. 

RÜKXOS AIKKS,  80    I    Ü Diário, folha imparcial, censura oa 
j'^    i.«....«„.,i,i/!..'»et08 de selvageria.—(Par/icii/, Telegraphana   de   JJoutcvlilcu ,"" 

que   o    ITrnguay   cou.-.orrerfl   (í!         M       M 
expoHltnu de Buiralo. 

BtrCNUS-AIREN, .10 
Telegraphnm de Nautiagu no- 

tielnuilo o  lollecimepito   do    II 
liãriírc IsosneDS    noillfaxa    Vllgiiel 

**"' BUENOS AIREN. «O 
Telegrapliam de Mnutiagu t 
«O ministro   da    gnerrn   eatn 

gravemente enfermo.» I 
BI7ENOM AIRR.4. aO    i 

Despacho de    Valparuis»    dia | 
     -   «..-.nu..... #,.   aihlletiaa    A4fi-' 

Os   fcaaíç^raminas   de 
ultima hora v&o pu 
bllcados  na  segun 
da pagina. 

NOTAS E FACTOS 
,1 l»«;t:r«»«»   i»" uniiiuM» ifnrttia   porá   n    Kurivpii ,      , 

-flm    Uc     tr««tr    armaiueiUi»» ' 1*^'' t^runiulgado 
— ■■ f crcsodo    o    di.^triclo ruiupradoB prrfo Chile 

Telej^raramn recebido «le San- 
liat!<> •^ll3í <l">^ o anaivrrifarw» «Ia 
liiilrprníloiirla rbllona (it*ríi Te» 
IPJIKIO r<»iM uma Inaponeiilw pa- 
rada »iiill»r f uui Jantar ao« 
uievnbro* d» «-orpo dlplomatlci» 
extrangeiro alll Aercditad»*- 

Km   oiifrx**   cIdadeN da Repu 
blUa prppi»r»iii-sr tauibem re«- 

**'•'*"' BI FVO!>( AlKKÍi^,  30 
Um dMpacbo truannilitli!» de 

f^^ PM»   «Duauela que «ufineçoa 

decreto   logisl&tivo 
do    Pitumby, no 

comarca de Mocrtca. município 
l,ab»ratoriw phnrniaeentlf^o.'- 

FOI fíoiierado, a petlido o f>r. Voryth 
Pfiran. (Io ^zxif,^ *ítí auriliar do Labo- 
ratório Idiarmatoutiou do í^.slc.dp, ;, ,u- 
do nomeado p:ir* n.bslituíl-o o si*. 
Osori3 Mario dos Santos, quo já esor- 
cia interinatncuto esso cargo. 

sanitárias <Io l'^stado, apesar di 
dei.^íar ile estar Já preoocupando o f*- 
cto do sabidas repetidas do doentes de 
moléstia muito su.speita, e óbitos tam- 
bém já se terem veriíicado, na rua <Io 
Visconde do I*arnali.vba e outros pon- 
tos, ü quo, porém, tem sido já alvo de 

t acertadas o bom dirigidas providencias 
: o dos desvelados cuidados das aulori- 
1 dades sanitárias. 
( As médias diárias dos nascimentos e 

dos casamentos nesta capital compara- 
d.as com as do mez de maio deste an- 
no e com as de junho do anuo passa- 
do,  nJo S'.(rreram gramie alierarjto. 

A inllucnza, moléstia iniecciosa o que, 
como ó sabido, tem grassado com ca- 
racter opidomico, não fiú nesta capital, 
como, parece, era todo o Kstado, nio 
deixou tambcm de produzir alguns óbi- 
tos, como se vori dos nossos mappa^: é 
lorvosD reconliocer, poróm, que, toado se 
em vista a cxtensio o a propagação que 
a molr>6tia tem titlo e o caracter de gra 
vidadn d» que se revestiu om muitos 
logarus, ü aqui ncota capital principal 
mento, não loram om grande nitmero 
oa óbitos registrados,9 

Sete de Netuuibrw.—A e.nudlosa 
motiidado do Lij'-eit 'le Artes o ff//icÍos 
trabalha para le.slejar com u pusaivel 
brilhantismo & gloriosa data do 7 de 
Setembro. 

K este o prúgramma iios [eHt:>](>s pro- 
je^tadoB: 

Na madrugada do dia 7, alvorada 
com 21 tiros, tocando por onia occa- 
fli&o uma baoda de musica, quo depois 
percorrori as priocipaes ruas da cida- 
de. Ao moto*dia, grande parada pelos 
batalhões oscolarca, tomando parte 
nejla : o Lyceu do Ssgrailo Corai^So de 
JtiSi.sl lüstílgto l;. Anna I^ORB, jnQfjtu- 
to Christovam Gclombo, Griipo hiSGolar 
do Braz, Escola Model.> Maria José, Oru 
po F^nolar do Sul da Sé,   Kicola ' nni 

JQ ' sessão anteceilonte, qne é posla em lüs- 

inatitat» iilat-.rieo.-0 instituto   j,,„^3„,„ ,,^ , „,   „,„ , ^.„„|„      ^ 
!.'i!'.°/r''."r..?L°';?.^'";;° .,í:í^?r„''?'!'. Vis... Orup„ K,col.r   Je Santa lpld«e' 

( nla, ürd^m Terceira do Csrmo, iUriifí 1,0 andar, da rua General Carneira, 
aniíKB JcAo Alfredo : n» nova aédo s« 
verlfícari a sessio ordinária marcidB 

da pelos Irmãos marlstas, N. .s. d% Doa 
Morte, Raeola Norm*i e Escola Modelo 
Prudente do Moraes. I>->pnis desta gri>ii 
de   parada 

cussão e approvada sem ilubale. ií' 
também approvada a acta da .ses-são 
lie 28 do eorrente. 

O ar. !.• eecretarlo dá conta dn 
eeguinte 

KXl-ElllKNTÍ 

Ovvicio do secretario da Aííricijjfyra, 
communicando a pi-omuieav&o do de 
creto legislativo que autoriza a aliorlu- 
ra de nm credito de 100:I»)U$0UU para 
as ebrag do saneamento de Santos.— 
InlelrBüo. 

liiEM do sr. I.J secretario lia Câmara 
dos Oeputados. enviando o seguinte 
projecto, que ó tido e remettido á cum- 
míssio de Kstatisticas : 

PROJBCTo n*. C.\M.vn.\ N. 42, DE IIHID 
O Congresso Leítislalivo de Estado <lc 

S. PBUIO decreta ; 
Art. 1.» As divisas do município de 

S. Vicente sio as seguintes : 
N 1.» Coro o município da Concei''io 

d: Itíshacn: 
Pelo riboirio do Monguagui, desde 

sua A» no mar até sua cabeceira lia 
serra do mesmo nome ; em seguida 
pelo cume da mesma serra até o pon- 
to mais alto do pico da serra de Para- 
naplacaba que flca rronteiro i cabecei- 
ra do Rio Branco 

S 2.'* Com o município de S. Bor- 
uardu ; 

Pelo cume da serra de Paranapla- 
caba, desde o pico ^a serra que llca 
fronteiro ft cabeceira do rio Branco e 
onde termina a linhV divisória com o 
mnniclpio da Conceição de Itmnbcn, até 
o nico da linha do cume quo ilca ao 
sul da qnebrada da mpsma serra por 
onde passa o rio Passareuva. 

iíl.o   Cpm p (pur-lpipio lio S«ntoB ; 
Pof   uma   rocta   ijue liga^ o pico da 

!•••   alk   rpoíla».—O »r-'Setfl' de .Setembro,  seguirá uma com  i *»l "Ia ilha de   rrobiiqiitç«ba, 
Fiítado  ajii^io;, Jiontaçi   nil»»io para o palácio do g'Terno, onda , ••'»,U|j* í*,'}y""fP\' ' ^"'Çf. 

.Via 
drial 'al"llrm«    qae   »   (falíiaeie 
t e an    alecldlilo     .'■mp''"'.'* 
mantf r 
paalia 
rrançü 

nentraUdade ala ilea- 
noa raaHietua entre ■ 
ff  If ia rraaewa. 

i.oxDBES, ao 
d' 

eaioiniafto dos 
-•»<v>rr«f 4 J 

ÍVÍ^^SÍi: «í;;^: o VAI Tl-ipi'*^ Vde setembro próximo 
tleaed. I    €oIleeM.rl, 

nARHB   9A    1 p^^^aiueute Uo -           — ^ -  ^ ..      ,-,    ...^ 
«-AUMv, ao    ' 3,..-rBtOH "BBOJo collcotorla» de renOM   un. g»apo lDía,iUI,  representando os !1 

n<.ai|>nrhi> proer4eille° de    M^  . em Cabrenva e ^••JMlrM. i Rstadoa   d» | olio, «ao.iarj o i|r. p.o- 
~     ---..."-—■ Fliaiuü^i  Alvo»,    pr^ai.lôiiíw uo   Kst^do 

laafrneçao publica.-\a   confo        Per eWé OOfflMlio loipariq a p»lavn 
dlver«M   r*™'"'» "••.      "~     " 
r:5tejos,   e cm   segui. 
pr)-«Uf0 aa pnriOnaes   ruas desta c»pi- 
tal. saadando B impreiua. 

f.' Doita aehar-s« i «mbaBdeiro e il- 
lar-inado o iirgo S«te de S-tembro. 

Haverá mnfinée i 1 hora da tanle, 
em que dJi ^rup-i infantil, composto I" 
10 Dcuraa, canUri o hTmoc aaeiaoal 
e n da iB'l«p«B.I»ncla dô Braai'. Em .e 
gnida reproscntar ««-4 uma com».|lB 
naeloaal escrtptA e.iD^eisImi»Dt« para 
aqiiRUa (iork>*B ilaia. Noa interrallcs 
•«rio    reoiUda*   paxaiaa,   Boiwla>gOT. 

lioiia Ao carne da serra de Paranapia- 
naba que flca an siii da qii djrada da 
mesma serra por onde paMa o rio Pas- 
sarenvB e em que termina a linha di- 
visória com o município do S. Bernardo, 
ao ponto mais alto do morro Cutiipèi^ 
na ilha de S. Vicente; em seguida p 

_        ^  -,.....    recta   qne   ano o ponto   ma^s alto 
que se ierii»rá no Tàrgo ! n""™ «i" Catupé  ao eitremo occidên 
_i—    —^_..:_i • tal da ilha de   i -«I...«..íí..».«    ««»«*(# 

verno a mandar construir um theatro 
no local outr'ora occupado pelo Thea- 
Iro S. José. e discussão da emenda do 
dr. Krederioo Abranches. 

O sr. Jorge Miranda vem expen- 
der ao .Senado algumas considerações 
para Justificar o seu voto sobre o 
actual projecto. Acrodita que seus col- 
logas autores do projecto não serão 
surdos, mas. ao contrario, presterão B 
devida attenção As rar.uos quo o lovam 
a votar contra o projecto. 

O honrado senador anrcsentantc do 
projecto disse que aqneltes quo se op- 
punham ao mesmo tinham a infelicida- 
do do negar a utilidade de um thea- 
tro. 

O orador pensa que o theatro ó util 
era ensinamentos, quo o theatro, como 
recreação, é ainda uma necessidade, e 
não podo. como instituição benéfica 
que é, sotlrer impugnaçãe; a questão, 
porém, é toda, no sou modo do ver, 
do opporlunidado. 

}&. om 1808 ou I86'.i na então Assom- 
bléa Provincial do S. Paulo, se levan- 
tou osta mesma idóa do uma empresa 
gerida pela administravão publica para 
a creação de um theatro ne.°ta capitai. 

Sondo presidente da província o sr. 
Saldanha Marinho o fazendo parto da 
assombiõa o orador, os srs. Prudente 
de Moraes o Campos Salles, foi comba- 
tida a idéa da fundação de um theatro 
do lOstado. 

Si é verdarlc que dessa ^;poca para 
''ã augmonton consideravelmente o 
progresso do Estado, não é menos ver- 
dade que na mesma proporção aug- 
mentaram as despesas com o desen- 
volvimento quo tomou o serviço publico 
e a creação de novos encargos, ccmo 
sejam saneamento do Estado, intro- 
ducçío de immigraiites, instrucção pu- 
blica, força policial, etc. As mesmas 
razries delia llDannos, i.iu/aíis nmtan 
dis, servem hoje para mostrar a in 
conveniência do seineiliaiite medida ; 
porque, de par com o prc^resso do Es- 
tado, .suriüiram novos eiiíts i>rovonicn- 
tes desse mesmo progresso. 

Sente o orador diverair dos autores 
do projecto; mas não basta que olle 
seja util, como não so pode negar : ú 
preciso qne seja opportuno, e ist.» nào 
se dá. 

.Allcgou o sr. Frederico Abranches, 
cm defe/.a do projecto, que elle não 
trazia encargos propriamonlo ao The 
.«ouro do Estado, visto como uão ha 
desembolso de quantias no presente, 
pois o meio que se aconselha ò indire- 
cto ; a emissão de apólices, etc. 

Pensa de modo dlametralmeiito op- 
posto ao do s. exa. ; si tosse uma ques- 
tão lie desembolso aclinria mais con- 
vém.Mife o projecto; tratando-se. po- 
rém, do ereiiito do Estado, julga a 
questão mil vc/es mais delicada. 

Não devemos abusar »ío credito cuja 
iiatur{!r.a melindrosa nos deve impor a 
máxima prudência ao tratar do assnm- 
ptos que possam aí1'eetal-o. 

Lembra quo a França, depois da 
guerra de 187d, acabriinliada pela vl- 
ctoria dos cauhnes allomães, rooorria k 
conflança publica o obtinha os recur- 
sos necessários para cobrir a colossal 
indemnização de guerra que teve de 
pagar i Ailemanha, porque tinha o 
seu credito intacto e podia encontrar 
todos os cofres abortos para satisfazer 
as suas necessidades. 

Não precisa, porém, de recorrer a 
exemplos do extrangeiro; encontra-os 
entre nés mesmos- 

A prova do cráilllú lii! i^. rauio está 
na realização do ultimo empréstimo de 
um milhão que. o l<iatBda contrahiu no 
extrangeiro, pela conflança que me- 
rece. 

U reverso da medalha, o descrédito, 
ou melhor—a alteração do credito, esta 
no facto, que nos contrista, do Brasil, 
por causa de pouco cpidadQ em snas 
finanças, ver-ae obrigado a recorrer 
ao acoordo floanceiro, que, embora re 
presentando honra para o paíz. é, en- 
tretanto, um contracto que denota uma 
situação inteiramente anômala. 

Ao mesmo tempo qne S. Paulo onn- 
trahia o empro^tlroo d? um tnflnão, 
uma naito da Anf^ódea i^o Sul via 
complei«ainn<e iraviaasada ieniaüva 
«gual que |e< Do uitrangeiro, 

(kunpBFem-ie o« l^utoi i   uiaa nação 
sentia  a   sua honra deprimida porque 
o sou credito   nto  foi  acolhido no ex 
irangeiro ; com   o Estado de S. Paulo 
acontecia o contrario, 

O   oredito   não é conaa  com qne se 
brinque.    SI o   Kstado tem sen r-rodity 

não deve entretanto a*YM¥«r rtelle,' 
mena. i^eseuiiid piVde farer lhe 

nu 
theatro !■ do uma academia di medi- 
cina. 

Sonta-.se II orador declaraiidu conllar 
110 critério o no patriotismo dos auto- 
res do projecto, afim du attonderem as 
considerai ijos quo oxpsndou. i 

(Muito liKm). 1 
O sr. CinimarKea Juulor   esta- 

va longe de suppõr   quo   seria forçado 
B occupar-stí do   aasumpto, quando na 
sessão de terça-feira reqnoreu o adia- 
mento da discussão   do presente    pro- 
jecto, afim   de sor sobre o mesmo ou 
vlilo o seu collega   sr. Cosario Bastos,: 
quo protenilia apresentar uma emenda ! 
substitutiva. ; 

Não suppunhB de   modo   algum que , 
motivos de ordem publica   impedissem 
aqueiie sou collega de estar presír.to á 1 
sessão actual. ! 

rendo   tomado   o   compromisso   de 

a .'-espeiio do ercilito  n.1u ha nenliuma 
nnvldadi). 

Todos sabem que a l''rança, quando 
.snbiugada pela Alloinanha em IS.O. ai - 
peiloii pira o seu credito o cun8e"uiu 
08 recursos necessários para fazer IHIíO 
a todas as despesas da guerra, inclu- 
sive a grande Indemnização que levo 
quo pagar aqueilB nação. A França 
não appelluii para os paizes estran- 
geiros para obter eases recursos, i>ois, 
encontrou-os no s u próprio território, 
apesar desse grando sacrifício nem nor 
isso ofsa nação deixou de progrinlir, 
pelo contrario, ergueu-se com mais 
vigor. 

O Estado de S. Paulo também tom 
lorçaa próprias. Demais, si elle gosa do 
iim credito tão iliimitado. a ponto do 
poder contrahir, ainda não na muito 
tempo, o empréstimo qno multas outras 
naçOes nio poderiam for oontrabi Io, 
conforme foi declarado pelo   seu eo.l 

aubstituü-o lio  molhor modo   possível,, 6». esse credito .|e modo algum flcari 
apresentando essa emenda,   vom cem- ' eoBlBdp com essa despesa. 
prir esse dever. |   .^ '*" Ulustro collega  procurou de n- 

I,'ra dos  autores do Drojocto om  dis- . nir varias vezos o que era o crodilc. 
cussão, ii disso quando fundamentou o '     Ç-ntrotanto,   nio ha   economista      u 
seu roquürimonto   do    adiamento,   que ''''"^" "" <•''•<"■ <1"0 ° credito é a    o. i ■ 
não pode .sor arpuido do desejos prote- i ""XJ!^-, ,. „      . ',:■ 
IjtorioB com relação á marcha do mes- I   ,^^° '*"» »" Kstado de S. Paulo r  - 
mo. j nnum elemento   para   inspirar a-c<   - 

Entrolanto, tendo   ouvido as brllhan-   fiança   que   morece    Si   erros   íi|)*i 
tes manifestações dos que sustontBm e , c.immeltidos no passado, estão saiiau   i 
dos qno combatem o projecto, so  ciin-;'"»'' °" "penos e   as   condições (liiai 
venceu de quo realmente se   podia la-   oolras do fcstado não prosperas, 
zor uousa melhor  o mais democrática.!    "•   yero^üe quo o Estado   tem   cutr - 

Sonto se feliz por for por tempera-, Pfotiissos. Mas qual o Estado que ' •- 
monto e por habito, o desejo de emen- nío tem i" O Estado mais podero.^o ) 
darqiialquor erro qne possa apparocor ""9 "" """ndo—a Inglaterra, tom 
na sua   vida:   pensa   que   similhante   m»'»™» comgromissos.   Não descri' pensa   que 
procedimento não flca mal a ninguém; 
antes dignifica. i 

Nestas condiçrios, convencido da nii-' 
liilade do llioatro, vem   oíJerocer   uma 
emenda substitutiva   liraudo do Estado 
o papel dn empresário, e concedendo a 
particulares ou a omprosas   que so or- 
g.antzarom tavcres que facilitem a  con- ^ 
slrucção do tlieatro, o que   lhe parece ' 
mAÍs democrático e mais util. 

Pede ao sr. presidente oue mande' 
ler o seu substitutivo o lhe dõ o anda- i 
monto coiisentaneo com o regimento da ' 
casa. 

Vai i musa, é lido,   apoiado  e tam- 
bcm submettido á discussão, o soguinto 

SniSTITUTIVO 

.\rtigo   1." Fica o governo autorizado 
a cunoedor a garantia de juros do -^ 0[(i 
ao anuo, até o capital máximo do  
2.Uüfl:O0íl$o0O, ao particular ou emprcs» 
que so propozcr a construir na capital 

uturo de S. Paulo :  podemos prover 
nossas necessidades. 

A despesa de -.Í.OtinrCOOÍOOO não vr i. 
affectar a .situição llnpnoolra do Eu. 
rio, porque o projecto cogita '.'le i«zi-> 
face a essa desposi por meio d.^ üI.O- 
lioos que serio emittidas ã propor.*!, 
que lorem sendo nncPHSarias. .srnido 
longo o prazo para a amortização du!'- 
sas apólices. 

A actualidade    fluanoeira   do Esiaiio 
oni nada é alloctada com isso. 

SerA, porém, oflectado   o credüo do 
i Estado í   Abaoluiamonto   nio, 'porque 
j niio 30 frita do uma despesa om pura 

perda, mas, ao contrario, do unia di-s- 
pesa que podo trazor resultados ra.iio- 

|rlies para o Estado,  podo ser alo uma 
j d.faposa   roproiiiictiva,  pois    o tlieair", 
; nas condições    om qiin   devo sor con- 
siruido, pode    dar a ronda   suHlcieiiti-  ! 
nio só  para o sou custeio, .jcno iam 
hiiin para a   amortização das   apoVics 
q 10 tivcrom de ser   cmitlidR». E   tauto 

|)iTA isso que o   sr. senador Gui- 
no local do antigo theatro SSo .losé o   moraes .lunior aprosontoii um siib.i 

iivo pedindo garantia do jurosde VOiU' 
a 'S particulares ou   empresa    que   se 
propouliam  a con.ntruir o lliuxlro. 

O orador não pode fazer de promnlo 
o .alculo da soinma   am quo redumU 
na essa   garantia de   juros    do j< (nu 
mas qiusi polo    garantir que,   no fim 
do prazo,  ossa "arantia, com as ca|i! 
ta'ii'>çr.e8,  excederá a somma moiioio- 
iitda no seu projecto. 

.■V apartes que allirmam quo es.ia ;,'a 
responde    o   ora- 
impugnadores   ;io 

' proioctu devem concordar que nominal 
snri tanihem   a    rcstionsabilidade   do 
hsvailo   si    for   approvado   o pveje.no, 
pois o serviço do empréstimo será ii.iiò 
com a ronda do llu.atro,   qijd os   snus 
coiiogas acham   que    h.vslari para co- 
brir a garantia de ;;.?us quo pedem. 

Hemais, ijuaniio inosmo o tbeati-o 
não viess.. a ter uma fonte do rond-i, 
tlmhem não iria prejudicar o credito 
do l.itado o lamamonto do emprésti- 
mo para sua construcção. 

Será um    edillcio   monumonlal 
ilií flca, cujo valor irá troacenrln 
ve^ mais i modií» que   so fiir   ac-t,» 
toando mais o progresso do   s. l'.*uli> 
o,    portanto,    concorrera   aindí»' t,ara 
aiiginenlar o credito do Esta.ío, 

Acha que não devo sur acceito r. 
substitutivo porque quando apresn/rou 
p sm projecto jã o orador disse qno is 
fazia por estar oonvenciilo da impossi- 
bilidade do se realizar essa idéa nt 
BctualMade pela iniciativa parlicui.ir. 
om yi.çta da eriaa qui: alravessanv,.., 
Ja vimos ha poueo constituir-fo u.— ii 
associação para a construcção ir. 
Iheatro, e dissoiver-ao sem levar a i-.- 

dos íavores   oç,.j» 

que 

i'ina romai  
ratuda itrtaaslna'Bt« a peate ba 
kMiiea en «^UaKaw. 

, fcOMA, SO 
O ^-apa   i.«»a 

aoa per..».rlr 
■talo da «1^ 

rencia para despacho  qu-i f^rã hoj? o 
, dr. Bento Buenn. secretario do interior, 
I com o «r. prac^i»;t' do Estado ««TTí »S 
i siffaado o decreto (^orice.lei:.'c ás fxmas 
lar"»», dl.   Alzira Gurgel,   adjuncta   do 

fiedieoa   grupo esr.ilar do Braz. e   Alice Mique- 
'    ""     ' Iio% Cardoso. ad|uncta  do grupo esco- 

lar do Sul da >é, liccriça para entre aí 
|j.?i-mutarcm oa re^peetiroa logaree, ccn- 
rorme re^uercran. 

\ill    prohiMa 
V(flta   aa    la- 

to. 
tlnn.x. so 

mu 

Pataaeat' da laBy—Ia.—Ter 
mlMúiúíe o prazo para o pagamento 
do napoeto d« indostrias e proSaa&es 
oom o Bb»tla«at« i|« 10 ujo. 

'    Art. i.o' H**<>ílntt »e M Jíipo»içr«8 
em' coatrário. 

pa4«B-M ^ 

aBPEU   0(J IdA 
^trs em votaria), ocn 3> disouielo, « 

*       *»awada    o 
eapp.   '—• « 

i      PRljJECT.i  D.a  CAMAB.a !<. M,   tlt   IIW 
' aatorizBDdo o goverDO a conceder roaia 

nm Bnoo de licença B<M dn. Mignel de 
Oedoy Uoreir» e CoaU, miotetro do 
Trlbuaai de Juatü». a .tóguato itamoa, 
leote dB EKOIB Poíjtechslc». 

—Eatra eai I* dlwntsão e é eria de- 
bate BjproTBdo, o 

P».tffJ TO r*. ^at*I>0 s.   ^ W  !'¥■> 

r    r.    uiiii.fuv. 
P« Bi arme, sãi 
o do I porque o 
dên- I -j^ . 

floaadoJWol^j^ n4,(^ momento  o governo diri 
.... ao Congresso uma mensagem pc- 

.lindo I.?uú contos de verba sr.^.laméii 
t.ir para sooocrroa nobllcds. .erba one 
■Io pjde detsBt da aèf conceiUda. Oii 
tio cnó«r.-o fsti no pedido do «ecreta 
rio da iiiatiçB, ^ cpeBçi4> de maiã dois 
bAtalhfiea pi>B pelwiauneato 4o Estadn. 
C^tr&Á Sücâra^ü^ -.uív, c iuaúi»v«is, 
pfB a>tis,'az>r ao* qoaea i preciso 
o'uiíg»f 6 povo a novas contribuici». 
Cotio cogilar de uma tio BTuIta.da 
deap^za de i.OO" coutç» c«ili "iç '.tíauc 

rMqüB 4 Betado lon em-argoa aati- 
£.51! que satiataz, nln ileveniflV nos 
preaMcopar com elles ' O legielailordeve 
guiar-se com prudência ao BB^Arar a 
rtir.BMA âa.^o«ira >lo iMade : <ieve 
'-       - ■       —   '-    B todoa cs aam   tarecar   ■>.   3'\    coBteoalo   USIB  iegisnr >ie irio<So a attende 

«•MCBO txUf Li 4« K«;$s» :rs«s    *(r<Hle («blicos. 

respectiva quadra ou ondo mai.s con 
vier, um theatro moderno com adapta 
ção o proporçn^s para a o.vhibição ilo 
opera lyrica. 

.\rligo 2.- O pra.To da garantia so/i 
de 2(1 auiios. 

Artigo ;i.' O projecto deverá ser ap- 
provado e A construcção flscalizada pe- 
lo   ííuverno. 

Artigo t.- .-V empresa reomliolsará o 
tli soMro das sommas dospcnfltilae an- 
teriormente para tornar ctlictiva a ga-i raiitia será nominal, 
rantla de jtiros, no todo ou por amor- dor quo então os 
tiz;u;\o, ciinfurme suas receitas líquidas 
aitiiiiaes, todas as vezes que cilas doi- 
larum um resultado superior a 12 0((i. 

.■Vrtigo 5.' A empresa F.orá obrigada 
a segurar ininterruptamente o Ihoatro 
contra o risco do fogo om uma ou mais 
companhias. j 

Artigo ti.-  As   companhias   quo   fiin- j 
ccioiiarem neste theatro, fírarào isentas 
de impostos e Ilcarão sujeitas á CXUIH-' 
si\4 íl^callzação das   autoridades oaía- 
diiaps. 

Artigo '.".• Ucvo^ain-so as disposições 
em coiilravtiü. 1 

.sala das sossões   do   Senado, .10   dn 
gostd    de    IDUO.—Gui>narãe.i   .fnnior.', 

Salvo  a redacçio. ' 
O ar. Crederleo Abraueliea. em ' 

respo^la aos   oradores   que o precedo-i 
ram, diz que o sr. Jorge   Miranda   co  ' 
meçou declaranilo que  nio impugnava 
o projecto j>or desconhecer a   utilidade 
do theatro, que,   também    no conceito 
deite, é uma escola   do ensinamentos ;' 
mas negava o sou   voto    por ser inoo- 
porluna a medida. '  ] 

S. e\.   dissa   que  otu    ISti»   já foi le   I 
vantada essa ídí'«   da   oonstrurçío de 
um tlieatro  á custa do Estada, e essa   Ceifa a obra,   apesar 
idéa foi combatida nor nmionn!»! c.-io    cedidos. 
iesdo partido republicano. Não se podo,      O retrBhlmenfo do capitães é Eraul^;, 
porem,   comparar   a. Paulo de   ha .'W, o t{i noa próprios bancos !.a accíoni 
annos com S. Paulo   de   hoje. K, Blèra,t»ji que deixam de reeliiar as ruas èi. 
disso, ,k naquelle tempo btvlB o lhe»., trada». quando ao  fvom chan-adas  i' 
troS. .losé. que hojti nio existe. ' capitai. cnarcaiias  i. 

Sabe-se psrfeilsmente que   o   antigo,     A um aparto do sr. .1. Miranda mr- 
S. Jof.i    foi construído   a   wr^nsos da   guiiamlu ü o orador iiAo   acredita „. 
então província de S. Pnulo « qne, no   mi-ialiva Individual,  rcspoíide este a  u 
flm de certo prar^-   o)],,   dovi» rc.:^i;    .crfldli, nessa iniciativa, ro.s me el » 
cer exclusivamente i   anti-a (.i-5vlncia   ii «o manifoatou sobre    ó  asiíumpto 
que, quando   o   rec-Vcx,    fez um con    Iracaseeu completamente o »cu 
tracto com o oousclh dro Antônio Pra- ' meu de oonstruir o   theatro.    O 
do para ?ai.or  aa   obra»    do quo então   parlanto, que resta é   aiitorÍ7.a* 
ooeassltava aquelle    edifleio, comraolo, verno B construir o theairi 
que estava a uUimat-E», ajasado wi   oi    i,iuanto ao substitutivo <lo"ap n„i„,, 
theatro incewUailo.   Não   iiavl»   real-' rica -lunior, o oraUa, «,1^ K„""„'?^t" 
mente i\eç.eí,-|d»i(e    da  oouslruccio dn   da que •   »i.   «i.. ,„„..       i-on>euci'... 
um tl,oat«, qnando a província dentro,'mas é o eiaiâaanTa^-T.  "Âl"    '"'"";• 
de breve tempo seria   i   única possui -   primlIW». pir>S-irí?.° .«n-Sr-K'"''-' dera do S. Joaé, quo   si   nio   eVa um   ptU. «X^..**     "'''"'"*'»'>''«"« ♦''as 
tHeatro dotado do todas as condiçí\e% líi   »» «íl^-!;V ti' '1"°"= ^«""«"Ol"^ "■» 
um thoatro   moderno. naqoeUe    ^71  »•- ,„;'" «   "locemenle,    per    entre »» 
era um grande   m^nr^O \^C*\: rr^í^Th^Z^liS}:;^^^^^l^^^^;^!^: 
' ;i««t . an.iM^   ;.•■...    1 dor verei jintamonte jugular O prejec",, 

1IJU4 • »r. Jorg» Mifanda que na- ' mas de nm mwlo suave: vem, como 
Hueiia tempii -Miiiio aciualmenU o &s-1 uma macliina poeumaUca, tlrar-llio 
tado tinh» nm thoalra. Ai>sim nio é. len-amenie o ar e dar lhe a morte. Por 
porém, porque o theatfo quo existe nes- íw» nio pode dar o aeu voto ao aub- 
ta capiUl fiorteac» a um particular que   «tHutivo. 
pode ii ^B. naoBiento para ootro des ' Tendo aisim responHlo aos ariri! 
,ir.a(-o 8 i«D altrerso; que pode impor , mentes rios impugnadores dn rroiec'ü 
as caniliçi.esqnequlxeráa companhiag, »ai i onelnlr ; « já que se trata do ilwã- 
, e mo-lo . prvsr o povo dssss .divar- ! tro. ped- ll»ac.>a ao .Senade ix'» «ro- 
timentü pelos elevados prcfoa que a«. Hnr alguaiaai palavra» de um eiiiaadio 
evljam; o qae nio se di com o theatroí de uma comedia de l;»cine: «/^» «o- 
Io hítado, porque as conriiçOe» sio io- 'lcu,-n. HB um advogado que vam oa- 

teiramente outras, pois a» eomaanldas I trortear nma <•»,.„.»,<» ,HVO(...J(I STa 
[lüderãõ vir para o theatgra pagando' oor demai» proiíTO e li conhecido dõ 
urna taxa reduzida .,ue ^er;, creaila, tribuna' O iuiz jà ee Ineomali6doo 
pelo govc:..o .\i« i>il»e, portaaln, «a.lquaoilo n riu tno-ar *ss»n<n •« <<•■»»» 
to V8">««a*'0 Ürado do lacta eeawrrlda d«> aceaaado: tomBorio a paiarra. àa- 
cin 1J>S na .sasemlhu» PmiviBCial. j sa   o   advegaaio —  ''/-«ie a   i»«, »i db 

l>ia30 ainda o nobrâ   aeiíadar a quem   muado : diaaa o juiz — jwml')*, mlrtgn- 
responle queo   BuBdo nto pode gas-   io, pastemot at d.!ur,o.  (Rittt. 
tar t i»Jj<lurt<aOo eora   a eonatmeçio do      fe antes que o preeldeat? 4e   SeaBdoi 
ii.eairo,   porqae   tem   ootra» deapeaaa   Ibe taça a memna adrenenefa pmxff- 
importante» ^oa deve atteadar, taa as   aM ao aeo discurse. lAftatu j^fiaii. 
lespesaa   cnfB o   »Bneamenta e eom a — 

Ningnao atai*  periiaata a pa^rra, « 
iic Mtoa, ee«e  aa«arrBil» a dlK««io  <ia |M><te, -j» 

tiaía 
meie. 

o   go- 

iD«traeçIo pobUca. 
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^ 

rt» • «uUv^ i'*"' "'"* **" ubiuuru. 

N* U  in»l> liivumlo ^ tralâr,  o iir, 
preaiilniitii  uuo«/Nt » wihAo u iluiilgii» 
par» 31 (tu »is<Mlo » MK^Utlo 

OUDKU DO DIA 

Uiuuiliiiiilu, «iiroMnitcto lio proje- 
0toi, IUIUMV'''"' ■> ru()iierlmauiui. 

í.'   1'ARTE 
VotiçlA ''itt 't* ilt'*c<i'i)&ü ilu projüoti) 

n. \ (Io r.HK), lii SiMik'lii, (MUI ptiuour 
U. •ii, *ul(H'-it.ti<<l J't tfv^uriiu Ih lll«lt>l«l 
Of' ulriilr iini tti*'ii(ro no loisal (tiiti'(irA 
0( -i);)rtilo |<(}l<> líifAlru H. iw,íl, votl^aj 
itr  ^miiiiU   il'>  'I''.  KrLilurtüu    Al)r»ii- 
oi-   M o  (l(i UllIt^llCIIIVu. 

PIsiMiiinlii iiiilct il& r>'iUa(,'iu (Io pro- 
jeoio n. 1, (Io l'.«i'<. <lu ^'iiiiilo, iiiibru 
■»<i«h>ilualini'iilUH <I<> cru>liio «^rlculu no 
EniaUo. 

^.^ tUscuaaào (U "inoaiU *o projooto 
II. 11, (1(1 r.M', lU ' aul»ri% (lu.i DttpU 
tA loR, I)'<I.1AII .'I [i-^rA u (lu S' «toau I1A 
Fl irniiKi o iiiiiii I ili> ■liílno >lii |nz il> 
8. J(>iii ili> s. Imii.i..„.■>. 

CAMAnS Uü'i IIIPUIADOS 

KKHStO  unDlN.VUH  > M 

iVCíifít/ICia   ''li  ai'. C,t.rll^^ (Jiii 

A' hnr» ilu roglo ' '.l-'i roi<p<iiiiliiu í 
Cl.luiMlii o» ►ri. ''\rí'M Oiiliii.irii"» 
J.>4 VIciiDti', l.il" '\i í íiiií.i, Ama'liii 
C l>:a, Pill» Siusi, r. ;jli'ii Juulm- 
A  toiilo M',rcail'. M T.WH   líirros,  1'^- 
d'. \ S»ll<-«,  Cirl   n  Vi '.>lvi(, C^rlOM H..r- 
lú. Ctirletiano i'o>'.i.    i;....>,,lja.'i(i    l'ilu 
Éi.irv,    IMjjsril   !''iri/,   i\iii-ia 0»ll^ 

!uir,l(i Oir.-.U, I '• ., : !i(. I'i.'ilailu, ;■.. 
te-ain Marocl.iiu, I.  ííIIIO I;^íH, C.".I •. 
C Tv.iltu).    lliii'! I     Iiiiiiur,    Ni.jju.iiii 
MariiH, Miniiel lloiil./ u 0»';ar AUDO. 

d». 
l'^' alwria a Nf!.'i5.". Ii'la o   approva 

da hc.n (luliato a. .ii t\ 'ii anti:rior. 
C jn;luiilu o /ispüiüiMitc,   pasea su   íi 

onli i:i ilu ilia   «tu ■.■ Af>;.rov;i'loH.   er 
1.      "il-.-MSHÍl  ».    (J      p."'. ■ Ol.i     (1.   l-i,     ilCilc 
aniío, autíirr.anilc <> ir-vc-n-j   K coricc- 
tU:r  ;.in P n .o 'If  lio ■ 1., c A .1     hrir-iiii 
c'... il     !">!■ r >i  'Ml   ir- nr '     i.y,  .     íl 'I' 
bairri  >la Libenlsil», pi-ra   tratar  <l: 
BUa 'Ml 1 ■. .   .    ■  .'   • : : ■ ■   ',.. .i...).!' 

BSO  ■:     y. .'ih-'..; .   .•- 'tr '■ 1 ■-1    II.   -■• 
ílOHt*) rtli   o,     ■■■   : :: . ' .1   fn <iu(;i|.lo   >! 
VIU*  N    i« '   . . ,( ■•» il, Ci>r. 
núi^r, .   <    . .'  •••r . ,.    IM"    ilmcj-S 

) 

líiUdo  r«KtMrua bootüia aH uu^tilutu* 
obãorrK^'^'" iiiuUorologloui 

Buomtiiro » O*. 4JI 7 hor*ii <!» m*- 
nlil. <a>J.6 míD. ; u t hoTM da UnlOi 
oO.ünmi. 

TemiMraturft mltüm», I3'U ; maxlm*. 
£3*. 

Voiít j iiroilurnlnAit*n, S. 
'IVinp.') tCDfAl, i'iioi biirtu, 
\ K'4^vu tíiu NuUtUM.—CuiUU Vü- 

rAo OH luiiurcfl |>ui>ri iU>it]t(tchi)>t tu!<'. 
i{ra[ilil<:uj« (llrl(;t toH ao »r, clielü du |M) 
iicio.o qiiy iMitili.^amo.i Hhilxü, < t>"li>>t 
do iioMrtti Morvit,-') rN[)i.'i:>(;t, a iiiiiia<^'i^n 
anormal om que ao achava » úlili<l<t 
ilrí S.inlyií, pAfíCit lur toc/nlü ao II.M: 
tormü, a moiioji quo al;juui auonuM*! 
inutilJ i:'.i|jrnvi >io uno v-ii IIA purtiiibw- 
a üriiur»! 'i '•' *'' '^'>iis'V'..ii rt-srabolc 
(^or a ailuiiulfitrA':^»   [IIIéUISI,   ombjrA 

l>.'íi'li( o liiA 'J' tlu mu/, üorrciitü (^uo 
aquüllu prinulpal euIrepuMo comuiorcÍAl 
•tu Kidiio, Uiilia a ^ ia v))li paral.vt.til» 
-m ;TUitii) lia «^rtívo» IMII quo HO üCA- 
Ucaraiii i).4 uporarios IIUü urninzi-iiN IIM 
i(np'.rla',au u < \hci'l»t,'4u na «S. PAUIU 
Uailwdv», altiimíi) ubt>a AH-iumUla vtn 
oiini;<i.:a |>&ciilcit't u ({<iu itopuis ilu^o 

iiuron L'tu uin.A :.llua^iio Aa robutilu 
quo i pulit-la AT^iik ropritiiír. 

Ni')   qtiur.miüs   aiiai.VHar neala hlm- 
pltiN iiulli^ia (lu aiJüül 'ihaurituH a li'i;ili 
mii|F;(l<t ilri'!   i*i i''iriiifc(;ni :í doa irahalliti 
d(ir. i itii. S. Piiul 1 liK;.w.iy ; ó ponwivt-; 
úlvrr; (jU'' aH MI.IM ( ri;li'ii ;(.i:s ilíi  ubur 
ii. líiT íMlüiiaili' ^'■j4la ri - )av.iH. 

NHíI [jolonio.i, p'>i('-11, ;:i.ncür(lftp cf^m 
aquíjllcs quü criucaiii a atitmilü ilít po 
;v-.i* iiA «iinavá» iiüurmí.l cm qn»' ■ 

•Mi<;<.nU'<>ii & utiaitt) dd .S.Lnl(..i, uli i<^ ••* 
■.•resst;.'i rirHptiitavois ('.staria,ni A >--'Ui 
liorA (tm piTÍiífí HÍ iia.t f-s.-^o a tíunr;^ 
i^iVãü da pollci*. O [(rooijtiiuiUülü d -.Ia 
iiãí» ^udirt .H>'r mo;iu.'i dunisivu o t tt-r 
^i(íi), di'-d« 'lUu OH ;;it'!v:st:i'< pi-rdorait 
lodo ü diroUo a (^nntciirUi;'''-R, ,iifH'ii 
1'iiido prturhir a ui-d>'in n :ni|)<'iliiii!( 
l'i(t <.n ■■■rriC ir a L'niitril)i:*S'íifn p.fa. 
i r.'j :'.ni'•> ■■' d. s - rv>L'(,,s IIJH artiiii.- 
r-ons üa ;S. Paulo lUlIway. 

IJ,-.!   ,*;*>• •  ...tjJ.a     1(110 a   jr|'.t;^'i' 
* .su - Cuu.-a já a iiiviífii perdido o* 

.rív HUh, ftn vi«ta il^ r.icilidadft qu- 
ünco:itrou a uilniini.;tP&','áo doíiHa via 
t-Tf".  iMii    iltr ifji.-.H   .subsUliitOH    pvU.i, 

A lUavâo (lesf"s olj..d'fu, como fv 
f\bt.'. .\ iril dl  t.ir'*:(4 H  i,r«>cfir.i :   •' ^ 

■     -f   I ■   ■,  I-     -V jrt. 1|.'S qilP   S')   riííTiJ r!iv«'.. 

tilda üoi ««ç&u (i^ra voittiriKAr u«r- 
r»^llarmMiio o (ii»rv)i;o a fnlruifa do oa 
ló u maUi oarfíai. Ooíitlniuniu» vluUau- 
tt,M oouira t>oiii"jt o inatMi tltiaMutoü 
qihi podum p(i;nubar. Aur4iWt:>i »lui)tt- 
r.iiiiuiitu. Kiivto 0au(la';o«i| podiudo ll~ 
c<iii^ par» UooUrar o QOAO dü v. «xa. 
udtilloacJlopoloiiü^uiu felat^OO/tirom ooin 
()i|j ■üiia aiixiltariiH nfco «ioiürfcam no 
cuiuurlmuiilo iifi dcvâf offt QuaMuor ú- 
tua\;lo.» 

(4 h ü 10 m-*.)—Do ar. Siluiulno Ar 
inM>* ft.> nr. u)i'ifo <|j puli.da. €\' mi r 
H';l lUilitd" d* puiiuia i|o ü;-.!.! lü >l' 
\,>-iti a c<<HbAVÍlu da urdvi*, li't-. l>i 
inlrdia p*rlo aiírad^u OA raj.uvniil'« 
«,irvl';oH dü v. «!«a. proalidta aoH m 
i->ro.-fli.h iudoraüi & inuu L-arijo uo mu- 
luouto.» 

A'ri 11 tioraH o 30 IIIIIIUIOH dn ma 
idift, u ilr. OllVidra Ulbdro, obrfi do 
j i ticla, (mniminlit ao d/ Sarutva Ju 
idjr, '•£• delr^rado auxiliar, iint ttdti- 
1 riiimia i:uiioi:l]ldg   UOH  w^wiuXtiti Uiv 

«í.''>:i(;ratulü mo coinvoHnt pt^la t«»r 
iidiiAv'^'^ da fíeAvtí u a^rA'lo(;o <'H vria 
-.t- iiuiHV.dH u(irvji;on « pL'<;o ifütiiudl 
tir a ütlíjUoa n aoltUdoa q'tü t&u Intui 
(■ninpriraiu o HMI dovür, ü inou ruou 
iili<.'('lmunto. <!onlorin<) luou ultimo t't 
U';^raii)u:a, itnvoÍH pornianticur üUi AUI 
d.k t-in üornniiuü&o com u lurv^ q^J'- 
lul].;ArduM iiucoHKaria.» 

A' uoiU', o dr. UüdrÍKii-.s Alvi-s dirl- 
L'iu fto «r. 'jlielo (|o iuili'-l» un'. -nUido 
dando parabous pidt tL'rm!i:ac&o du 
Ur(;Vi'. Niitíüo (.Miolo o tír. [>r*'.it Iciitc d;) 
Kbt.^do (ilz It.T ac'ompniiN;i'I*i 'loiu iniií- 
:*• ;nlíPi-íViv.* o (iMbrv'-» I i't'«M(* in../i. 
Irado, para o !> m d-v mponli" d;i.i 
:'n\'r'> s .'rn (■'■.iiiouílir.T. tA.i dilllc!!    <-' 

iln I.ÍI10    rioj.i,    lrii.n*'>i.''i'lo    um ii! ' 
l.i  o   dr. MPhiva  M  < H 

q'1'í    I- .|!íiV|i'rj.r 'in 
,ra a boa Hü!iit,'Aü da LTíMO. 

Lutorla «I» N. INiiilu.—A NorM 
^ramlo dnf-la .mreilltad.i n ^íaraLüiIa 
ii't.TÍa, cxtraliid.! bimUMii, fui V"n.Iiila 
P'}!a casa  1>O1IVA(»I Niincí, .V ';om''. 

O Hipiindo |.n-iniu tui vMidilu -M,^ S. 
Cnrl"H '!'■ 1'iijh I, pidu ^^. .loHt) dc' "lui;- 

.1 lí-llni. 
A Thiisiiiirírra d.-.-ta.i 1 -liTias p;i.,.' i: 

h -nlorn ao» sih. LiiUi tV -^.m»;;., u* ,u 
.íUiJifS cru líiit^ilaHH, H iiüiii.'» IrACv.i'" 
da Hi>rto K^aiidii da lotona exlri.íii ik 
um 7 do correntu, 

HoHpedarlade ImnilKrauloM.— 
Kxi-.liaiu l)ont'-m    n.'-!-.!  »Mí *bí'lfrim  n 
'.II .ei iinmívPíitirtH, ri'.i'rjírr\raiu 2 o ti 'O- 
raiii 4J. 

«■fi'i< v**mlH.— S'-''   »-mi,7'""(    de 

CORREIO PAOUSTANO — Sexta-fôlra, 31 de agosto de 1900  
i.Uü (ojiiM « bcuutuloiiüia  ibi uii.a iiuriu—um doa vlemdiitoa do   oducAÇft 

UltitJiiol^ iria alU uo  aitiiunolu •) ditlravlo popular. 
p«dir, paio amor do I>üII«, quo mo au-      '^' pAl**'t'-*   H'»'*   o tb.-airo esiu.la n 
lUUwom na ^rowrh du ura üOH antrou P^ ^ ^^"^^ * *ui euvJJo ilo  enpnúador 

i^raiíiiiia K.uvKiii 
•íoiii^U   a'ixi'jiii' 

)T. 
'I;i  Alj.m d i ■!< 

,v  (,. rp. 
•*        t;IP 

ORbEM IJÜ DiA 

'.) ■.■•.■\-'-"i:<t 

,1. n. d.' 

iirrifc 

a'ii'i, autunzai.di 
c ns;;-uir iio iiíiuiit;i,-n-. 
b'.' ■ o rio do  i\:<'Hn)'y noin' 
qi.''   oommijnHciH 
b >.■ ''il-n *'. ij Ij/iirro 
a ■■.■-.f;i<,-aii d;> I.arafij.il. 

'>.:i do  de n.   I!,   '-/i-aiidii O.IVM 
dt;    itfali^i.i f  i']%idril'> 

pnrK' 

;d'T.j(drx'i com 

■i  no- 

■dul. 
n 

.1, d.,. II, 
.1 L'ov('ir,o 
r.oiitai- da 

fl:virid(i :i.s dlvi,-,íi;, dt 

iiii   f:r.-'l;t( 

'.'I ' .ll;> 

..luiuarâf» d L L' 
ri.!!,    des.1,1 

';a<;ao ilc,   ma.- 
>i   ddS   Miilll.'!   1 

rcapHitAV.iH 

guarda. 

ira-ii.',ii.''. : .  p( 
•,UIJf;rÍll'-t:Iidi;lll' 
't lis demais pt 
loh-j/.idü  ai.x;; 

Heguida : 

ti..d ;S 

Í">JÍ.10H 

i     Cliiy- 
á     HO'. 

tiontí rti :irr.'í^ 
d'' ;.■;..(;:.'. o :-iin;-:Ír- 
;io r. Wii.am S|>J.;!'.'', 
' da S. ^'Klllo lv\jl-Aay. 
■I-i lir. Saraiva .lu.dop, '■£ " 
.ar, são  ou qm;   vao ■ ni 

(7 h. n 40 m.s.) «T'ido r.'ronicro;i ■'iu 
lirdom cst.t riir.nli.^», M. í:I ficivor a imMi.ir 
uainí^ft-ticia. O.s ijar.'t!jht:i.s da I,s'ra IA 
do Ferro IPL'!'/a nrV.i:.!.* ai-,roM(MilarÃin. 
ijorém, com i'">..>on.l í,.;Vü, O Hervl.;o V:-I 
^í^:J■.lindü f.n-u 'í r< ^inl.ir: lad) (; i-m-Xr 
7.%. qihi ah circuiT.iiifiiiriíi.'; tlc ';r.;a_ (■■!■- 
.;Arti7.:i ;.í.o    Oí.rnpi'!--    ; ■'• lü     i-tíiitüf ir. 
:.TI:(;-ral'li.'l-T.' 

■.■O.S   l].!'! ,-al.i th. iílai" '■ 
i-.-íii 

p  ii'.oH prii;- 
s dos l.,rrilo- 
-a-l-. 

fiííiíllÜíiiíf líü   "ulSíií^i^. 

KSIAI;A'I : 

\\h> -!MontoÍr<> i 

i   r4? ti fios 

URAZ 

ttiro.4. 
< 'anipi, larp L'i'iropüiia—Nur 

dn (.oDííordiii. 
l'riir;n da U(:i»uMÍL*a~Ca8(iinir-í, 

r,:ii  ilairãc, 

Ds srs. Alfn-'•■ í.-HKíI *■; Cia., nom- 
|ftUs:ivioH, c.^tal>-.dr'::ili.s á iMia Kpís- 
C qj-l, -,   íttzem    hojo    aunuuciu líu 

Xu süCf;ãn l^vn v..o publiciidoB 
di'''-ifi(jH attc'hUlu.4 IÍU.-4 *t PilulaH líO' 
(Salitíi > (Io dr. \v'illiiun 

(li mamou u f.Ut-r.írio dos leito* 
rft - íüira o aniiuücio ilu n^^cncia /a 
/á/" Ví. qno viti iníMirto iio Inf/ur 
i;üii]i>'d".entG. 

O^ -(i .nrs 

•f;i 

\l  ■ 

rot.'onliocnr 
(7 ti. o r.' 

.:iií '. .ibail 
.;')-,..;iílMn 
iiiant-r ;'.s 

dad.. 

,->V. 
GITl.i. 

'. irt.i «'>s tr/.li:i!ii?.dürtí:í y^i 
•■ n i>    r»íi;?'.lr'.rnii'iil''.  'l'c!nio;í 
■úm   t':do  o    ri;;ür nllm    di- 
oríiiin «Ii- V. (-xs-.   Maiíi t.ir 

l'".:r;i; bíu-f: a v. (irtn.-i 
1. t> -i'.' ni.-^.) «f'>.jniiriM;L sem    ijnu- 
o sc-.'vi',-.'j dfts  oarrüi;nirt;H í]ii>" ati- 

I,. s li. íi  i(( ms.. pari;co nio í"'r.i 
mai.-í iiilrrrnmi.ido.    A    'íiinpanhia  h; 
:íl'í/.a Gíiiií   U^.iMidfí o qm;     (^    p')8<i\'' I. 
•.!*f-ii':\M as i.íifjdit;''i-'s 'ifi  q'if' íi-' 'iiifia- 
va.  Ainda ha  tdi;ja"ntoH  fino prnrMirain 
^_'i!.Ai' i.H aijiin').s. OnHüpilciro.^   qip»    H>- 
■li/.crn an-ii;.'i),s do Olyrnpio JJma i.'ijt;un 
UZ'T  r':titiiiiu   [.ara p(;rl'ir!)ar a ordi n\ 
\'-;r-i fom (;ni;-;íia para nã.o fèlro(;r:t- 
drinnnü. Tcnlio pr("'os ai^íuus aiiarcli-á- 
tas.» 

(li  fi.i. H  12 ifiH.)—1)0    inijor    Na.sd- 
in-ii*') Pinto.—«T-^níio y  houra <!<■ i-om 
mutiicHr n V. í':;a. _ qn';   h>   Njf.-as .'--t- 
nu; 11   '.:omuiaiido tuni    s(i    pnrt.-i.'(<i    i!- 
inodn i;íírrt:cUj n   (*Xt:ti:|.iAi". A  ullii^i^!. 
• i\i\: l'-m so * íil(;rí;ailü'o  niaiH p.jsjHÍV' i 
'.o bom andamcnVj do H'TVJI;(» n (jrdi-m 
ijubiji .:■.  A lorij-ii aolia-.'iu d:mribu!da ^-tií 
ü  Raiz da S^rra.  O.s carrociiroa par;-.- 
ram  h'..iilem á» O horan o .Htrvi.,";, rií 
[LÍjtjIi! L"]dn lioji! o muHTim. .ful^f, ftmi., 
dv a ^r*-v ■. n;a.s    scmpr»!   tííi.T    tiavj.l 
alguns    piTlu-badorHH,   quo   Ifsm   .--i-ii 
,r._-,i-« !-■■ 1      l'>-r-"! Or»^iirii.(.. (pi : m^. f' 
,;;  tom ■ .'IIM,';\'li. ni» CIIíH.H ifji'-iiht   u.is 

I ; ..■■(;   1- 'í"  n    'V:    .-'1. !a !(í    brioso. 
",\r.\..\:\i:  ri   r. . ■ ilno,   ?.\l'-r>-H    ü--m';»;'t 
i,nr,. s   '■     í' d-  7.0   t-vPTÍnm   lèm   fii'- 
( i'm'n l';r'!H d--  .su-.s tihnnnqò-tun. 

Ml tu. fi ^.', ir.y..}—<('■':, r'-A:(' "s;ar t^:r- 
■nin».da «. rrí^ve 'tos c.iri'ri.;üir<iH, ba 
\   ij>^í* üf. ijiUi    (■■-:,;r.-'j    communi    d^s 
i,s ■:( .■ •; rv.1'1-':-;.;, ;;;:;T. qno 'larj 
O-S' !..''■• -. rr,[,i-in o M>'i'V", ::. TurldS o 
t.lT    '■■  '■   -s   'r..i       itll'ii.       A r.!l-<7.''')H       '!.. 
:  ' i'     i-i>r-M     ineí, /. 1   '-.tri';     iu,, 

ImrJis 
. mi- 

■   l> : 
'0-« ■ 

s'tl|l 
aini i;0   ".-Kpfri,!! 

h;    mil* 
l(Hiúnal 

O luiid 

lio   i-rn M'io   1 
c.Anivct.fia 

do    \nl'j  d rt- 
. m. rrliíiUii. 

lüi mo iif;.<.d'i 

,U), 

II 
Milira (;. 

-saliir. dfi; 
r<'L'iAo rh- 
pr^ 'luzinlu 

Pulioia i'i-n 
rai p'd() dl'.   .\'ivinr do RH^^OK,  iiutlico 

do .würvi<,-u, ü o odi;:jsur    loi   prti.so MAS 
,rijximidail^.'s da rua   Uuaraiiy ijuaiido 
■M; «jvaüa. 

Nuntii Csa. ~ Nn II.í.spiLal tU Santa 
iana d^ Mi.^i-ricHrdi.i ilcsia capital t'.>ris- 
:.ini iuil Imiiiiini .l'S r.nlbrmo.s; rtitra- 

cam H. sabiii i, lA.lectíram ."i o íica- 
ram 372. 

í''or.itn coricij iidas 07 corisnllas, fizo- 
raíii ^io ,:."í rn.qii'lií .s 'íir^tUOH, priiti- 
■üu-.su 1 üf-üravAo *-■ lorani aviadau M5 
receitas. 

4.!rJuiiu(kK«i {irc-fío.—O íT. OIIüI^J do 
.jo.icia rnnidi.-'] Iioniom t':lt)t.'iam(<'a do 
.Ml iito Alto du Jjtbwii.-ahal, tranumdtifio 
pido ft^-onli! -loãu Antônio dfi Oüvt.ira, 
':ommiuii(:aii(lo tfir .sido ai li [n-cso ü 
coidiccido orimino:-.o Jcao l''rí,nl.lin, 
vuigo -/'.'íO   Mtjiesto. 

ftrigadtt l*olÍ<!íal.—Servido para 
bcjo : 

S.ituíriop    dü   dia,  o   ci*pií.íü   Maci(d. 
O corpo d'.í CAvalItrifl d^r^ o olVi-iial 

par?, ajudaiitü do 'iiü, guarda do Pa- 
';w:io o Con.a paia acoiti: ^nhar pn;- 
.s i.i ao í'':'rin,i; o !.■ liJinliiãu «laja a 
;^narda da 'JOTí^I^VSO ; o Si.- úr.rl r.» 
■-'Uft/JaM dl) hiiíipitdl, I)i;lL,ía<da Fi.';i'.al 
o (\H (dliciafs   p^ra  a f.iuarn':;''!''- 

O corpo do bombcirOH dará o aor- 
viro do coiítumc. 

Amamniniio   (!•■   dia, sarpmlo   Lima. 
bDÜormc,   ■i.'> íi<'ípi). 

Factos diversos 

iim Dovn entrar a.'; anli& oni  u. 
ui')Z de liüon(;ao dr. .Mamnl 
Aquino n ■'ayi.ro, jniz fL'd.;ral 
-•jlMlit'iido    p*.do     dr, 
tj')"iro2, jniz  substituto. 

I-Iato  por   nua    voz    :>orl   subHlHnido 

liO dl 

I)ia'i     d(i 
qui) tjL-rá 

WíMiOcrtIau    do 

,.. 1.» sr. 
pt';;nte. 

.loàü (;.,üdid,> SU 

Na próxima KOíí"iif|í) ír.i-: 
a s^r toita a. mudeu^a '!■. 
l-ii-^ral para o griud-i o li'U:i 
CíTnmnrcio, u Mima monto f.d^Tii 
Io ííijV" r:)'j da Cniíi') pi-ra nl! ; 
(■i'''i^r ''f;) as r''pAr'r;''':;: fi;'l-,-ra 
r^i-it-rití-s. 

D. !■■!; 

.1, r ■ 

id 

!■■               .>.'*. XI- 
u      ..    b .1 

'fllV          1 'l->i 

C-,i'  fnl.xt;; 
« 

Ir.. 1, a 
K     ix       r 

■'    I". 

rli 

IlrítfKia 
-t.1 . sr-. ..I'i- Ir 

. [•'. 'I.. M ll„- 
■ J   .   <.•.,   .Vi.t... 

.1)     TrMt^-i .|í' '.'ar.allii',   Uii    ro'.."» 
('alvoN ilii Oliveira,  Manuel Tlicudjrluo 
,inm.')i,   barto   ilo    lllo Parli' «  Jc*** 
i:iiit.\uv ilu I.lina, allm Uo obiur reuJr 
ixi ii^«    »   gomiluiiio   i^M  obrab da 
«^r<u» m»trU. 

A oooinibiaia tomaa ilirlKldo pur oir- 
(Milar « iliversot cav^lhotruii ptill*'!" 
IIIJIIAUVUI uni uliiliiilro ou oiii prouiU" 
P>r* um loUto, (ii.|a produoto ravorlu- 
ri pftr» »nu»ll« llm. 

0« «rn. Ormi". ilo Carv..lhii A (."«•• 
iiriipri'>larl'>H »l!i   ludaru •• C.HII. ü vria 
NIHM'1 V...   HMl.   il'l    lHr;,'l   llll   .lACiilin     11.      . 
iiui* •mviii.-tii iiiutt puí^itiiia tí.ixa ili» 
iiLtilifira uDUi ■n-lii tiiii p:i' i.f- !•' ; X''' * 
liMild (uaiit'-i'.;a niiiiuira, (jiiu ti);ii á v<'ii- 
(U um bua uBtaboloollQülf.O. 

O Kitailii (líi Pornamlmno f.il lüviiliilo 
cm (U</tiH(jhi oirüUiUKorlp^'r>ri« para a H''- 
pall7.ai,'&u <1" liiipuxto (In couMiiii". t"'- 
(lu a prlrnoira. uoiii ai^iln na rapi'"'. 
aeli iJ..caüa e as uiitraa iiin    cidla '.mia. 

A Casa 'Ia Moo'a roínottcn a-itc-lín" 
Icin pria l'Nlri.(la ilo Kcrro Cunlral ilo 
Bra-nll, para o TIiDuoiirü   lU^sW  HM.iili>, 
B(il!(ii uKiailuaoH, na Importância il»  
5.ii'll:!'.«i$. 

O «r. Joio Pornlra da Silva   euaimi: 
nica ,10» ler fundado    cm   MufV .Mlr'"' 
uma ni,"jni'ia cuniinurclal. 

coni i( 

(luirüz 

Kuí iiLTiu-JMlft pola   Sinta SA 
hoor '".0 lltiilo '1,1 baroii(>7.a a ( \' 
lí. Maria Angélica   do    Souiia 
BírrnH. 

o Hr'HO p')iilldolo qun »li;nilli;.. " n 
ert(iíii:i*:m»jtil'> 'I a Kratiilüu dn S. ■ 
Pa'lr.i I. .1.1 .Mil pela lanulia iju'in 
fiil li.i;ili'in iiili-i^KUo A «HCM:!»''»- ' 
t(i.'ii pHlaci:to (U.M Palmulra.s pulo i \\u 
Hr. liUpo iliucoHano. 

Si't;tilii hontiMn no riootunio isr^ u 
lUn, onilo vai rchldir, o nr, iNaJiniu 
Couta, guarda livroH doita praça. 

MATINAES 

Ü !jit .•;■ <Ii! jorn*.t)H, d.'fprn''Cou;iftiiü 
1 Udiz, fíqiora quo, eiilro o aroma do 
r-ilti matutino '^  oti  prlm^'roa   arran os 
In '   uc;' l.ir, ilm clict,:!. : i   a;ia, In^m 

«ii.K, }<'.r hai\o    da    i. .ta, lix^h-t 

■ux    '.* sdf*,    u moii' •      :r.j dv.;; m 

!ad "*. 
(■    ,    t-r • ■■ r .   ''■*    UK'   daH   ; <-sc.''.'j 

a: • -^^ ■- ' -   'un  'o.i-ti^o. 

\,.,.«., ;i   ( .    i t.< hduopdrn,    M    ju*- 

-'        M,   .V liio ni> c r b.  . .  ii (íi u--».!~, M 

.-   .-    .1(^' ,> (II!      |M'  n/.fO^TB    '"■   ' 

!i         ' .-      'í.| .r      •    '\:-A .    l  •■ 

■ f r ■ 

^TA    li 

' O!» 

K<'.   li 
br 

M!   "     '1'1     "SMl lí in    !.■    ■ 
rMrni-.-ima MT      d*' iin;t. 
l  l"i:i"amina     '.a Turq-.iia 
.•.-','i((  paclriM,  nuiiiicbivf. " 

( .sen  i'nurm    M   rnoiirv.Aii- 
>ibí* Id-fiü., pesada (' fid;» ; 

\H;in- 
. ni'- 

nnl-ic o rocMnado fte podríTiau 
r-jH. l'm onlrn do^;pí.clio da .'.iVi -r do 
.Si:l piiita-i!i ■ u hi,K,-^ d'; ainpio oíi;'j t'-o, 
«ícrtoira carahina, na íinnc/..- do porle 
a convicçlo do qu -m numpro un //rxn- 
de o sa^írado dovor. K aH«im, li.^ noli- 
cia nm noticia, canHPdo o apparellio 
ondü a atma .so dovo aninhar, passa o 
leitor á noticia conciBa, lov»;, Miblil, 
«ara urr^ndado.s nem lambrciiuins. All- 
nal, vem a ohronic», qu'-, si tor cgual 
a pr(!S*'nt'i, é um d'jyr;nv>dvor do com- 
m'Mdario3 ;;cm orltim lilhoq do c.s[ii- 
rito, raaa quo revelam alfruni traçr) do 
Ijòa vontade, priridpaJmfsnti! qriando BC 

tom nccns.sldadu du CHiujíhtir, [ulmo a 
púlmu, o lerrcio tm qno a pisníia '^;ür- 
ro, o quo nfto impodo aon mana lan 
çarom vonono níquillü em que o lra<;o 
flca. 

Da cbronica nüo p KsrL muita."! vorxs 
& l(dt>.ira. 

A fifíO(;ào livro nSlo o iicpresiiiüna, o 
aniiunei-j nada  vale. 

pjiiíinini ,,ò o.s  que assini pmisam. 
Ha jiocmaí': do dóf POíí aíO}uncíO''', 

vcrdadcdrftH iunLo.-j (.'n vcdl'rim<uit.n:j. 
Aqui, nm pao do f^niiiia di.-si iiiprc- 

gado procuia uma COIIOC.JCí.O IHJH-üIT^S-; 
além, 6 uma senhora viiiv.i., K^díoitan- 
do um mi9 iravel loííar «io d.-.ma do 
companhia ; mais lontío, om j^urdas Ic- 
tra.s, oomo as H''t;'JÍnt'iH, um annuncio." 
—croan(,'a pordida. 

K' um pa.0 alllioto suppücando íís ci- 
rnas caridoíjae o favor dn lovarom íi. 
rua tal, numero lanto, uma crcaní.-a 
extraviada    numa   tíra^rido aL;t.domora- 
'.ítO. 

Nâo ha   maior pocrna   dj an^justia'*. 
Aqu(;iiaíi    Ünli-TS   do    jornal, attenta- 

mt-iito II  a:j, d--m vrado    o    olhar -Molin; 
n!liv« coristran;.""-rn o iT.rafjao, ; ;inr!!ini- 
ri ,' ■ ~> •■! ! '■, muita.-' vti-e.-t, » lo-r- n- 
t    I"   1 : V    ní^-iina«    hümide-.-   ni» 
a íaco. 

(.;-) -ll 1   to    l"V 

\v<.,\\\:. : \(ii;l .!>.:rt!V(; M')li jv noi^Ci h- 
\' ■\ 'Ia ('''f pungOíK 1, quo mô R;it-rí u 
1 (■.,ra(;' \\n parj \\K '*^\^T("'■^^•\x^ dü 
dfi^^-spero m-'í'< rtt'-cz rju - Ü^'''- r"'n' um 
d (rihíi."^. 

iit'K-  iLl-SS'!;] ■llir 1;!- ■: t-aii 

Wr   !:el,'     ), ■ airi .•lli   Ml- 

■i'l;t.  .ic   b"*.' . .f» llfl .1'iriiAl. 

■  !\\v m T  ■ ."•.-Il-l ; «l'nr- 

FOLHETIM 

NOVELTJA OEIGINAIi rOR 

Antônio  Joaquim   da   Rosa 

Por delicadeza oa por faltn de animo parecen me qne a 
ocuaxiúo não ura ojjportana para faaftr a IUíDII.I prupuntu, 
(jne podia sor consírleraia como a recompenfia dobHO nada 
quo ca acabava de fazer a (jucm por duas vezeH mo .salvon a 
vida. Deixei ctecorrer algnne diaa e hontem tomei o expe- 
diente de eHcrcver-lhe ama carta psdindo a mão do .Talia. 
Uma hora depois recebi ■ re&poiita. líenitei aigans momen 
tos antes de abiir eaga carta ijue eacarrava o mcii dcntino, 
a minba vida, oa a minha morte; qne ia tr.iiiHporiHr-mií ao 
cén, ou abyBmar-me ao inferno, atá qno atinai, qnd,rnndo 
o fecho, li CBtas palavroa horrivei», qn.( me ficaram gravada» 
no cereiJTO com caracteren de fo^o : «-Tulía nílo podo 3(;r, o 
nonca Rer.-i a ca})08a do orpbam do Carnmbehj.* Meu padre I 
fazei» ídi'a do rugido do tigre que .'icnte eotranUar HC-lhe no 
coraçiío a pf>nta (Ia dura flecha dfíspcdida pela mão varonil 
do intrépido Gaayaaai^ t Foi o men rugido de deiteripero. Vx 
zeia iiíttk da-s dores sobre-humanas que e«torf(;^«mm n alma 
do rei das lori;aa, quando trajou a titnica cmpcstad-» no Han 
goe da hydra Lemia, qae lhe fi'>ra oiTertada por Dtjanira '.' 
Foram easas as dores moraes que mo torturaram e une Be 
lançaram no mais horrível   de todos cs deatuipuros I 

—Pobre moco I exclamou o jesnita compungido. 
—LnctanJo, aeabrtinhado, com esaa deagrava qno acabava de 

ma >er fulminada com tanta crueldade, tomei ama resolueio 
J«iH|inrailir tracei almwiaa linhaa em um papel rtm, díivr^^n 
s Jnlia^ reeommendei a om doa mens indígenas que o entre- 
gaasea minha juamie daUi á ama hora; carreguei ama pia 
.{(da, fazendo • bocha deaaa carta fatal; e proferind % pala 
jjittnmf vem o ãoe» oome de Jolia, lavei ao oavido o bronca 
é» aorto. 

O aadi* OaMfur eatreoeean. 
—Daagnfado I   bradon a TO< d* ama mulher, que se pra- 

I O BM lado «om • rqridac do paoaamento 
s pra- 

w..jB-M»jL»nKivanr.uíiM.vjn4»/Mscr^.t.(.jiw&RCMiRaj-Â./ji^.«fc viciiux, 

braço fnbriojtamcnto rahiu inerte, o iii'!trumonti) da morto 
rf Iriii no chão, o o rWtomho de um tiro (icljoou pavoroso nus 
aboliidart (Ia cana da tristeza! 

— Xão estás ferido, rucii lllUo'/ pergnutou i>. boa mulher, 
i:xariii';'ndo inf- po.' tolo» oii lni]o;i. 

— Não,    inumãtí, respondi eu, todo eonfuso. 
-- JJíiu mil Krayaa a Ônus por chegar ninila a tempo de 

salvar-ta. Ingrato I não to lembravas do .Inlia'.' Não Io deto- 
VH o liiii(;(i ii i'Brti;/,a de ((nf; a nistavaa com tua morte í 

— Não me accup«í«, mamãe ; era met.mo jjor oUa quo eu 
ia... 

— Não falemos mais DíHBO; tem juizo o escuta-mo. 
— fnlae, mamãe, que eu vos escuto. 

- .Tnlia i.ianda dizer-te que n&o de.-^e.iperos; que ella 
tem muita f(5 no amor de sou pne, o que á força de rogo;i « 
d(! lagrimas c!,j)era que ellc mudará de resolução. A' vista 
disto .já yfls, n.cn filho, que era uma grande loucura essa 
com quo ias transformando todos os nossos j)lanos. 

— Pois bem, miimão, dizci-lbe que... IJm (liluvio do la- 
grimas e soluços enibargou nie  a VíJZ, 

— Kem sei o que hei do dizer lhe. Tranquilliza te e 
tem esperança, Kinto não poder de norar-me para consolar- 
te.    Adens,  meu filho I 

Fiqusi mcrftulhailo na maia j>rof,mda tristeza. A carta 
fat.il, cujos termos tinha gravados ni. memória, tirava me ainda 
o mais remoto vislumbro de (isportnça, e as minhas idi'-as se 
voltavam para o Muioiilio como np/co porto do aalvaç&o e de 
descanso. <Jairc<?nci de novo s arma fatal e esperei coro Rof- 
fregi;idão a nlticia ncena deste  Irama horroroso. 

Hoje ao roui; -r d'aUa pe i^.resentou am minha casa a 
minha boa mamão. Pola expraf».ão do sua physionomia adivi 
nlieí qne vinha triste e preocíTQpada. 

— .Tá fioi, maiAjõo, (pie uie trazeis rnãs novas. 
■ - Máí por om lado, mas ronito boas por outro. 
-Falae. 
— Promattcs ser discr.-^to e onvír-me   com predencia ? 
— Para qne essea rodeios, mamãe ? iíio vedes que. ape- 

sar do iêr no VORSO semblante novt.s de#igraça.=. estou calmo 
e impassível como nm rocludo, por-p:© toda a illnsfto qne me 
donrava a exi>tencia ji se quebrou de encontro ao nica oo 
ração? 

— Ob ! n.^o ms f%lõü asrt'ni, men liího, disse píla, derra- 
mando copii,sas  lagrimas.      ^ 
f- Tranqniliiza»-vo«, míTilia qTerid i. maoaSa, .o djxei m%, a 

qne vindes. 
—' Os rogos e o pranto da Jnlii DAO eommoveram o «t- 

piUo André- /. 
— Ea o esperara, mai^, r.-«pon.1i eom ealmi e tcan- 

^ilU-lada. 

qu* douram o eéo da minha vida mo- 
d««U do lolhollnifili «nni preinnsnna, 
maa muito grato soa qiin porilem o leu 
tempo em ouvlr.mn. 

Ua algo do lotcrossauto  nos anoun- 
olos. 

7.y   ttA7li lo- 

ryr- i >i'F II 1 ri liT~i"~~í=^^j5BBiHt 

MALAI)OlNTI<:niOIÍ 
DoHcnlvuilu 

No dia .T) do corronlit d<ivHm conio- 
Vir r.s riyvona-í ila t^nih da (.adronípa, 
Ia qual ò íHHIOIH) O cornmd Kapliaol 
TtdiínH do Ollvulra o a oima. o^poKa 
.Io wr. J. Korraj:, Hondo a .s do Mctom- 
hiM o dia da fonth, t|Uit promoUo ner 
i!oli'brarta com toda a p(unpa, timdo «Io 
trabalhar aqui por o««4 occaHslâo uma 
com[ianliia dramúllca o uma outra 
.-qucíHtro. 

O pjl»'o lia matriz, todo nivoUdn do 
iinvo, com pai-minoM bom fultoH o oHca- 
d«?i lUH rut.4 Mo7,"rra PaoK fí Malrlr., 
cHl4 multo maiíi olo^antü. Knto IíOPV;«;O, 
a Oatnara iiun ornnnrado dal o prompto 
;.or iif;i'ftHlAn  d,h pinlu. 

— No <lia 7 do HOtombro Hcríi inaii,Mi- 
idi o ut.jttio nu Jürdlm da Praça da 
l<.'piibl!ea. 

—Jjl Kl acdiam nístaludeeirloM dos in- 
r.'iiHiU'dos itc qMf!*ínram ftcuornmoltidoH 
o   li^ninaimu |ui/ dodlruito oauaoxma. 
"•:.'.»«■■». 

—';■ nhta-;ioi ciuo brovo virA (Nar ro 
I. .leia Mí'M!a nidadti  o   dlnllncto  me- 

I: ■" >\r. Cru/. Ab.-fU. 
—No dia s il . MdiMníbro dovo reunir 

i.t a (■ommt''-.rif> nomo.\da para   tratar 
dss obraH  da noHsa matriz. 

I"m H.vnli<'.a;o franfn-b"'ira prnjrnfa 
ahrir n» íiapí'»-! do Purn nudtro nV'Mii- 
da-' din;.'fU'ai'H fjo.i si; ivxiipenlo d(í -12 
.pi.T i<* )-ri(*M lio :(:; ui-tr».-» dn t;ompri- 
i-iO'i       ■;;d'. id..'f , or ediMidos do   cinco 
-M'),.-   ... 

O   .y< I (• .h) <-.i>jirt't>firA noHBa ç^T^iula 
hra mil iinlbü"-. do ira  C0.4. 

triijimiiltido de 
corrcnlt), p'.Lra 

l>i/. um tülíítrramma 
Nr-y-viil-Vi, SK i", (Io :r 
t,   i'ji-iial  (Io f':iii'.iii'*rruj : 

Adirrna-íif uno     liontom    no Ihoairo 
•'.ol's "Uíuo.n     rtcij^ava    alf^nlar Cü.I 
ira       .ida d.,    pn KM.Mito    í:-io.tiH.    í) 
í:h't''  «t.nru^.lo r"lir(wi so.  iipri^rri. k-*  '.' 
'tf^r.:! f *Zü inirni,MM li.i noi'*-, salvando 

m 
m ni.AO'' 

íiir.i'- 
p-r 

1- , 
io I.lilJ^f. 

qur;  Un 

=^=^ 

^h lioíne*^ tm oreií!?!^ 
N  lui   MA(;AJ.iiM. 

•scriplo a íiua 

(S.MiUAi'VA  Oi-: .te  N   lui   MA(;AJ.IJM; ^| 

.Io^ó ainda nilo tinh 
NÃO itisso p.ilavra. S-ud^iu no juiilt» n 
uma m^sa quo no qiirarto h*via o ro- 
produziu ídpui.s   v. \\úAV i\   der.IaravSo : 

AV/) ritfjfi/i.   a   iiiit^/iwm   da   hiiti'ia 

Suiiiflrniif por infrliz rm meus muo- 
reft. 

AH%1;»UüU, doixando, como ou, a data 
om branco. 

—K o oneontro í inquiriu ollo. 
—Amanha, 
—Ondü ( 

—.Junto ao capSo d.j matlo <Io pai-to 
grande. 

—Puito da n^uelra i 
—Porto da Il;;'.ioÍra. 
—'Jin! armas í 
—Faca... 
—lícm I oslá combinado. Ao romper 

do dia. 
José deitcu-.sQ o apafrou a vela, doi- 

xandü o'pi;i.r!r) om umii o-scuridao pro- 
funda, a que não estávamos aooKlunia- 
doH, porquanto, scmpro um de nos lia 
alé alias hnrr.s. 

Comrcoi cütao a capilar n3.que!lo dou- 
onlacj ijrulttl do um amor fjiio nu ríi&~ 
nifesárta horas aiUea pf;r p^irto do Kd- 
sa, o a ver i: íusensato/ no qtio iain-^m 
íaz&r. 

UiMia raf.r.v.i's lortoH, vÍí;oroKoa em 
urnsi lucta (i V1, Ci. íacn, H'm tcstomu- 
U''éis, parccii^ iii;'.i.'i do costumo cloji filhos 
do pai/, om >pi-i me acho, quo do natu- 
rao'i do KUí I!.>.  Aniurica. 

l'jstava quasi rcholvitlo a no dia fin- 
í^ujidi', pela 0'jeasl-\o do encontro, fa- 
z )r-!lie vor a violência da nofisa r Hí":- 

Invân. a Hiibrooltor a noH';a paix5o r>or 
Kl:.'ja a'umri prova qiislqner. 

10' \ei"l'».d'i quo ou cun:.!.va coní a 
vi-otoria. ma'-» aquoür;    moio    brutal r-- 

»to meioa do osaiuaveato, ato om ao- 
ortftolaio ao que ao «proude ua e«cola 
e ua vida, n a« paliõea Muavo*. dl/ um 
grani* plilloHOpbo, alo;;ram o horlxon- 
ta da uilrttuuoia, exoham num oaanar, 
ai?aloi)tam hom coitHumlr o tranKfor- 
aum t:radu.ilmf:iit« u oliLitima que ardu 
<"■) rndü cM'r.^l;,'^o im lu/ lucin l»i*t- u 
diíííO. 

Siiitl.iiij-iiL't n;i'.ihfüiioH cm vor » aco- 
!hhi.u:,tü rdlü pelo rtunHo p d»!loo t "HH» 

HooLduilu de arllfdaM, o apraz.iiOH ro 
'.{littrar UííHO Uelo, m.-ln uma. xi*/ o n 
polliLUN, pcluH rcbiiltad!''» biMiültuoH qtif 
dliNo poHHtmoN llrar. 

Anora quo on^Uamoa (!a crraçRo do 
um tV*-atro (^ lutnml quii o» q-m IIIMO 

p:'t)Ham    ehMn.iiloiiiKo,    veido    qno   o 
llto&tro Hcrli) uio f.i rrou vrv S. Paulo. 

JOLÉ PIZA. 

KomoH hon*.om NltlladoN pelo corro- 
cto n diitinci.o tv.'.or .Io3.u (llt, quo, duri- 
piidjn Io HO <m HOU iionio o do MOIM cnl 
le^its, agradeci u aH p.ilavrf.s hli/ÍH hln- 
eoraH o justas (pn. a uossa tolha dJH- 
piuisou ao'i meimm.i diir.iiilu u estadia 
iiOHta capital do-ho bidlu c'>ium>>:io do 
artiitati dramaiieoH. 

l*o!jlUrná]iA 
TüVi; hontoin I . ^ oo' I>.TIT UK-.ÍI O CV- 

poctHCulü dado poI,\ companhiu Hoí- 
mcp. 

Os v-vriados trabalhos foram ox.cn- 
ladoM com lí* ral a;;rado. 

Para hujo tí.»tlá at,inundado nuvo ci,- 
pQclaculo com prntrranuna  variado, 

«'iiNHlito l*aiillMfniiu 
Ro.ílizou 'O honi-m á u .Í(o a assom 

hlé.t [M-ra! rp .vt.v apn-oift.la hoticdfido 
'l«n.ti,i.t ■ pur.i a rh^jcto do novo oorpr 
iii-i'í;t.iri.t, qiii' (I-oii i;(im.i'Kto (Pm K-M. 
Ar,.>ilid'!.'n!o MUnipiorquo '.^inh'-lpo, pro 
Nidrnlo, o    M'ti .rd   Nohrf  do    Campos, 
VÍ'M*  prrfidcílMf. 

I),i eü':f'>rmidnde com a Udradosrr- 
t.tlutiis os douiilH m.unio-os da diroclo- 
ria srrão nomejolc^ pfl: .s ri''do|toí). 

ImiiTHF' 
ULTIMA HOHA 

EXTKRIOR 

pugoava-m - 
pruii-otor  o 

K a-, i lód- 

'!■■*', fiíihruiho   do    rnou 
i.i o riii>rtQ.., 

i.-^tr.-iH   amontoavam «o 
no T ou ■: • ■ íMM   (J-, ■ í-Rialava. 

A hiv^.i'- ■{ ' 'I-, rofjoluváy irrcílo- 
clida; para ipialqucr do nf^s o l'u*i; 'o per- 
dido. Quem i,*ia .;cri:f!iíar nHCiueI!:i lio^ 
claraoffj 'jj^-u*! quo r . nos aHbiynara 
moH '^ 

(Cnrtfnuarri) 

mmm, BAILAS 
^ n n t* l n II u 

DiN 'iCtl- l'l,li. 

vuto sutifu qusliiuor lei IüIIIIOIKO a 
«iicnivhiar a divida cubana, a.itui do 
(MrloH Mi-rtlIuM (lli" h'*rl(i Ihaitiii poia 
oonatllniçãn cuuans. 

4' Os Kstadoa-I.uldoa contorvarSo 
aln4a um diraitu ds ftsoallraçlta, ei- 
irliiiaiOHDto dolluldo, lubro as finanças 
oubanaa. 

I).   iJ« l'Jiitad(iK-nuMus   niantarlo du 
raiitü nin iiortu num(*ro ili   aniiui,   ul- 
iiio   diilliilllvnmentu,    giijrn!c'.'ios     em 
Havana s om outras puuios   Impurtau- 
tas da Ilha.» 

l'or Ia pr.Kjo iiiah v.iii. i|nii ns anio- 
.-K.A^ija -..((' ':uiisuivi(ii'ln   a onviintada 

11(\ 'iii. *ii -íi |'*"oij (td.ls. 

Quo-lcv o 1-To v-CET ■- 
A a(! (liii '^ du i,(Mi'iu'.iaH ilu .iii-i.ul- 

mo reuiiiu-li» ítin NI.HSAO em preiciivA 
iliid (ii|.l'.r.-.i| r"( S.irili'ni.li)ai I o '■<'i. 
thorkl ■! d" v»'|.ii i.jiiiiis. 

Cunio OK li'l, irth .'iiiarAii lumlirailüs, 
ri)(;i'lM.'li.(jK, Ia .nmpo, UíM Icln^írnii.inu 
ijü fano, ni'lii'i»'iilo a dociciiboru d' 
lima jji.rrula no. iiir.r.."! yni^rrn ua 
iiil.tí vinhl uiu I>'L;UII (Ia cjpedli.lo 
Aiiilréo. 

A aoadofula roniu i-:io (lara tr.itsr do 
oaMii. 

N4ü si> lrji'..va du ;ina i^arruU, mas 
«im (!•'  unia b'>i*. 

KnKp.idi o ai" lU a Sois, ou(!Oiitrou- 
so s hctíiiliito li ^rrlii^.-.-l'. ; 

/•.•.■•/.".(i.ijo iMiur .1.■'>■(», u. :i, ism:. 
A Imli uMtava cm   ,,*;rr,ui(» ('i.t'.'li', h.i' 
vo a rór quo ilw.api.i^rcouin. :;u!upli;U 
nionli-- 

(;ii..t:mi Ku ã Liun, liii»iiü lU' (|i"' An- 
dréu ili\u oal&r vivo. 

rricTCXsu. o 2:1.1.0. 

()■( JMdi.ii': OMiit;™i!,-.«, r •;i''lld(.s ( m 
.|ilV"rij!iti'N pai/i". VI lii.in 'iii m.-vs'ii. 
AH .■iiili/liladi I, ninii'ii.is finco in Ilu i 
Híjnc-rr.is o iiji.-t>'i ''1-' rciir. s^(j l(l"\1'í"- 
108, ii;diviilualni''!il'', at(i o lo.rur dí.nde 
pariln ni. 

O iriiiuTo ih) i'i.|ini!i quo iit.^ afr.ra 
entrar..111 no piiz, eo i; ii't^-'\ forni'- 
nídii pclaH aniori.i.i(li'H, tiitr;.p3hrta i> 
:i.iiiii). 

ICni \ieiiiia, (ni :•'-»!,kl ri, er, HI.II.T 
dam. os rnprcs ■ t\n'i ( i::i líouinanlíi 
iiitiívli-riirn inii' f. > L'iivrri.--( r.spr,- 
1'liv.n. allin 'P "'1 I- "1 ' ii' ■ "f \" 
il.. M lie |.i.--:,ii. I  li,! ■  I r <:      ■ ■ 
&l(i que poml s. II '■ .jii    i'r.ivi'^f ■ ■. 

y.i o.^nsiileM ,11. ■•!. - el:e,« .-r- n ■- 
itio a ('.'Uil !.i ii'..ai   ■■..■111 ''■>    i-';.,.:/''; .^ 
riiolltis    ü    i;ll,'iS'A(,.s     '.'l')     ii-j i;i'-rr. (II 
nuhil.ll.is  p.-vr.k  HijUi ':.'.:  liiii. 

.Na r. ;t:nl,.ii'.i, i'ín ■ e i" ■\i\\:- 
lulles, euiaiiaii.» 'Iw ni.vo l.tlIU- i 
torl/a it pM'iii;t,je i',i:i ii;;-! (:.'.! 
raiiH pruprÍT.r;iijr:'e IíIUH .;,! i . 
• leu (('i'», li*veM'lj eompi líi i-i 
(nilllar, i;e':Si'-. i.ci j.-rinee,, :,.. 
(>   t"MTii,"a  iXCi-i' *:■   11(11   Olt'n:l0 
iniíirilria. 

/Mn.tirup ilc '•/./»i;A.u«-i'.;oO mftfo$ 
!• II.   KraiiDhtii  (aualrlauo)  210 m. • 

■J I'. hiiiiiii.    itl:.iuii(,i ;Mu lu. ;    ;n Ji," 
llusnliiii I («uiiiluaub) 176 ni.J 

JJandítUih lio í'tliOfin altunt, 
l" Toro lili.in ^.usao) ü m, t, a,; t. j 

Htrauz (hiiiig.iru) :; m.,- 8o Stolfon (alie- 
m»»). 

/laitJÍCiifi ilú litiH'tmenlo du iUrõ, 
1(1 U. ,Soii. r.lruui (ouiiiiii) M) ni, Ut • • 

t' J. .Strau< ^húngaro) .^y m. 4V. 
HnnJirap da lullo nn Melancia, 
1(1 I*. Koppan (hiin;.>sri) 7 m. W\   í« 

*r   I l~lii  (illi.er-ii »:,,il  7  1,1    "5. 
II \ iiiculi r li V 11   In vMilaicm 1 m 

JCjAUüDlClAajA 
JUíZO Federal 

Nu ruidliMielii d.: hoio iier.; ."Hiihnielll. 
lio & Milwaiiieiitij u prirri^o cm quo # 
11^,1 iiihfi   ('.iiiar < Mutlou, iirr erlnio 

I sr ■_ 
adig.j   Ití !|  1.0 do 

iilldü peli) dr. Alfrodo 

piiii. 
.A, H(> 
ÇJ(.í'cítt 

c.ie.t.lii.iilu    cüflj 
C, iiit;.i  l-eliLl. 

Ü riío Hori (le/Vj 
IMjcl. 

—NA auiIluiieU onllniirla ilo lionton» 
foram nriipohiaii tto^iiínlcs uc(,'õo8 do 
ínilünnliic.v.lo : 

dl! A Uiviiiud ft rornp., contra a 
(Ji.nipi..nlila Clii Mi.lV.il-Siiipnlíeir, por 
iiii iM./ii llll pcrliiieiiiiiii ; do mesmo 
loiiini 3u^:^ Am, iiio ilij-s SanIOK, por 
I\lMili:-i,'Ai) lio II. iMniiirla Orisa ; do 
p.i Ir., (;i;lisliii Marins Kd.y, contra S. 
lu rtraiiil .* Cuiiip . |.er iniiifi;4o do II- 
iMi- f.V.,/'(,enj,-; ip. ,;ii!, ;, iioiiin .V (Jl»., 
eoi.lra H. I;i,rirai,d ,<c (:,.ni|,., Ollvolra, 
pieili.il.i .4 Cemp., Aliraluo K&avala, 
liuiiiiiifds (ia;',liil iV Oiiinp., llübusto 
.SiilliTliii e Allti.liin Triivls-ilil, por Iml- 
tai-Hii lio ivK/íinc llll i.eii Inviinto. 

TodiiM eNijiH llrmvii fiir.-.iii repreuonta- 
dsH |i'l„ dr. .loi-í. I.iilr. ilo Almuim No- 
guulra, 

— llll leriiprs, cnmi n.itlüiãiuos, Sotto 
.Mayor, li.írb.jMK .v ('■ ,\n •• |iropu;:urani 

1 ■■■ .ili-a ü i.'ii?riids N.i P n»' inua nnvlo 
_ ., rh r, í.t-tiu.;i,(i ip, ijiiaiiliii Kuporiov a 
! I ■'il.-iiiiS, i|,i illreii'. I iiiihri! sul m,clo- 
, 11.. 1. ij 10   alienavam t,.r |IJKO indfivida- 

llinli- 

aort piL- 
lOflit, ati 

mu rii- 
.!■* o pi- 
o Korvi;o 
cur'» MljO 

OU ortia 

.'Ecl.a.cl': ■ "0'xi.'.ú.: j 

i .Mj^inlaíilia 
CsIldi-lilU  u   T' 
;■    o.s .    UH lli- 

iiiua ;,^raiiite 

^íi^ 

ll'i.'f  i     f'»      noHHO    p 

00 a Hoci'-'I,í'l»» i|-' ariistff.H poriu^j'!'- 
7QH, a quo jA nos habituáramos, nc-^ta 
(lohimua, a appli- dir í'*doH os di-s^ 
pclj (Icsempeiilio (jim dava is per .as 
r^jproRout.Htias. K a dosnodida foi hf;n- 
rad* com a pponon';a .'lolecta e nunwv 
ro.'ía cio mi itimiimiiK iu.m-ilas. t*^vií mu 
Dhanilo asnirn, om honri^ <lo S. PAUI'>, 

quo o thoatro nfí,o o^tí. om dor;*iI(.íní;ia 
rt quo si vomid-f» va/io A devirj.i ao 
abuso qu» d-lio s« f^z com pidi riíf- 
torpii.s o mnxi'j:e.s porno^'rr.phicoa quo 
doturpim o elevado intuito ** quo se 
doBtlaa. 

O ospoctaculo foi jURtamonto dodica- 
do hj publico « A ImprunHa pauiisfaua 
que Houboram observar na companhia 
porlugueza um conjunclo como raia- 
mcnto (i (lado ver, o a reprcsentaçíio 
do «Man*'dích» denotou o reconhnol- 
mento ao succcsto que es.so magnífico 
trabalho do Aogel GuimerS obti^ v-; 
({uando ora Rcena nas primeiraB VC/OM, 

para com o publico, cmquaijto qno a 
«Uma prova do conhiter&v^o», a no^a 
de sympathia ao UJS-üO molo Uterarlo, 
qno Rempre encontra por parte do on- 
Irafi companh;ti« » difllciddatíe, o in- 
difrcrcntisuo, a i:2gaçio cm exhibir&iti 
o quo ae pruiluz otjtro nós. 

Ojuatgnamof) a temporada da sor^ie- 
dade do artifitaa portufíuczci dos tbT- 
tros UymiiaMo e D. Ameia de LUhoa, 
Eo^ta cvi^^'f oomo um olemoato ée 
prí>«p^ri<i*do y-o atMo meio ihfatral o 
uow-j orna ^ttiAütlA de auoceaâo áa \fOhn 
emproaas quo PXplúrandn o tbeatro se 
rio tenc!oD';n} rinitar esta cidade, e 
acreditamos que coHocando a empresa 
Luiz Hefiira c:itre estas ofto ref^stra- 
mcs sinlo a sympatbia com que o Doa- 
Ro [>obiIc'.> f-acc^iDAn*!) a acolheu. 

ProurerA A^H cé'ii qn* a estaca dec- 
sa compaobiA oo   Saot'ADiia sirra de 
i^c-iaúfO iqOAU*^ qca   «Io tMatro eo- 

M gttaffl « qse "4(fM tr-aham lido   «Bsejo 
^ ém obacrrar qae «fada 4 eU^^-o tbaatro 

füif   af'i(iirs(r'i''í 
*t    fitriiiil    fM-f^iilNf-I.    trtvuittll» 

VfiinMw j>i"flÍLi Cin>íi:ií ii'<íH«íVeiB 
|>rfvi-rít>.r tiiRi tt't%tnb'iU*$ «Sw Nir. 
aKi(,'caux,   <í5io    ' '.mtt''ui t(n|n»i*- 

ulii, ti 'I\'i'r/ii tiit V**ynt t: «* e.Mtriíi- 

i*AKis, ao 

V'rtiní« «í<' tcr<-iii arreíMMiía 
dn oH <:nu4ii>« «JIK^ rr.uJiixiiii» » 
n^H»   inftr.i   it.fi «íiiMiiuiHU itii <;:íH- 

AiuiilUüf» itgtn íJoMjric !ti> SSí! <'U- 

re<kr.(t«íu Jii trnuHgmxitzíMU U UUí' 

AEIIIIIIIüI» um tvít^Kníinmix «Ho 

a(|n4'lln ciiiijf»! o priuí-Spc! Í-Vr 
CI»IMI<».   rrl    iGn    Stiiiiii\itin,    <|iie 
Ifurt»*' iiittiiiiihiÁ    filtra   EHí»!» -alVni 
)l« TjxtlHr   *>   linjit.iitifoí* rreííc- 

NA*~CHINA~ 

4•}l•^ «fie í>tlinii};iií ln<'<»mt3iiB(^(» «pao 
(» hrjutí<i3 iillcnmi» «S^ctilNcti A^fa- 
(Inv.Ii      H.ji»lí*     »--í.vj>í 5'".<i^r!J,     íiu 
tlMU|P<»4<   UHl   IIllHlAo  t.U>-   «dlinH»    U 
íhnciK TcíIUí T"M<tç, tUtvvt*pr fuá 
Í5sfr:íiítt <3'-   ^V^•~<:p   tio-  S»«l;í;i. 

?Í'«VA-YÍ>I1ÇH, »n 

<Xnf vnB lai!«^':ir o i-«Sít> ti(»lf»Kra- 
pliici» eiiir.rti Yií'-NuiiK   <*. íIICIMBI. 

rowuíUís, «o 

itiii <1oM(»»<^li«i <?»' n:'U <*u - r^itgMvii- 
(l«*iiío VIU    Ki}»n-xi\l*  nt'T*ttn<:'i%ti 

ru<ti l>ati<! w Víttt '1'4* TJBioii, a 
oeK^fí iJí"   K hai(l-*niit; 

O corp» «ti <'XíiT<:t<« íí*^ <*fl;»«i- 
(,eH eirsA (Se lO.üiiO. IIOIMCMIM <II»H 
qiiapB llcnriii.oi iiiorf<>'4 l.íiOO, 
uBfSt]!:   dt".  íiiinEinir*''! 4»S   IVrif^MH. 

(I r4'^S>« '<■''* tr>iv3t]>i»i:ii(i (üHH O <■«) 
7 istiE) rctir-tn-fifi j>-'ru *^ ir4(»L*?o 
firi <!ire<*i;ít<> :lt>  S*f(#-I)íFÍ. 

T-i»l-!'írrnp5intíi «Io  í^lrsf.iiTiüí : 
« í'Si**n »n    mu    i.riiU'4p**rt(^   tie 

íHit»i*.ft* t'j'Huc**3!» tr^ixi-n^iio ^rtí- 
pn-    íjií*;   *.*í >.cir.il»a!'«jir:iít   uinu- 

yo\A v(y,.KK^ no 

lií»  ^ElJa  ;í5,    tr-ii,p ■«•"•ns.i^    <'(iritr><*ii<i( 
^   'I*3iÍlJ.'4   «' •!..V<'í'llci.!i.-4    ^■■.■iVtKpityl ilO 
IMifn. 

Tvlc«rKpíiani «le ^ h o n tç n I 
qii)<> «t vio<í r'^i I.l-fifi:iii;-4 hitnt; 
«>»vl<>tf Ktni fIt'í^(|»lfacll•• íi isnpu- 
ra riz T'«**ii-lí'4l pe«ÍÍii>áo p;aru 
llif ficarem niIJiioctiiN* como 
tffxnvlnA' fVH Ad pux C(»i»i a^ íkii- 
tfütrla'^. o viei? rrl do V-.kii'r TMO 
f \H [*tTtii.(:r,|.;si^ <'lt»i),'; U-^ín «* 
Voua li>u. |{9irr^:tl(^ule do inlaí^i' 
terío da F/í«'.'iMtn. 

PAni«Í, SO 
lípup/ií-ho"! ri <U'b(dou d.« Tlrn- 

THIII dlzeai <|ue pnrMr^nDi n:t 
vuH rot\irtjnf* para íVli*a «* (|ti.-^ 
HM ulHinaH (riipHH qn'- hnvt»ui 
nemiido parn l'cUln rorauí : no 
dia 'Zít* E»il ruHHitH o m» dl» it5, 
MflftcciitnHe qnarenta Hia<*in&«íM. 

VTm «lespnrha de KltnniEnl diz 
ter ch<*VHdn ii(|no]t(* porto iiin 
tranap<=>rt*! Vctknfv.x qut% denrui- 
bnrc.^/(& (r:>pa5 ttanau2iú> 

<'hcffafnffn n<* dta 25 do «or- 
ritutc iu»>K a Tii^a Tnln tiO «aro- 
peiiN 4' «IiliirjEfís cunvertldoM n 
Vaalúoit de IVkla. 

PARin. «o 
Tel^sr.tmfnmM     d«^    Tfcn TAtn 

rominanirnni qiie  dalli    roram 
Mivtuttnn rff*>»rC»o parn    an tru 
pa» nllladu<« lulernurfodaftn qae 

.^odlA '^»   rni£lrani   f.OOO  iiul 

O pr.);ii('lu ap''M. ..lado 
da C;.í,);tna tl,i No.': s í 
tii..r i i.i híou''ii.s lio i--': 
I' iií!J Cl -ilui-ai .'i, rau.ta 
a;^i!^.eão. 

Ti ni"Mi 'H> di*Mordori8 como, ha pouci 
temp", na Lor..-iian;a o o ^ovornadoP 
acaba Híí oro* nar a oí..nvocai;Ao nas 
miljciau para prot.._'' r- a popniaoao 
br«iMíia cunlt-a ;irt vr.d.MicloH du. notr;-(.n 
irritados. 

Uni deir.iai.-ho do At.mura ano iMc'a, 
o,- nlorr.ie noiioi .:í rio Ad!if--,\bi'í'.'-, a 
inurt-i do Ali- ,)<is"pfi. JM-.on.liirio ii.lr.;- 
preíe do 3it'/ow.-.- M  nelieli. 

A1.1 .fosnnh     Kl' 
!''iz.,r.'iui-lh«   painü..-o 
auKi.sliu o nnjaus. 

-í:..a:».ox.'.c-x 

.,1      :    '/:;   .;..   )V.u\:-. 
j.i   ( .ni'í*ae.4, .1 rpjc 

/czr.vl 

NoticÍs.H ror;<-bidan d-^. 'í(di/.e (Hondu- 
ras briin)jiiic;is) diziun q irj ^'randen ilr- 
'^or^|(■ll•^ o^t lari-.m n.UjueHa ludade, em 
virlU'io cio  íiupifonio CIOH inípcsto''. 

O p't|iidaeho, C.MÍO.SO, at 'con o palaero 
lio jíov^M|(A'ior, quH «<> viu (.bri^ínclo a 
fuí.;ir, proctiranclu refo^nu a lj';i'do d<j 
aviso inuTii:anü '/.arfu)0za, (in crnuiihu 
do Ve.-a-í;rnz.' 

— II t,'i.vi;riio do Nieara;íua j.caba ilc 
o.xpr;i[iri.ir hrnH-;:iui.iil'i u. orimpanbii 
anutricaria rio canal iidor-oc-anicj 
(comp^tdmnilid.-i a oH'::idu. ilo lorro) vi^to 
que u prazo í!x;ulo p<do artijío fil [íara 
a CJ: íiuc^-Ao das olan.'iuU.i da c .iiues.-tii.í 
ox[iirou, .srni í[\1'í att cundiv'*>iJti losaíurt 
saiiíil .itas pel.'. oiiipi-efji. 

O u'.-to do ).'ovoriu,> do Nioaragua 
causou ocria niiiOi^ào ern \VaHhiní.íLon, 
(Miclo íüi ti)mad.'-- ootri.' uma hi;sldI.iado 
pirliouiar aoa   Ksta-íoM leiios. 

O ííonorfd r''oJ-ut.h:m!i, cpio cnm.nin- 
dou »"■ tropTis i ^iv)fH/aiH  na ullii/ta ba- 

'rlii.-i. do 'i'i'-n-T''in, i: um du.i meihorc s 
Mli  ÍJi>;'i  (Io í;:í'U-í:Ií,I jii {.n-r.    K fí-'.'.ii- 
le li'.i;^uí.-/.A e )íl viajou p'jr tod;* a Ku- 
rep 

V zjLl. 

ra Miia fw-c^i-iidi.'). mriis iniportanf'' 
;.o.íírra, íoi ■•. i-na via;r'!Oi a c.'ivallo 
(jhdpa à Clun*;, p.o- vi;., ila Sihoriaj 
qual cscrovon nni  livro. 

m\)\m 1)0 "coHüEio" 
Foz anm.s 

Iheir.   .sr, .1. 
;jCilt0'O   ')    O.HtUXltldo 
,1.  Kaposo- 

Secção Sportiva 
Affl?f»!«riiit 

0;; caiíipüoaaltis   do iDuadft 

1. 
Ildiidi, • 

:ri'' 
iil liri^Tini??;, 
111-".; I  1.1' 

iil!.->i  il,- 

(;I)AIIT.\    1'AI.II; 

II. I.eb,;rl (1,-aiicoz) ; 2<. 

nl.tl- 
Ki[i ,a)v^ n ntlf^Aroí; 

.'iti"'.i.;.'rew  í'.ii'"-ei; 

v.inl    (Ir.iir. ij    :?). 
:li,l. 

[;i.iil..ifl ítiiiiiyaroj: 

Piiii/ 

.7 1.   ."■i-iV :   l.'i \Vi 
2.o vnili ov ri 

■I :i .f-rú' :    1.1'     l!f 
"WerMiii.iiiliir 1"1)'M, 

5... Sfirii: : I-f>    I.. 
i .|K Se'iiili?, Iliiia.ii.;, 

(i.^ .veriV; :  1."   S.  ilew-lr-y (...nslralif^ 
noi: ^.u .M. Kv.-.ii (irsnef?),' 

?. .Çrtí-ie;  1.0    lí. ;iRJii;í ii-.íur.oy) maíh- 
ove.r 

,S'.ii scrv':   l.u   '/.   SiieiiU   friui'j;íaroj; 
2.    il. (!ol,'-r  (allcrnf,.)). 

.0.1    .v,yi:     l.i    1,.     U  ly     (Cr-nco.v; 
ii^fí/Zí-í/fii.,-, 

Ul.ü    .■.<•, il- ;     Pi.     l'ril':r;,ril    (i:i.;:i-/;; 
2.1, l.,'C';iiieffl ílV.iiiiei •/). 

//.a sttrifí'. i.o   .Mizf.M    fi;.%iii:." )fr>.,//,- 
tvr. 

O (Ir. Aqiiiii-i (1 Castro pu- 
■viii.i liei», n senicnija llnal 

i(IH..iiilo a misiii-v iiini-i;,'!».- 
.ilemiiindo nas CIíUS o.s aii- 

Interior 
i'ersm nclioitail,-1 da soerntarla da 

[•'..ziii.la   es nej;iiir'i'N   paí;ameiilofi : 
4:'.;i.':$7i)ii, 11 iM.iMmiilsuo S'inipr.lo ; 

«lOS. ;•. liieii-lizza ,'i 1'iuri; .piiíiíHiiii, » 
ilivirso.s loniiiueilnrn.H do Gymnusio do 
(Janiiiiiiâi.. 

—iVi iii!. iiirii'ii o re(.|ii"rimflntii do 
Ir. V i;-cilii) (Jaiilas, pcdiude, en. nome 

ili: illveí.s:i.H irBli.-vlhailoru», n (laxainon- 
lo lie sul.irle.i ii;,r «orvlvi^x (ixucutailus 
ua reparai/Ko (Ia oalra Ia do Ai-araqua- 
ra li Iliiliiijí,.. 

—l''iii iniieriide par» o cnrfo du au.- 
xilinr ilD l.aliiii-^it.irio Pliarinacoiitirrt) 
ip) Kí.l,".il(i o «r. Ozono Mario ipjii Sixi- 
ix.", (|iie já cxereia inlcrin.wneiitu nasp 
liirKii. 

—O .nr. .secrolario Iransníitliu ko, juiz 
d reiiii i|„    Av,.,il,    para    ali jndiu, 
inn.-i rei reniihlHeiiii oni quo dVirerHOS 
f.iiluiriiH roMil.iiiies 0111 S. .loite do Ita- 
\\H.'x nicl.aiinni nobre lrrii|;ii',Tiriilailo8 
li.ividiiii 11(1 «ervivo lio slÍHtair«,>nlo olui- 
tural lUqiiiille ili.siiioto. 

—A Neereiurla ilo liileritr «olioilou 
ilri ua Ka/enil.a orilourj no sentlilu do 
ser tiimadu mu HM|UU Ri,t)c.j Paris, ua 
inipi lianoia ile 50,) iVaneú» rr.eiiHaiii<, a 
ueiil,.r iln j.iii, iro, a i.ivor ilu plulor Po- 
ilru Ale.íiiiiilrieo Horge.s, e(,nio auxilio 
i(ilü   lllo lui eliiieeilulo (líj ;o ijovenio. 

-■Foi exiiuerailo, a p;ilido, ile earKo 
lio aii.íiliar ili, l.shurai.jrie Phurniaceu- 
iluo llll K.-ini!ii   o iir. I'V«;-,ii. Primo. 

—O sr. .soerctario ('.«clarou ao dlra- 
eler lio (,'rupu enunlar.. de iSanta Iphi- 
í!eiii.(, em r,iHpo!,ia a sua proposta de 
oreneíVo da um liigir de luljuiielo o a 
•lom. itçáo de il. Iwoilna it« Almi'ii|.\ Cs- 
mira jiara preeiuheUo, ouo nilo podo 
ser «alisfeltu o pueiilo, eni vi.it.-x da 
froqueueia ile uliiuiuus nao .lUinKlr iic 
üiimen> oxi(;lilii p^.,!, aj-t. tK! ipi regu- 
laiuuiito llll U úi. j,ni;ii-o(lo IKW. 

Agricultura 
A reqiiÍHÍ,;ão ii,..,t^ secretaria o The- 

souro vai pairai-: 
7í'.H'iW, ã (Jenipanliltt de Oftz ;  
i;i,ieiiu, a Auuuiie   .le    Araújo Taba- 

ItWlfivI),    uile,iiil .lueulo,    aodi- 
llll iiuele- e,(o:il.il iq.iiMihy;  

■l.er-) O, 11 •■m, ,-1 I',.«lri)   Martins (Julla- 
r,-^; Ih». J,-t,_7-li, ,v A.   Kio-rita & 0.^i 
..L'í'iiJ, .'■. (..aeiano (Ii.iziiinct; ?:nii"aO0», 
a iTaiicwco I).   A    InnSo; .•i:,100$0'K>, « 
S:miie»  Keeha fí Cemp.;   l.-.^r.j^ll o   Kl«- 
i^ou S,ihiir'iil.v;kei-; |ii(i3i)U0, a l-uiz TrM- 
viii,uii; 8(iii:ii)(i, a (ir.-i.iiil,   ,(i    M.irarml: 
liOUUJOU, .-i ,!o.-\o  lirieeela; Wlu«;)IJ!), a Ka- 
piii,l'ila Slqii.lra ei Gnmp.;    7.'ii;S'leo,   a 
Meielen sliva   .t    Pojxiuho; nri-líROO,   a 
l.i-lire Cii-lilhe A Coinp.:   K.HifOüu, a Al- 
builo   (lu   Ollveir:,;   Viíiauíii.o,   a J. J. 
SoiLiybri elier;    :tl2ÍOi. ■   ,-v.s    serrarias 
P.ulista e S. l'eilro; .'):,slii$n 10, a WIU 

IRiei Sons & Coii,,,.; I2:>;)-I5Ií;7O, á Coni- 
I panela Meeh.viiie.^,; :17( 1*01)11, a PYan^lucd 
1 PenMii; «•iSiis.ue, a CirLis   Cotouvilld, 
; ;;.l. :iil ,11. allAinpes r,'ijl6ai!o. l:>i<;98í/W 
I >-.';.' .v"  'l'^^'"',"" l'l'"'• .■W$S-)0,-a Juiio 

wileiifl; 1:4 iiiKiii.ii, „ ,     „i,auliií. lio (--A/; 
l.lJíifUOi   n 1-raueixeii   liLVlia* 11^1."7*") .,«í(iO 

1 .loAo i^ielio lia .Silva; r,..lMi'»;; » Arons 
,1. Iriiiai.N; l|::(!',00, a .loaquim   da ÍU.' 
clia   lerner,,;   |.lí$i,ul),   ,,, r,.t.  n.   \i„..,t 
K'.; .-.p-W!,  '1. 1,11,7. il„   a„ii„s.; siwouü   » 
Çoiirinlo Si   ^.ni.li ft (Jomp.;   sa-SUÍ)..!,   n 
lMifr.T.z MeM.irii. ,(i f.imu,.; /';.|j;i)i«;, a .1. 
lliiarle Meii.z. :,;,ín!l(),-.;, Vi,.,oril8n &. 
Ci.ui...; l.,:il,(,},SOij, a .loseph l.evy Í-Vii- 
r-ííi ■■.. (Jeil.i,,; I!,,. 7:)U-1:í-ü, a Á. fllo- 
riia iV Conip. ' 

—VrrwA .ipprtv.-iiloH n-i nonlra-jtos 
(rie.r„...K [M:,, Sii;i.Tii,londüliela il» 
()„riisi l'iil,li .1,. : (.„,„ Aiitnnli, do 'liar- 
. fi.i .^ilvi.iivi p„ra a ri.psi-,-„;io d „ M- 
IrmU do Ini a VXur ' 
.MeriT, Cr.ir.ili 
eipiil ,lr, .S 
d(i crilnn ( 

liil 
ic.lnl- 

I ■ JL'.'sarir.:    1.11    M     ti 
no_íi i,. J. .1,'Lni Hí-ti (.11-1 

í.'y> .í.'1-ie:  1.0    K.    .MnieKau    (ninori 
caieii: 2 'I    Prin?.leiti (n,,!.:Tican.-'>. 

;-/11 .seriai:   I.., .1.   IIr,::ind (armriea- 
noj: .'. (jsiulel ^ilinani.). 

/.7a. xerifí :   l.iiM    . I.ieboy   (amorica- 
no); .1. Keil   (-ilIjinSe). 

y.-^ .ii'-trt /hiai: 1.0   K.  MinoUan;    2o. 
S.   Ilr,wl..y. 

'      ■    1.0   M.   Clain; 2o. H. 

1.1) J. Holland; 2'i. 

K. Schiibert 2i. 

Pfltichard;   2o. 

Mala do Exterior 
3c;-a"oa ! 

Os jornacs IDKI^ZíS dl/em saber qoe 
o governo des Filiados Ifni.los estã^dis- 
pn,fn a riroolarpar a In-lepend^n ia r\*^ 
Tuba Eis as crwiWítkm era que s^rá 
f. ita esta i>r'>^!ania(;io : 

« 1- A ilha d.i i.uha aln podori ter 
rfílsç^s cora as potências sxtran^eiraa 
sinia uor intermedie doa Eatadcs-i|S 
doa. ^r 

t- A ilha (J. Cuba Hlo l-ri o direi- 
to da d.^clarai* froerrs sem o ooDseo- 
tm-.nto rtis E tantos U.iitos. 

3 Of btadofUaMM tM«« dirMede 

^.1 7nfta final 
Leh-irr. 

.7.a »ieia pyiat 
líoiipaii. 

■^..1 íH.-ía final: 
M. \.\Kh.'y. 

.7», meia   finrl 
H   'raiilln. 

Fiunt: Io K. Minek?n (americano); 
2.0 J. Iloil.ind famerícano); .'I.o Prit- 
rli .rd (inglcz); 4.0 Mac Clain (ameri- 
cano). 

Tompo, 10 a. 4|S. 
Itinlimp df. KIX) mriroí (rast). 
/• srrv : 1" II. (layes (imericano) ; 

2" lá.  Loril (ampricíno). 
l' srrif : !•. .1. Cregan (americano) ; 

So Beniielt fingiez). 
J« if-rie: l» O. Christlsníien (dina- 

marquez): 2»   Mecblinfr (awrlcaDO). 
4' lerie : !• Dsvid Hali (amerlcsnu); 

2» A. Av4 (francez). 
Final: ITi . CirLsIisnson (itlntraar- 

qiiez). 2o ir. Hsyar (ain>;rieanei. .i.,— 
E. Lor-1 (am.-rinano). 4o A. Av^Viran- 
ccz). 5o   MnablinR (am-.ricano). 

fi*nhr,  f.rflfnnnte ;   t'-rRpO,   1   m. :í2  s. 
nandtcap do $ftito d vara, 
Io J.  Ksoí. r (Hnn^iro) 3 m. 42 v 
Hindicap do salto d onra fCraKMt 

^1.  Daniol Ho*)^(àmerí|i.^ 3*'„. 

Bnndicap   41 
loa). ^^ 

I* Wahard 
"kbnr^    (I M^'{ 

•■^eil&Bo) 

"•^Mt (obstae*. 

•.TiaglM;*) T»4. 
) imcricano i 8* W. 
srte»tio. 

queila ciiladu, 

panfiauí ,f) por 
com a câmara   munl- 

i-(jef.ln,   j„-,,.,t ,,_   roí laravãe 
oiiu- «Antüiiie nai',(iii!i» na 

Justiça 
ilesla secr'jt,-^ria, o tlia- A roquÍHieitij 

fioiirr. v;.í ;,-r:Mr 

.Melvelles ::.i:i|;0$ a <; fir„,.. á, r ■ 
28S;,)00, a l,i,iz II,: f,„,;,\ '"^"t-a & C. , 

(K^nlie^n d :"l,'*',ír.;''"""' """ '"''"" 
clreiiUr   reeemniei,d,..„|,.-lh,„.   ,„Z 

r ?r III ': ' " "•■• "'"^■•■••arlo do lute- 
rl.ir, i|ii,-, Me ean, ,|r, Hiirl.,i.i p,ra o iurv 
do ce.-ronto EI,UO,  „„  «..s,,e<.eivüS    pro- 

cç/jeM. 
iiiiponfiailos ilüsuas fuo- 

LOTERIAS 

Lutcrlu de   H. Paalo.-Mome /«i * 
dos promios da loteria   estrahlda Y ^^ 
tem : 

2312 
KtU 

--JO 
icia 
no 

4HW. 

Com lOtOOOSOOO 
r.im 

Com liOOOlOOO 
riibu 

Com 400tUfl« 
2?*i7 

nxH  «'.21 
•«'«MM» 

«TUI tSRS 
C4I9 (.',39 
'J.-Í7.1 

'f-V- utio I2»7 
ir«!l 17SI 17S0 
2Í-TJ 3:21 SS60 
47r» um 7«3l 
""•i        fíu      10. a» 

APrn oxiMAvOsa    '. 
CvvaiaOMM ' 

■rn» • «»si * 

MTI • 3181 
_ ?   ■" 

•• ••#ons   II   'lilat m*iim* 

Com r, 

6(/7S 

sirs 

0772 
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■B««B 
CORREIO   PAULISTANO — Sexta-foira, 31 de agosto  do 1900 

'"or»« «Io» iirunilo» d» luurl» «iW» 
liiilk huiituiu : 

1 PItno Ü.I-1Í9 
,.    idiyitoi» 

j.«<n(w8 
MiA. MMOU 

Ifl^t?*. 'AlIíliO 
l(iir,7. 
)7'-.71. awCii» 

>.iu»w» 
IU<(W 

'•ifi/iii lUfjtiiM 
2Ml' lu^lXíl 

llFt#.»4 
.'-■• . aiawii 

UlltO 
i.y.".   fc-lUO 

Uklii U*lOO 
t4U7. l,i4<J»l 
IIHHU. ».|>'/U 
7'i.t; tii(i<r. 
hM ' 6''4l/'«) 

a i' ;i r.itiMi 
;iin.u. tuiuw 
•J'.'l'i7 U'V1U 
:"ii.''*. Uii1\l 
::;iv7 
•M.l 
  u.vuo 

ii:';'*.! 
1 ..■-•1 

I/IJO..' 
1 77'i bu.^i^ 
iHfA" Í.I)|(JIJ0 

AlM'itu7: M.\<,'.^!;-.' 

'Vf,MI « U7« II   ... .   .,             4'H'Ji.'i 
liVlV a   ;■ r.i         '.';i'W5 

i-.ai 1   ( iji            lliínv; 

Mnxrna.i 

-TOiil f 27'UO.  .     .. '"MC-^J 
•P7I1 •   'J7«)  I''>y^' 
(l„l »     «10 ,     .. .   . 1"»1>^''. 

ni,dO'.    01   nuicorot   tfírmlr.núoi oio    10 !•- 

l-iloi   üi   numoroí   .ufiDlnnloa em   u leir 

OIlDE.M DO   DIA 
Stissão do illu   /•■   de ír.temliro 

'^.'   fARTK 

,'ütn<;.1o lio rnqiicrimc iito ilo «r. Joté 
^walil [inra i|iiu o projeoto   n. 72 que 

rtRult M rtao« a eanilltfi«i ds •!<: uo 
lAilnrl» ilua «in[>ru|iai|üii muiilcliikM, T1 
k IVdiitliurik |>irk luluraar. 

Prifeituri HuoJcipil 

■IPIDIENTI 110 DIA 30 Dl   AOOCTe 
Dl leoo 

SollolUrmn-kft ilo Mirrxtarln itii Afrl. 
• ■ijiiir» |<ri''i'li>ii(,'iiin uo Kdntlila il« ne- 
fL-ni rtimovMotf o« o> inbohturittf il - fj^x 
I xiftftiiliiH 11" Inlori r iln l«riíi» •<« H. 
li-iit», <l<'Vi lido u iinva Ifiuautu ai.r folia 
(In Arcitrdo i:um i Suc^i'' nn Ohr^M. 

—D^tunnliiaratn-iie oii ncgoliito» pi- 
gim*uloii! 

MiX, $mi, a nnriianlo Moratn, pa- 
ira Mirvlçua do oalvAmunIoa uircuisdoa 
114 Avoulilk da Iiiliiudenola a rua Ui- 
rS'! d" l|,->>a|>o, mi Julho  ultimo ; 

— l:riM)í!MS, ao mi^nnio, pulou aarvipoa 
d" i!il(,'am('ii(oii oiiiMiladoa em Jullio 
ultimo; 

—liiljHUO, a IlíMiriqiic Tolmlitinr, Im- 
ixirtaiiolii <lo lni|ioislo |>>(;ü a maio, oin 
niarvo ultimo. 

ItOíiufirliiiüiilos doiipachadoa : 
—ili) l.uir A Saraflol TKUOCOI. |indlo- 

dolicoovi^ ;)Hra Irlr irt; o >;rtt(bto Maii- 
frixlo, [ifdirdo lli-etii;a para botrquim. 
— Sim, i:in turnioit ; 

—do houruii^o da Ponto,podliittn ro^Ü- 
tiili;lo do iiro ''So o ri'lev«i,'llo do moi- 
ta ; Urcfiann Qidvanioi, aohro oataulo- 
imiiionl".—liidctorido : 

—do •Itjò da (.'(.hta Kurrfdra, pi>dlndo 
pnir.o para domollr uma onclinira do 
Mia pri-priodt.d(i ; Piiitro Ml*'l>-lui, pi'- 
díiidü Bliiihamoiitt) a rolovivçSo de mul- 
ta ; Antoulo Hanum, Votoido Oonlho, 
d. KitiLsIíiia Kiirrolra Pluto o Antônio 
Impoii|a A Cuinp., pndindo rolovavl^o 
do multa.—Sim ; 

—do loirt ÜHwaId Noííonira do Aii- 
drado, hoViro ImpnKtoN —Diili-rido ; 

—lio VIotor Ndtliminn, aubro. Inipoa- 
toH o paiHLios.—Düforido, quanto L t'dl- 
ta do pAiMOloA ; 

—do Viuoiito OOHI.'VIIIIO, Kobro impoa 
tOH.-.SI   Ot-tAo   üullhtrDillofl   ou  pasHoloH, 
.sija caoüflladu o Inijçamuiilo; 

—•<» Compaulil» K. Piulo Imlaalrlal 
da KI«a(|Uiw, aoLr» Imiiuitloa n niul 
ta.—.sim, Coando a.l-.jiil» a r*H|iiarauta 
ilü qiiu a apoca d& • ijiilfiboi^-Au é a 
d« labeli» doa hupoiiua eorreapundan 
taa; 

d» Augaalo IM^mintiDO Haralva, 
podiniln praio pm , duinollr uin barra» 
cio n (atnr lim;<r.\ de um (.radio da 
aua rirourMaile.—Sim, por ir> diM; 

—•Io Krauclacu /loartlo, pedindo II- 
ron>;a para JOKO iln art(ul<a.-Utnia 
nliu u d*-apacliu do LM; 

-d,: Anil Uluuii. (uduiln ri-LHoi' 
i,a« do i-bJi'ulo« appro'! nillilt g.—Mm, 
i<ai;'> * uiulla o aililtilJt  a llci>itv.i. 

••rayn—7^T--T "'~_^;^~\',i'X^ 

Secção Livre 
JuDdlabjr 

Diiaila qua J. Goday, om plano dia, 
olittnilau phyaloamaniü*, a rabloho, o ro 
ronid Moraoa, a C»Tnarti, apuuat, afinar 
dava uiiportuiildado p»ra di inlitll o i|i. 
CMrtíO (Io   KOn:i)tArl'i. 

Kul o quo ar.onlori'U, o dahl, <i do'.- 
p> 11' quo rr.oxM tjoitoy na Ictrig.i Lhtu 
rll qii" ustá fa/uiido. 

A C<m«ra cumpriu aou ilovcr, :>ll 
jamlii lio boi'. Nolo i-.^^so olciooulo ciau, 
■ A (Io çror quo o Vi<iit>irlidia, Pcril- 
fKo o l^loy, cunhados n iubíinUu ■ o cc: 
rO"i I Mur.L''a, llio oi-Jani ^ritoa poi 
li>^0. Hor.^o (dica oftpn/.ia ilu ap rlbr a 
mio 1)110 lanio liiiindl'Oii «oi puruir.i 
o andgo1 

O    PIJIK.II. 
 ■     m    ^    ■  - • 

Aiuinsolbadu por um  rtit»l|{i. 
A ('ompaiilila Mliiim uni Itli Ilnl' 

Iwuy Xjitultod D.1>> totii iiin|>ro;;(iilo 
miiU dcdicudo do '.{uu u m-. .1. liidi> 
(Ui Hrai-ll o Silvo, qno no prot'otito 
ri-iddo o tom rui-.ldldü diirantu OH iilti. 
inrn CIMOOB onnoff, no Ciu/.eiro, ll^Htu* 
do do H. l'iiulo. 

Knlu inuiicobo ú tamliom vontuioou 
to e"nlii'cldo oiii S. Paulo, Ituplrn o 
P lUHO Alto, (MltOB dolB ultiinuB |)0<1- 
toa 110 KHtudu do .Miuuo Uoraea. I.)iz 
o Hf. KlWa cm curl^ eacrlptu roceir 
tumiiuto ; 

•Ka ora multo pillMo, Unlia pooro 
Bppatliu 11 iKiKi tliMIlJat» i-arraordl- 
narla ijuu mu lin|'udla de atlouJnr lU 
mliihui ubrlgi^rioa ijii.<ildlanua. (I luu' 
Dor axarcirio ctuaavi m» fiidiic • ti' 
u)ia qua loctar oonaUMuiuouui coui a 
liktulõia para u&u Uour da íUUM. 

l)m^ mau amleo rui.lJuuia ctu IVol' 
Ui (Eatadu tio Mliiu»; recouiuiondou- 
lua cuio eraude snlhualu<mo aa l^ilu' 
taa Ituarilaa do dr. Willlacib » uu 
c .mprcl ui,i fio,.,, un Í'li4riii'.rl» 
Axiivudd. Alndit iiio uiulial <lu tumar 
'. rontiúdo dnllu « tAi Ji t4iia ar ma' 
lli.ru» (|ii. aloto, 'juu 1 hj.i.rj aor cura' 
d.i radiualiaonta tioi pt U':aa aoinuaaa. 

Vlato ai'i' virdudolru ludo quantu •« 
U'-btk oHrilpto 11,1 priMuntOiUAo toahu 
divida em quo vo publlqao.» 

L'ri.2>iiri>, l'i do mulo do 1'JOO. 
(«indBdiidoj 

J. I.siuii iiii BiiANii. K Sii.va. 

AB Pllulai ItuacdaB dndr. Willl'imH 
hiV.   DA   li,.tlt*      I OpuUirOK-,.||l    t'Hll'M    OB 
I iZiB oiidH tooiii Hid.i lnir<idu/.ld:>B. 
riiiülo.tni e rnrlrftiHcoDi u HUU{;(IO, 
ri»»t--il.(di'(roni ijH mtrvoH a curam u ini' 
inl^r^iii puiclul, di.iii,M dü H. Vllx), no' 
vruli^tu, rliouniatlfino, iiorvctildurK', 
dür do ciihcça i.orv..i-o, pi.lplt'ii;Uo do 
I iTBi;ll", un>'in'n o pilll iiiz, Irl.ildiido 
dna loAoB o lioa piv, liri'i;uUrldiiiloH 
luiíi tiini'.,rt.in n onatriiioiH (tim iiitilho' 
ro t. a didiilidn Io, oiu IIIIJI,..H oa ^C'X JH. 

Sú'i Ifn-xcti.li',oiíi  paru   ;i.i onfoitiil' 
llllooB d' U   t.ulUiMlH   (MOBI.IliH )i:ir IlidlH' 
rri,i,/nfa (]:i J'iViiiitadi', ox';(tíoiu do tra' 
Il.llll 1  ou   ('HtUdo, i-tc. 

Jla iniiit'1 pnueaB pbnrmociiiH unde 
HO nil'' voii.laiii 114 l'11uliu> U<>-.i<iiiu do 
d' . Willíiiinti ; (]iiiil(|ui-r pom^oa (Hi*: 
ti.ub'1 dilii''iil lii.lo oui »di|ulrll-i» diive 
dlri;.',ii-'^ii h v.<M\ «ir. Willinmi .Modl' 
ciiiti (>., do .Sclionnciady, N. ^'.,Ka 
t.ul .b-L'iild'»B, )i Horá Inf-.niiudo do Io' 
[;.ir orulo uH púdo coropror. A moBinu 
oiitiii ti.in iiitiu it.porcIçAo inodjiNi pnrii 
íitttndf-r ^riitiiltHiiioiito áa conuriltiiH 
dou ilrontoH onde quur >|uu ollea tu en- 
contrem. 

O tfr. J. J> 4m Muvs mudou aai 
euuaulluriu para a rua I'' do Nuvam- 
bru, 4. 

Mulsallaa ila cargauta, narlt, ODVldiM 
• pallv. 

CooaulUa dai 11 á* i. 

O 4r. Aiberla Nwubra niudoD 
■au cuiiaultuilo para a rua U> iU> Nb- 
vambro, 4. 

(.'ouaullaa lUa 2 ia 4. 

<'«niir<|iii>iirltt di< uiultu Irnltia 
Ibiar—l*<iiir« ailliiivutav&'* —Ju 
llw <••   FfrnnudfB. 
Cuin blooiridadu o cum minha alma 

ri.ploia de r.ioiihoiiiiicnlu mimorro- 
doiiro, pttiKO oapontsiiAJ.tocrilo cato a(- 
taatado .lobro a svijitra n/fictifiu it pro,it • 
tridão com quo ouram ra t'Uulaa Jfttr- 
piiginotai ilo dr. UKinirlmaun aa 
•lui uvaa cauhkdda  pola Iraqoora. 

K'n onnacqiioiiela do roulto tiabullio 
n pouca allin"nt'iv.\o, duvidu a iiiiulia 
ric('up^^'&u lio n"«"ll*.ta, mo (iolirovolii 
uma vravo aii''inla, aoonipniit.ada d--' 
(luroa naa cuatta o no p"li.i; o, n-nio 
tlvaiiao poiiooa roíMirnoa |ia.'*a oham.^r 
ir.i! lioo», 1110 ciinliinl'1 om toini.r oa 
roin"dioa Aiiiiiiii':í.idoa poJoa iJin^oa, 
toiiilo rooorrido a Ioda aorio do propa- 
ra.IoK í(irro/;lnüLoa o OIUIN, 

SÃ cuctntril, o,>iri vcrd.idn, a ininlin 
cu-a por nulo das f'1'ul.i.-. l''i'-rin;ino«.i» 
il;i dr. Ili liiz.'lniaiin;   a    n-to   r^i Ho 
iltivo minha aalva(,'ao. Animada, poia, 
a dizer a vord.ailo o ».i.r iitll aos (|iio 
ni';:i'«ail('m, llnno o pi-cHciiH' o aiit^rl- 
•/o .'tii.T. publlcnvlo.—.íolla (jiiiomar Krr 
nitndoi:. 

Oliíorv.içSo iih; —Na am-nili, tloros 
liraiicCH, Iraqou/.i oii om i|iiifc'qi"i' iii"- 
loalla qili' rocUnui uoi cxcllMit-i in.'r- 
l/ico do oritanianio, ri'i:i>rrt'r ás i*i/ii/rt.í 
l^ftfutiiitoms lio íír. llfin-i:i,,iatiii^ ipio 
artlv-Aiii a tiiilrii,'flu ijtTal o oatiniulam 
o Kvnl'im*  no:V. :.". 

l'Vi'i;o dl IíIIK vidro: ■'tlfli.!. 
Depoitiiiirl.jK: 

I.Mrii-, lioiAo .1. Mi:i.i.". 

laaitUBaM, «naa»^.* . .'.i*-.^. 

NyitltlIlN. IloiibuH, o outrau mo- 
lo.ill.v^ >U) orl,;i'in ».v..|iilll|(:li. O lilij-ir 
il*:   l'irnf]tlfnj:í ünii)|,bHl.j   li o (li;purat.VO 
nitii-H ouiiiploto. 

riiarm'i.<"iH do Ciiitor. 

■Mrdaa, Nanchoa *m  ritt». Bâ 
floari auni o lualo liiupo quain uaar a 
/'■/Ki.ii/u uuii eiihelUii, que aa aucoutra 
ua 1'haroiai'la ilu Caaior. 

ABoaa UirruiacK   da Po«oa *• 
Caldaa 

íUiuA», IiRAaii., K. iiK P. ModTANa 
tjitaa a^riiaa curam a ayphilla, rban- 

m^tlninú 1 ailbrltlamo), uaorophuloie, 
ilorinatuaoa { hor!»<ilan"> ), oal.Trho* 
lia • inUi:o(,a.,, uarlo, ulouraa, elo., a alo 
appduadaa uo < KatahoUioiinuutu liai 
noarlo», ll/ado per uni currador ao 
■r.ai;nlllou o liy^lunlcu a Ilolul da F^ii- 
i>ro7.a>, par^u•llar rnafrlamaiiloa a nao 
lio|.o'iir Cl l.anhút um Uiiuj.o ohuvoau. 

Iiifurmaiu o dr. Padro Sanohoa, mó- 
dico o .Uiirval doH Sanioa, Korontu a oa 
propriutarios Lumoa A Santoa. 

l'ij<;iM Dl CAi.nAa. 

A «CUMearlna-fjlyeerlHiidB d« 
Orlando ItaugeU õ om taxativo doco 
o BPituro, p.cou.fü ua cuuhtipaçâo do 
vin'.!'' quo i>.'.,!iiptnlia a í^ravldor. o a 
aii.a(uonln(;:!o. 

A CHUzTTcEDRO 
l'"l: 

Jüaquíin Antônio   da  Rosa 
J/uriin dn   lHr<tlinirtijn 

Ciiiii clcuiiiili.' Iir()i'liiii;i, piii' 
'2$|«(<I. Vfiiili:-.si: 1111 (;A.'^.-\ 
KCLI^CTICA, rua iJinitu, D. 
S. I'aiil(i. 

InlIuMi/.ia 

Para cumbatur a to^ao o provcnir n 
pnourtiüiii^w, ooii.soqiu-ncia iln Inilo-T ?a 
iPioin o\'iro;'0 (lat C:rÍAiii;aH. da rii.-r 
iiiaoLi lio Cantor. 

Kn rkloruNe. naa anomlaa ayinplo- 
in.'tli;an, nj.s conv.tli'"c'noa:', nii. IIUIPíIÍ- 
ilado f/iiral o ua noor.isllioni», ^ iiic.oii- 
toaíavol a .supo.ioridailo do M\'m/uj de 
Kola-imh de Orlando J/angel; mcdloa- 
n.oalo adoplailo pela claaao nicilica 

A*a aaaharaa oravlilaa é multo ra- 
cuiiimaudada a tiCola Oranulada Olif- 
triu^honihulada d* Utianílo llantielt 
para qua oa lllhoa aa|am fortaa a aa- 
dloi. 

■8 

|S|  si 

^ ^ 'd 

o-o jíi^m* 

2.iS|SJ 

c o a «a a 
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í  - í    <n 
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il 

Huana 
ÀVAni 

Qnando fui fazondolro um .Sorocaba, 
00 tempo da eanravl<i&a, oa'<ti;,'(iol um 
uogro o prendi no tronca. O nof^ro al- 
caiivou uma corda ,jiio nativa porto, 
enforcou-ao o rr,orrcu. Ctiaiiio> a p'.>ll 
cia para tumar conlicelrooiiio do nano, 
a como oata ufto vioiiuo no momno dia, 
00 ratos duranio a noito rooram aa 
nado;;aB do cadrvor abandonado i o/i 
curidio I I gud, quü, i/iid,   qud, quid, 
IJUtu^  

li lou chefe. 

SH dcblIldudR ^orsi é maravilho- 
so o oíIV-itü do *ViiUiO de KuUí-JWi de 
Orlando liantjelw. 

t 

■«■isH* dli 
A commlaato ahalio, aulortiaaat»- 

lo oim. rovmo. ar. cDuago goTaraadw 
do lllapado, convida os catlioUool» Ua* 
to da capital como do Intarlar, H** * 
romaria aoa Saoctaarloa da Naãialla- 
nbora Appaiootda e Dom JamudoTrar 
mnmba, noa diaa H a V da ag|WiH> 
deato anno. O prograrama é dWHboi- 
do gratultameni» na caaa Fafnndaa 
& Corop., rua da ü. Beato, lO-A, • ai 
InaerlpçCaa cuiobvam daada fa, tirml- 
n.'>ndo a 4 de aolcmbro. 

Quom nio pudor peaaoalmaote tomar 
parta ua romaria, podnri mandar !»• 
pruBontanta nua at ooDfbrma ao« a 
proirramnia ilella. 

fVinv^nl qtlo oa pfetendente<f ftvMn 
a aua iuaorlpi;lo qiiauio antra, pígla 
aeudo uumaroaa a atUuauolaf a lOM- 
lolaato nlo pado rsaarvar tosarM. 

a. Pauto, íú de JuIlM da IHW. 
A eonimlaala: 

CoNKiio   DiuiTi   LiupoLDo  ■ lar* 
(proaldouto). 

J. K*aijNi)£9 DoNasciMiNTo (rloa-pra- 
Rldi iito). 

ARTIIIIR  KRNISTO ARMANIIO   (aeorel*- 
rlul. 

I>ii. MANIIII   A. nr AI.TIRIN(I4. 
I». Ponriiifa ra Aaci>>. 
MAJOH KAI.VàUOH UI UUEiroí:   Tll.l.n. 
M>j(>a JuXo B. AMAKAI. Oulrivi.. 
Dii. RiJucNiii SILVA, 
ViciNTi CiCBUo noa SANTOI 

ADDITAMKNTO 
BM loiptr de earruH <!<• V.a claa» 

K^t como rMlíi iKf |>r<i|cr«tiiiuaa 
diatrlbiildu, l<'rAo <•■• pi-r<-Krlnoa 
tiarroN dt? l.a rlaaar, Mem aa* 
Km«ulo de tle«|irsa. 

Aa a<>nli«r»K U:rÁ" «larruM ra> 
Krrvn'loH 114'    (f-4>tn o   r ck<>iii*»t4ia 
«■nlicf-ltivM   •*.kt   '1'. •■II 4-|l|t»l^. 

Uutrc luuiaiAlií <■. TrrutBUibé 
currerúo boudea » vapor A dla- 
poalyflu ilua prr#t{rl •••»'• 

nuritiili^ u rreactnieulu. aa crt- 
au''au Hoirriiin om «arai de diVAraaa de 
(•i.íflua ort^auleas qua aua paou compa- 
In obai'rv>r. Para dosonvolvur o tooi- 
<lo oíMi.o íi innvoular ôa «AVoroifim de 
(irliíiitlo ÍUífirjel* d'i quo devem lançar 
m&o; ai [loroni iioiivor lympliatiamo a 
mPhaffOcytosiito fíntigel* ife^e aor o mo- 
dicíimoiiio prt*lorido. 

j.!.MU'\f..-%vwnêiKu:ntjjaxArii jjLLuaaAmi'»"" "I ""• «;fc'^'.aMi'inwawaij;;.^_iigai^»»»«y»"t jrPCTwouaigMMBSMiaii 

3»rote,sto de letra 
i:<iit" o"i i.MO oirti)riu,.'i rUA [»l- 

r ,:'. n. I, piira >rr ..rotfsi.ada 
. .- filia do pH|,'niiionli), uma Io 
... lio v«lor do ri':i« ii."4iiC0, acooi- 
,1  por Kitoro Mai. 

:''or ii.io tor Nido oncontrado 
) líilo aoonitantn, pi*lo presonto 
) iiiiimo iif-rn pa:,'ftr a impor 
-ooia .'.a monoliiiàda lotra ou 

. -.püudor porqoo nSo o faz ; o, 
-.1' .'noíjino toiiipo, na Ial.a do pa- 
;.-.i:ionlo, o uolllli.o lio corapo- 
.   .10 pridoofo. 

í..   1'RU|0,   .'l'.)    do    tt^'0.')t.)  do  l;iO.'; 

o 1." taholiiio, 
fífíiírif/ue Cttppetíano. 

(ioii.slniiriiii lie püs.siM» 
ir.    prcfoitü. 1)0 ordom do   .sr. 

i;.M'VÍdo o cidadF.o   fíornard.j Gou 
i..l.'ou a f..7.ür i:on.ilruii'   o p&aaoio 
.'•i., f.-onte ao prodio ih^ aua proprio- 
.1...0 .i rua lia Barra Iniida n. 

:■■<.. iloi.lru (Io prazo do .'W diaa, 
•  ■iiladuK do.^íta dal.H,  xob pena    li(5 
.r tal «orvi'.'o l'Nia polr^ Carnara 

. ^M dir.)ito .S;LíVò a i.^iii- (Io haviT 

.■• moíínio oiitadAo a importância 

.. ... doisj.ondor o maia viotn por 
.; :ito polo trabí.lho do flsoallr.av&o 
■L' (;ui)ranoa, noa turinos do art. 13 
.1(1  iiüi;. do   !►'• do  abril do !■*%. 

.Socçio do ."olinia o Hy«inlio da 
rr'.loítuia Io .Níunioiüio do S Pau- 
lo, :ii d« aKOHto do 1'JiiO. 

O (lirootor, 
Álvaro  liamos. 

lwpo.slü predi 
^•'aço pnbliiío, para couliacinconlo 

1' -. <ira. pí-opri.^taríoa do poriiiiotro 
i:; :<:i(i ;ia napi*al, qoo por 05l* 
r. :;'liodor:a vai-.i'^ procodor ao 
l;.,.V><rii'"il.i- «ori.l 'iii iinpo.fto pro- 
di     para os    oico>-oi(;i'i/' do líXJl a 

'.ii Hr'4. propriotarloa (bwcrrto for 
r, :'-..T 1."» I»n(,-adi ro.'i fnloa   oa   es- 
<:. ,n; limontoa nocoaaarioa,   recibos 
d' al.i;:u(d o    ooiJtcacloy.   afim    do 
«!■ ii>;;orminar   o.iaoiJnuíoio o im- 
u- ít.l. 

"r;</a « qualquer rrclamaçlo re- 
]Hrr,iw ao Umçamento deverrl ser 
dii ifvla a esiit rccj^Miioria, por 
•■...rrtjtto^ e devidamente docimen- 
<.i.'«. na fúrnia do respectivo !«• 
tjuiuNf-nio. art. .Vi. 

ilriyi.-idoría da !"apitaly 6 de 
Hiiiiilo dr. ií)O0. 

O  adriiina.ltp.idor, 
A.   Pereira do Qiinroi. 

iiii|i()sli).'i ilf liidiislrias c Prolissdo.s 
.0 oholo da 4.' 8ooi;ao do Tho- 

Bouro Munl.-dpai, abaiio assiiínado. 
avia* 08 intoroHaados (juo, até ÍIl 
(lí^ a^'osto p. f., arrooada á bocca 
d' oct.''o, OH ir.iüo.-itos do Industrias 
K P)-o/i.'.võeii, polativos ao 2." aomou- 
l;-.; do OLT.-CII'>: L'Xfroicio ; Ro.ian- 
lio do ahkftmcoto d.; 4ii ",'„ na taxa 
,.:üi,iiri;loo<»l o/i oüiitfibu.ntcir; que 
p.i|,''.i.'»ni .Ic.utro do praio acima 
'i.r nrdoDado. 

í*'indo o pr^:.70, poriii^râo oa con- 
üihinutos '! (i('.ii'r..ifo o i'.corroríio 
ri .K tnok^in ru-.íi/'aaiool.v.v(;.s. 

i « Llooçiio Co Tiií^iioiir;, Municl- 
de S.   !'aiilo,    ü:! de juibo   do 

II,., i'i'ii>iliii'a Miiiii('i|iiil 
Dl. 01 dcni do sr dr. profoito, 

convi.li) o oideiHo Doínini/oa JOhô 
da .SiiVA a oi'oijiid-T, di-iiiro do 
prazo do SU diaa o- iitadoa da pro- 
Bonto (lata, 4 litn[if'Za í:-'ral do 
prodio do «ii;t propri(íi!»dü. i rua 
Consoi I Iro Carritn n. fiil. abrindo 
olrirí.hoi/i.s quo licm luz dirticta aca 
dorndtorioH, aoli pona do Boroni 
taü'1 Horviçoa toitoa pola ('amara, 
oiirroiido aa doapea&a por sua 
conta. 

SíoçSo do   Policia o Hy!{l(;iio da 
Profoitiira    du    Muulniplo    do    S. 
i'anlo, 18   10 agoalo d« 19'iO. 

O  dirontor, 
Álvaro liavtc 

Pn>[i.'iluru Municipal 
Do ordoro do ar. dr. prefeito do 

município, laço publico quo, pelo 
prazo dtí aonsenta dias, a contar 
da proaouto data, so acha aborta 
concoircuola para a ojploraçSo 
do RHrvi(;o do ontorros, compre- 
hondondü osto o foroocimonto do 
cai.ti"iüs o do vohiculos para o 
Iraimporto do oadavoroBi noa tor 
moa da lei u. 'IGl de 17 do abril 
do  lüOO. 

A RoíicorroDCla vorsari Bobro o 
BOiíuíiito ; 

1.°) tabidla fixa de proçoa para 
onterrainontoa do 1.', 2.", 3 », 4.", 
fi.» o 0.» Clansoa ; 

ü.a) prazo do noritraoto, que nio 
devora oxcodor do doz nutioa ; 

.'!.") i!::ai;ao do uma contribui 
çSo annuai. doatiuada ao enterra- 
nionto do lndi{:;ontoa. 

Farílo parte dan oatlpulaçOo.i do 
contraüto, para a aua coroplotn 
observância. Ioda» as prescrlpçOes 
do iivjíione o polícia quo lorom 
julRadaa nocossarias, aílin do so 
acautoiar^^a Baudo publica o do se 
mantor a ordom, roj;ul;iridado o 
(locoMcia pTOprio dosio scrvu.-o. 

Terfi i)rc('c.":ioia,  "in ciínitlilnd > 
de condiçOna, a Santa Oasa do Ml 
aorlcordia   da   Ca;ilal, aiiKnndo o 
art.  I.» da (Miadi' Ird n. 461. 

As propostaa, convoniüntomonto 
solladaa. om quo ao doclaro n no- 
me do Hador i'lonoo, quo so roa 
ponsahlli;o pil-i flol oiooiiijAo do 
oontraoto, a(^onipritiíiad.iH do roolho 
da caucSo do oiuüü contos do réis 
para (íorantir também aquella 
iíXi:«iui,'ao, dovorao Mor (ínírof-íuoa 
oin cnida ferhrida o lacr-ida, nesta 
saci'(iti.rii, £.t(í á.s li horas do dia 
y de outubro próximo vindouro, o 
%b(irí&!i no iniinodiato á.s mesmas 
tiorau. 

Soo'olii.ria Gorai da Priífoitnra 
(Io MiHiioipio do SSo Paulo, 7 do 
agosto do 1900, 

O Eoorctarlo, Álvaro liamos. 

-jiyíc^>*4i 

pi.'   (IC 
.U-.;0. 

O ohofo, 
A. da OUrxira Hlho. 

Fecho de terreno 
líi) ordom do sr. dr. prefeito oon- 

vi.;,, o cld-ad,f.i> coronel Antônio 
JV.ost Ri.idovDlho, a ftciiar a mu- 
rt' .) I.orreíio de sua propriedade & 
iiiá 1'odriKO ionto ao n. :)i), dontro 
'1 I prazo du qtiinzo dias, contados 
•loiilu. dafs, üob !">aií d» aor tal 
eii.-.ii;o loitn p.-.l.% (íi.mara com dl- 
rviio aalvo a. (s.sta do havor do 
mosmo cidadilo a Imoortanoia quo 
•l.í^pondcr o inain vlnto por conto 
jilo tiaba iiJ do llacalizaçio o oo- 
loi-.inça, noa turmoa do arf. 13 do 
lü'(í. da   l« do   abi'» do l.SM. 

^■w.iV.lo lio Piilini» <• llyiílene da 
l':oleiiura do Município de S. Pau 
;o, 25 do agosto de 1900. 

O dlrector, 
Álvaro Itamos. 

Avisos CominerGiaes 
BMA, NUNES & COMP. 

CominisaArios do 
cafó o mai3 genoros  ilo p&U 

Rua Visconde (!c lnhiiíini<a, 62 
Tdpgrainiiias:  SOM.WJ 

i'aixt Postal, 173 

Rio de Janeiro Agosto 30 1900 
AVINO TBrK«KAI>III4;0 

Preços corrente» de cají 

POR  lã   MI.OS 

l'YPO 6 littO(M> n 13$S0O 
'rvi*<> 7       ia«oo<> n ]a$300 
TYil»0 » ll$30í> a 1I$700 
■1'VIMI » 1I$0(M» n UííOO 
E.SCOIiHA      N$0<M-< o lOfUOO 

mmm FIRME 

Secrsiaria ia Justiça 
KDITAL 

KoRiracIMKNTO   D»   CAN.NA   AOS   4NI- 
MAE3   DA   k^OUSA   PUBI.ICA 

r>9 ordom do exrao. si*, df- socre- 
ta.io da Joatlça, faço pDb.''eo que 
durante o praio do 10 diaa a 'OB- 
tardeeta data.acoaitam-ao propoa- 
taa ncfta secretaria para o f irnecl- 
■ninolo aoa «nlmaM pertencentoB 
I Fiiri;a Publica do Estado e 4 
K ;.ariii;*P da Prdicla, do canna 
tKq'iara nova d" altnra nio exce- 
d.-nie a 1 metro, nio ae contando 
Aa folhas. 

Para a apreaontaçlo daB wo- 
pn>'iaB, que aarlo abertas no dia 
3 tU aetnmbro p. f., deverSo oa 
conci.'rrenteB dopoaitar, no The- 
ai-uro 1.1o Eitado, a quanüa de ra. 
ÍOOJOO, eocllnuando em vigor to- 
daa a» cm.-dlçlea eatabelecidaa em 
«ditaea para lornecimentoa ptibll- 
cartos por eata. rapartiçlo. 

A quantidade .í» canna necaasa- 
rla durante o u«» attlnge mala 
oa menos a 3.i.f«X- VUoa. 

Se-rcUria doa f*«goçi08 da Ju.- 
flía da S. Paolo, a da agoato da 
lãiio. 

Pira   haldeaçSo om   S. Paulo: 
DlrlRir conhooimiiiitos o avisos a 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CiAIXA, 504 

S. Paulo 

Declarações 
A' pr;i('a 

Oa abaixo asalRnadop declaram 
quo do oommim accnnlo dlasol- 
viram ni^al» data, conformo dla- 
.r.ielo quo ai^rlí arcbivado "a Jon- 
la 'fommorciai, a aoriedad» mer- 
i-aoUl que tem Kyr»do noata pra- 
.'•i k.-.h a firma de Feliiiano 4 
Gomo . retirando-se o aocto com- 
manditarlo R.phael San.overlno 
naco o aaüafelto do aen capital e 
Inrroa doando o actlvo e pasalvo 
àc.rèodo (wclo aoli.Urio Jacin- 
Iho F Pimentol, qoo ondruacom 
„ffl...mo ramo da nagocto. aob 
hua flrnia Individual. 

S. P?.nlo. 31 de agosto de 1900. 
JacintKa Felieiano PimenteU 
liaphael Santeverino.  

São Paulo Railway Company 

Trabalhadores 

A Coitiptiiiliiti iiccditii (Ics- 
(i(; j:'i, ;il(''iii fio pfssoal (itic 
cslii i'iii si'i'vi(;(), iiiüiri KH) 
lnil);illi:i(l(ii'<'K sciti fiiiiiíliii, 
(Ic iinciiiiialidadc.i^ bríisilcifii, 
portii^íiiczii, it;ili;iii;i c. \\fS- 
pMiiholii, ptifii os itrniif/roiis 
ctíi SiiiiUis, iiifdiiiiilc lis s(!- 
giiinliís ('itnili(;(~u's: 

Vi nciiiiciilii ."(SíXKJponlia 
fio 10 liiiriis lie lr:ili.'illio nus 
diíis tilcis, iliis O (In iniiiiliri 
ás 5 (lii tiirdc, si^rido o rilitio- 
ço do 9 ás 10 lionis; 

!\lol';idi:i 0111 riinclios fiir- 
iKícidüs polii (Joiripiinliia, na 
M:ii/ dii Serra, nova o velha, 
provisoriiiiiicnle, einipiiinto 
ibroiti eiiippefíailos da estra- 
ila ; 

A Coinpanliin, otiu|iiaiilo 
11:1(1 liver ranchos haslani.es 
em Sanliis. fiii-nocei'.'! troiii 
diário de ida o vnlla entre 
Itaiz da Serra o .Saiilos, son- 
do o lonipo da viaííoni o o 
trans])ort.e por conhi da es- 
trada ; 

A Companhia, rnodianlc 
urna ('onlriliineao de .'i'*(IOO 
niensaes, ipie deduzirá nn 
[laí^iainetitii, rnrnecerá iiiedi- 
eii e pliarniaeia ao traba- 
lhador eiirerniii, sendd re- 
ciilliido a hospilal pai^i) pela 
('Otiipanliia, ;i(piolle que nãci 
piiilur s(^ tratar onde se 
achar; 

O pa!.^ani('iilo será feito 
dentro dns priiiifdros 7) dias 
dn ('iida iiioz ; 

ferinitte n rerriO(;ão de 
qiial(]iior tralialhador e di 
ípialiiiier pai'te da linha 
áipielles ipie pi'(itiraiii O 
trabalho em Sanios; 

A' cada i2l) homens dará 
iim Cd/inheiro, dentre os 
próprios Iraballiadores; 

'Janihctn emtifeila a dos- 
carf^ii dos vaf.^ões com os 
próprios enti'eKad(ir(.'s e tra- 
fialhadores ipie (piizerem, 
na seguinte ba.s(>, p.ara tur- 
ma de O homens, com um 
fonrereiilt!; 

Uo dia:--'!*;   vafiõos para 
inn dia e <'ad,'i .'!e l/'2 
vat;('"ies- ■ aliMii  dos Ki 

para   mui^   1/4 do 
dia; 

Ue nolle:--^1''i va),'òos pa- 
ra iim dia o os tpiai'- 
l.os na base do It v;i- 
fjòes. 

Aos domin(|os e  feriados, 
(pj.mdo   houver   S(rvi(;(),    a 
empreitada conliiniará a ser 
lU'. 12 van(''ies oara tim dia o 
O para meio dia. 

No tempo (pio lia faliia 
de servitjo o eiitro(,'adoi' 
pas.sa a fazor as doscarfças 
fios vagilos, na ofiern do 
sou numero do entrada, 
stiiido sempre tomado iiolo 
nimiero mais alto, rospeoti- 
varnonte. Do mesmo modo, 
(juaiidü não houvci' sorvii;o, 
a suspensão se fará nessa 
rnestna ordem de antipiiida- 
de, riO (|ijadro de Iratiallia- 
(íores o entregadores iiite- 
ritios. 

í>ara tratar corn o sr. 
chele do trafego. 

Siiperinteridencia, esori- 
plorio em Santos, 2!* de 
atrosto de 1000. 

«miI.IA.—iTm.x luiMiiia 
(juo a' rillra p.ira lóra. 
Vinde ;íI'U:I movi-ia, cona- 
l.-.ndo de nioldlla do  sala 

to \laita, de   jauinr   o do qusrt'a. 
'rrata-.>.o   dlrectamunto   á   rua   I). 
Voridiann   n. 7.'i. 

Vi 
la.NItíCill-NB duas casas 

iiiiiK oliloara cm Mui^y 
ilirt Cruzou, dando 4 cou- 
tos du ruudlniünto por an- 

no oii troca ao por prodlo.i cm S. 
Paulo. Dirigir-so com o proprio- 
tario i Avenida da Intendencia 
u. S32. 

Um bom prédio para íamilia 
Por 42:000$000 

Vendo 80 um, com todas as com- 
modldados para numerosa família, 
boa constriicçíto, do osípiina, si- 
tuado na rua da Gloria. 

Para tratar com Antônio C. da 
Uoclia. 

41, Rua do CoDiinercio, 45 

llecdlmlo (lireclainciitt! 
Vende-se a 12$ 

a dúzia, á rua Du- 
que de Caxias, 63. 

AO MO EMPÓRIO 
Liivaili'ir;i«Pii(|omniii(l('irii 
Oír*! .M!(i w(!    niiir,    muito    hahil. 

<0, Unrj.. 

hM 
1   SI 

k 
r-ievr-Mgías 

Sftn prcirriiits-irioiito ui;iv'.a*lAs com 

D.\,S 

!'í){!Oiiirf'.'n (!'■  n:-í'. p[:;ir'nao,iif.n e 

Uif»   lfrlti<'Un, í 

Wã 

A' praça 
ij «hmlTO »K.ii-na(li> d clara qsa, 

em aurxeaaão i Arma ''" Pe"/'»" 
no A Omp-. Iioj»   dlsaolvida, eon- 

ramo de 
as do 

ft ma   Brigadeiro 
tinúa com o m-atnc   .—— , 

a Tendas no raie Cliafe IntaHoo da laeílM tf» «on-   ^^^|,_ e^impraa 
labilidado, _      _„,        é e.^nalgnaçÇaa, 

Joté f/une* RamáDu).      joblaa nTür 
O dtraetor gerali     J    ^ Paaií,   31 da aflMto de IW. 

4a   A laafa* I 

WILLIAM SPEERS, 
Superintendente, 

ANNÜNCIOS 

Oeposito im S. Paulo 
Itan IPloreuvi» <2« Abrcii, SíS 

ARMAZÉM 1)10 OOrUOS 

a 
1'0R 

JOSÉ JACIiMliO HIBEIRO 
O/iicial da   llijparliçdo d'Eata- 

tisiica 
Obra ílluati-ada com 65 retratos 

6 íac aln:i!i!i. doa vultos mala im- 
porianl.js na historia paulista. 

Livraria Laeiriniert à Comp. 
HCuu >iu   Cuiiiiiicrclo 

.1 vol. (cm 715 paiíinas ;o$í!00 
Paia o Interior    1I$I)U.),   tranco do 

portii 

i Wfú 
Nas ito;r-'(li ,.,''i.-.i d'» i"i .VIü..- 

ra, vendii-se uma cci.lortavol c:.iai. 
com'prande chácara, cuoi tnda» 
iiH noí;í,inniii;lni.''-o.. n-c-HTTIíls, 
pelo preço nnioo dii 55 conioa. 
Modo dl! fri-me '-i'' o tantos metros 
por coroa de 70 do funilns. 

Para trata» com Antônio G- da 
Rocha 

41, Rua do Gommercio 

í 
51-B, Roa S. Efiiiio, (escriptoric) 

66 e 88, Ras do Ea;a Retiro 
(armazéns) 

CoinmissõüS e consiRna- 
ç(")CS, ivcobeni todos os RO- 
iieros rpiP lhes lotem con- 
siffiiados, cafi", cereaos,elf., 
ete. 

Enc.nrrefjam-sc da expe- 
dirão de cafV' [lara o Hio ou 
pra(:as extranjíoira.s 

.:-    ""^ 
Joaquim   Stberm »   jMimat» F- Ptmtnt^. 

A 
I.irev t»B um» esplendi- 
da casa. * roa do dr. 
■Vl-lra dl Carfaho n. 18. 
Trataae a "■* ^ B. iolo 

Sbre eaatio de le^raa hyprlha 
carlaa d* 8 •'„ na baso lie fúfXO 
cada ama, ampreata-ae eata quan- 
tia a jaroa   da   li 'i. a   praxo du 
um aoDo rn mala. 

Par* tratar   C'":n A^-tí.ato C. da 
Roclia-41, lua do Ccmmcroio. 

En.iina oi; barato esta lluBiia do 
v«lor para oatudantos, ongonlri; 
o.s o ompregados. Podidos ú 
Wiiiion. Vl-soondo do Itio llrunco, 
SI  das .">  horas  oiti doanto. 

Curso ilo! rraiicc'/. a ')U^)Ü 
por nioz 

I.içnoa do fraucei, inglez, ailc- 
mio, portuguoz, latim e scicncias, 
por pregos módicos. 

Avenida da Intoudoncla n. 102, 
Brar. 

Sobrado 
Alii;;:\ .sfi um onrn li ([tutrtos. Kiift 

Britradhiro Tohi;i8 ii.   ti(i. 

ÓCULO 
\L\ir. Hriííai 

iiin   iirvo   (ic Uoiíhon. 
->iro 'i*oV)ia.3 Ji.   Ci'i 

Ú 

òí» fio rociibnr ii-n •-.i.rüulo .si>rti- 
líitinto lie íuii^íTtní^HittÍH, iii;-.n- 
'!.*-l'>'i   coní"(;i!ij.'!íir r;\pj-';.ssKriii'i)io 

ImpnrnicavoiH  i|(^ nndn,.    l^ívoa   o 
(iln;',f«[iti'f.  IWíirna ii-vJ'ii.v;Io- 

RUA DO  ROSÁRIO 
Espinaiia[laBoa-Visla,ffi 

'ENIBi 
CiUA canu de pliuno o munira 
VJUilíijn^iamiintn noiihccJMji oip íi'-ti- 
I0'f o fi.l-uadii 150 ciuitro do, ci-í.i.ii). 
O motivo da vend;i. 6 a i*olir-ad;i dv 
prjprtpl-firio para ft línroiia ; trata- 
KO cm Santoií, na Tn.\ 15 do No- 
vembro n. 49, com o sr. CftríoH 
Roii-or. 

niú m 

■-  - —■^f^-.M 
I        A(ii;\i.ii HE I:I)I.MI(:K\(I   'y\ 
I '5 \\   I'ili' lli'i|(ii'iiivriillillli'lTÍai'.x(■ |il'ii.lilos  J 
liV^    RUA DO ROSÁRIO, 23. S. PAULO    | 

|'UI.-.I||'AéS iii-KHAÇor.s : | 

CoUoruyiio do colonos para ia/onda, trabalhadores de 
turra o opu.-.irloa om ge-al. 

C'ulluc!AV^o (Io emprestados de ambos os aexos para 
servi(.'iis privadO'1, di coniuiorcio o outros ramos. 

Vviiilu c ttiugiicl lio j.iaaa, lerrcnoa, armaz.on.'!, iin- 
tois, etc. 

BlyjioÜK^uilN sobro iinrnfjvois. 
Autf«Í3»nv'*>cii sobro valores. 
>''euhi>i-eK junto aos bancos. 
C;<ibruM«;n do orodiloa dillicois. 
líití*<»rtrAíi'Çüi;.s oomnioroiaos e privadas. 
I"r«iciira do parontoa o do pessoas quo nSo so podem 

.icli.ir. 
(,';iHaii>oiit.»H do poNSOa^ nobres ou do civil condivio, 

coro ou H-íOi diit.L. 
Trndiu'i;:»«> e <'.u(>lii do manuacriptos om todas as 

priiicipae.s üIIVMIIíI. 
< oiii|>a'u '■ venda, nor couta doa outros, de morcado- 

i'ia'i o artigos divorsú.'i, oíc., etc. 

fiarantc-ao o máximo sogredo o a máxima seriedade 
om lri'..tar o'i ii('f.'ooios. 

Hoas n lor.ii.oias o lambem fiança orri dinlioiro,   a peiu- 
du lios rr'-i;iK'.-i.'H. para todos os neRocios de importância. 

TiM-ilai' iu«>dí«.«M « Ncrvir;!» I>r«i«i}»t« 
Oii iiiriülo.s d.i coiiiaiÍH^.1.u para cada podido dincldo a 

AÜK.'«1 IA, a.i pagam, som rusorva do pessoa, AÜEAN- 
TAUA.MK.M'!';. A 

(jmàii Má Paul 
■%W^í - - 

Sementes t capim jarapâ 
EtiCüiitram-íiii do 8iip6 lor (jn-ili- 

fiado, nova o limp», á rua Üonc- 
ral ORorio, t»-A. 

Alugaivi-ho AB (Ia TUA VÍi:fi)rÍA 
iiH. ül, (J5 e t)7, toiido dormitórios 
um cima. 

AluKucl 2a)$(-)00 
Para tratar à roa Aurora n.  Oti. 

''.:d' (."[raiiiio e a:it.ií;o osícibideciniento, nicriiado com tnd-; iioioro o 
i^r-! rich-:., 0.1 lofjir t>isi.^ .-: ip.l.-al da i-idado. ponto prin-.'ip»i do tortas 
íslrih,.!; d-' bondes, i'on.';truidü oipresxanionto paru hotel, único quo 
oíi''Míic.i.' -is n;olti'i;-^"j .i.í;ccJumod;i.i;&o;i coa iiosf-edes, dis:pondo de flO 
quartos, t'jdoa ':'..''n jii-iiolías p^ra a?^ ruji-H nia;y populo:(*íi   lioata   capl- 

A<'ABA ln*; t'..*«HASS IPO« GnA\»K BEiroK.nA 
(} "(11 pi-oprirlíi.rio, 110 inloito do avantajai' aoa hcua nuríioroaoi 

frcfi"..'IP. i;"i.( ;'ii iiia oii i,iip;:iii..0H preços: 
ttlitrilti com (.oiniuodo no  /." andar   ..   ..   lOtliOOO 

, , » »   P.» finilfir    ..   ..      M$«0O 
Scrvivo ospoi:iai do ooziiiha, dirifíida por   um    habü oliofo, esplen- 

didos bardiciro:- do pedra in:*rinüre, com a«na quonie e fria. 
Ciiiiiii>).i& i ci.i-.,','ftiia doa psaíia^eiros em tod.as a.^ uaíavíJcs. 

B&M láoai-Vi8t'3| 05 
(t;H\lV'.fi^ í»A BÍTA DU n. EEST411) 

|iPÔ(ía>irrozas/)ec/a/prepara£/o«Dflíjfnuí/io 
HYGIENiCO, 

ADHERENTE, 
INVISíVEL 

»Siciapstsii" ^tf'ill'1 ffatv"!'! H 'SS9. 

CH. FAY, perfumista, 9,RueilelaPaix,Pariz. 
(Oísooaffí-W ifa! imitiç-i! ■> F„l^,«c,çZo^- Senttnta deJ rte Uno do <375l. 

FABBICA ESPECIAL de EEBiaUES d8*TÔi;0AD0E para PA3SSI0 a rHBÀTBO 
C«m.Cama»a, Crema Imperatriz.   , PÍ5 para  4pofv,fhi.r os Cal,a//o. : 
Vermelho e Branco em cbipis. 
Vermelho Vegetal em pó. 

tenra, b/aiico, onro, prat* e diamante 
Branco de Pérola em pó.braiico, rotto Rachel. 

l»P/t .,p„l..„.r..o.,ír,«rp«lan..,„t,..«ll,« I   Pomatfl'•™»'''^''';"';'''-';"^"'";''"'°' 
O.Pro,Iurla.il.CH.FAY(inconlriim-,ic^,^Monrt^^^ 

AGENCÍ-A GERAL 
DA 

Companhia de LotsrÍ3s Kscionaes do Brasil 
7 - Rua cio Pa!ri ei o - 7 

■:.rÂ'»i- 

Ksfa arrciicia f.slá linhilit.ida a Çornncpv íiiiakjiiei' <;ii;intiii.nlt> (]o hilhe- 
Irs fifstas at:n^lilailas líili'ii;is. 

ÍV-Í-S:, 

^i§. 
^i * ff^ I 

SAíU'>y\nO      SABBADO 

rií'tii.'ll<'fii-<i* l)illi<;lt'^ .«>-- -■-I--. ii^t !ili'> i!«» iiili-iioi'. 
O agente—Octaviano de Azevedo 

C-iixa Ho Corn-io, Crll. EiuL-rrco leloLrinpiii'0-AHTA.\nÔ6 

Kua do Palácio n- 7 

Alfredo Brasil &. Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
{.•«•rbf.r,,  a  if.iisi-ii.if.^io  (:.\\'É   K  CIÍIJKAKS 

Dâo conta de venda a rista e com presteza 

ia fáâ iiirca (Sob 

V/' ,M "-^SSá^ 
t!a)>ocÍai  parjt iX)Diitrucv>io cib lorrelros para oftfA e obrM 

riHfrQudo ht^oNtadoA f\*> divorsos la- 

ClmcnLü 
de A,';uA. 

Kí_'siaU'nci> tmi-r-iv*. ca. 47 VMi<f 
boratoríoH. 

Cimento empregado ori-.Iu.wiViiinííiDte Laí: forti^CRçHo» dü iUvorfiMi 
oídfidea írünl.olrj.s de Aller-í^ni^A, r.u) muUab couütfüc\;ooíi (íu puolM n» 
JSuropa ô noH Rlslado*:  l.-ri;ioa. 

PreçoÈ: vraiitajosos 

5 rné^t^ u 

Ui ílo GouiEiPrcie 9, 

l Gomp. . 

Única que  vende sortes 

Por 3$000 
EXTBACÇAO 

Si'.L:iiii(|,'i-roii'a, ;> (!f> seleiiibii) 
Os podidos (Io Interior dovom sor diri(j;idoa á Thosouraria, a Joa- 

quim Pinheiro o Prado,  ou a 

DOLIYAESINESI COl. 
Rua Direita n. IO c:    TDQ ulo 

Aviso.—Em 6 de setembro próximo, extraccio da grande Lote- 
ria de S. Paulo. Promio maior -ÍO contus por aíOOO. 
^^■i. iwnw mt 1.U ,.■■», ,n'i„i,i',i I >Mi,i"Tiwi,ai i^t^MJi^Smmimn^uã^mSSKSiSKS/SUUUimam 

PQLYTHEAMA 
COMPANHIA   HOLMER 

MRXTA-]<-KIRA, SI l»K AtiOSTO UB I»0* 
 zsa  

íírandinso ('s[)(H'laciiIo(lf nioijii 
CS I« A. W ■•■-!:  r*i O -V a ■» i%, HlK 

Estréa da grandiosa pantciaiisa 

A Filha do Ferreiro 
Prlnelrn parte.--Sor.'(o oiecatados por todos os artistas da 

Compaoina (l.vurso, trabalhos om jopos de malabarea. Equilibric* 
aoreos, j )t,j3 hicarijs, bar^^4, aclos equoatrea, etc. 

Detalhes e poriiicnores deste grande espectacols 

Um   casamento campestre 
On .is Avonlnms tjp doi.í Afoiranfesí'vnírabitnrfos) 

Com ca -eus mil o um Incidi^ntes 

'Casíitiionlo camppstre. O baile íla.s ointas. 
(iianijo   «iiiaflrillia  phanla-slira. 

ir» miiiiit<»s(l<^ liso. 
AVr^O.—Oa hllhoioa arham^ a* i T,>nria na WUi>><ori« do PalyMMK 

íú^ (Ua \n horas da masiia «fti <i»«»uta. 
Eapectacalíja tudaa ia nníWi*   ainda qua cSava. 
tii<l oi.1 In eapuctaeulo havHrá bontlaa olectrteca • êt TlaçS* yan 

to<!aa aa llahm, 

DCMIHCO-cJltima matinée 
l CbiD aoTW latimaa* t»T% aa crtanfc* 

'■(-■?•'■ •-em 



l»!l iJIWIfPJ ■.'*»^«if"*f ^^-^i^*- ■ *5^l»T^«^^' 

r 
CORREIO PAULISTANO — Sexta-feira, 31 de agosto de 1900 

•*    FOLHETIM 
T.migi Ar»-ai 

O Bachai^ de Saiamanca 
1'«olio Imuiuoas (inoa Ju perder » 

mm QompuihU, ■ccrvacnutou uUi*: 
B*i i nxccuario qua ao» ■«•purninoii. 
ConaprebeodA |)#rtelttiiititntu   .jun Iwu 

Seulior, Ibu dlmix SiliUido, iiAu 
tanbo Dftdk qae objoctir. Na» újuálu 
qo« Vou* ExcalUmcIu «e lnJi«|>uuliii 
por tAo uoaoo cotu uiu hoiuuiu que 
poda tudo. A reapelto liu c*r(;>> cmu 
qaa deaejam lionrur iu«, pomu dÍBp«n 
■•Io, bem como uutro qualquer, via. 
te e«Ur, gmçu úi luiidiidna do nu' 
nbor coDd», numa altiiavi^" '!"" >"" 
nflo deixft ntda a dcRnJar. ('ointndo, 
tanbo raz(30S pura nAu o rocunur. Al 
eanz A uma cidid» muUo ooubucidu 
d* mea genro. Elle tem là a •ou ta- 
mllia •   amlgoi qao   porAa tudo om 

obra pala lorotreui a luiulia M- 
«idearlu alll •Kradavnl. .UqunAprn- 
o»'» qun mo aluai» d« Madrid e du 
Vuaa* i;xi:«ll<aela, i uma coiiaulaviu 
paia mlin qun iim envl«ni para um 
altlii d« ili-apanht que eu oiexlberla 
para meu rittlro. 

— Nau dá iiitt praznr, rtipnndou o 
onde; ai leiibu o (.luar du oilo u tor- 
nar U\I'M a>mnnoa tarei a aatialacfào 
da o aulier Itilu. > 

Degiola dii»ti oonvtiraa, P .lodo 
VtiiU prin urui-uie : «lia multaa notl 
claa», m>' dlaa» «li» 

Au inoamu tttiiip.i, (oatüu IUH o qua 
u ealrilieiro mor acabava de lha dizer. 
Km iie^uida perguotou ma qual ura 
a uiltibi opiDl&o. <l'*reca-m«, lhe 
reB|iiiii'll, que o condu rdceia multo 
piirdor aa hoaa gra^aa do primeiro 
miiilatro, o ijuo leria homeui para 
aucilUcur liiclu ao aeu amor. De rua 
to, dtivumo-noa uluf^rar cum eatu acun* 
to<:imuutu. Ha multo tempo (|ae uni- 
caineute a tíomplucüm:ia noa ll^a a 
uaau aenhor, a visto como ollu nua dú 
uma uccuHiáo de o deixar* mua com 
honra,   uproveitemol a   bruacamonte. 

para   Aloaraz   o   mala de 
pitiaaa poaalvul. Vam< a ter com H, 
(ii«t(urlu o oum I). Mauuul, lueua 
cunhadoa. Vilo ilcar aatlaleltlaalmua, 
aanliii como aiiaa inulhuri», por veruiu 
>Hi;;iiientar a aun «ocledadu com ttua 
pixai.oa <|uea iiAü tornarSu 1'aatMloaa. 
Vuu. ai uaalin lhe parecei, mandar 
diadu yX um expiuaao a D. .Mauniil 
pant o ailviTlIr dn que, tendo ald) 
u^recludu pelo rei Cdiii n carnn d» 
i;oiti);udui UB Aleuraz, o aeiih r ho 
ealá proparand., puni iiartir i.ilm d« 
Vumar p:>aaudulle. Vai llcur •'Uiuuiud» 
com cata ndlcla, pula tunho a cnrt»- 
/« que ({iiatarú niala de m< preparar 
paru noa recuber IIUBHU cldude do quu 
purii vir murar cm Mudrld. 

T.Lj depruaau ineii eu^ro m« teale 
munliou i|uu eetavu prompto a acuar 
puiihiir iiiK, uxpedl um correi.i pura 
riidrllu, ulim du o iiilormiir du iioiiHa 
tcnvilii, «, na carta i|ue Ihu eucrovi, 
diaau ihu quu paaaurliuuoa por Cueiica. 

D. Joau dr HuUeilo, depola   du ter 
Ido Buraducor ao primeiro mlulHtro u 
d" preaiur nua míloa do rei Jurnmin 
to (lelu BUQ cargo du   corru(!Udür, or- 

daooo d prepantiTU da laa partida, 
quM loraiu leitaa em    piincu   tuiapo. 
A  iioaaa aahida du Madrld nao loi tio 
Uuatoaa cuniu a entrada do duque de 
Oaauna,   uaa uflo  deixava du t«r um 
OMrto ur de npulencla, qua    uua duva 
Uuora. Trea liteiraa,   uma   dua quaea 
ura    cheia    pelo    aauhor  curreneJur, 
y</iiiii  ijito. A outra com   miuha mu 
lli-ir ucuniritl{;o, u a tarcelra com duaa 
criuilau   de quarl'j;   aagiilum au    d../.') 
uiachoa carruj^udoa   coiu   a nuaaa Im 
Ku;>ein, « enlellbdua   de guixua.    Ac 
civacunt» au a laao cinco uu HUíKCIIII. 
doa muutadoa    em   lielllaaimoa cavai 
loH de que o oalrlbuiro-múi' nua tinha 
leito nuiientu.   Um verdade   a   iii">»a 
i'i|ul|iagum aaaeiuelhava au um   pu icu 
i   de um    vicH-rel... que   vui tuiuiir 
poaau do aeii governo, 

Uiriglmo-nua a (^uenca por pequn 
nna jornadua, e alll uncontramun l>. 
Muiiiiel que itús eaperava huvla d.iia 
diuH. Depola do mil ahraçoa de parte 
u purte, uquollu cavalheiro noa iiiior' 
inou du que, logo que recebera u mi. 
nlm curtu, partiru pura vir uo IMHHU 
encontro utú ('uenca,du ouduHupru' 

pauka coadoülr-Doa ■ |>avoB(to de 
llunitio, para uma quiuta <|ua Ihu per' 
lauda, e na qual tluha ueixado aua 
luulhar com inlnlia Irmil e U. (Jiego- 
rio. Para chegar mala depreaaa a ei- 
aa quinta, aprHaaaiuo noa a continuar 
o noaao camiabn, e alil encontrainoa 
«floctlvainente ('levllluuta a aa duaa 
dumaa, qi.u nAo iluham menoa Impa' 
■ lenda de ine tarnurem a vAr ilu que 
uu tiuim d» aa aliiavar. Alll é quu 
ae prodigalizaram abraços e cumpri' 
inautoa: <>Huuhor U. JuAo, diaaa mi- 
nha Irinll a Hal'jiudo, quu alegria íi 
para mim vAr um cavalheiro a quum 
meu IriiiAo deve tantaa obrlgaçflea! 
.M,ia, de tudoa ua benelicioa quu lha 
le/., aquelle que ua tenho em maior 
cuuta ú o da ter ligado o deatino dei' 
le   ao dulu amnvrl crlrn^a . 

A oataa pulavrua, idia doltoii os 
lirni,'»a HO piiicoço du Uruncu, a quem 
iluhit uhruçado Já mula du unta ve'/,, 
lamenla luz tumliom multaa teatua a 
inlnhu eapuaa, a qual, pura nadu ilcur 
du crendo nem a nina num a'oatra, Ihea 
rutrlhula buljo com hui|o. 

I'or outro lado, d. íiregorlo, d. Ma- 

nuel, ,Salzedn u eu llzeinoa próxima- 
mente a lueama acena. Uuranta uma 
hora tiveiuoa todos quatro uma coo 
versa sem oexo e entremeada de abra 
vos. 

Depois disso, rel<imimos a nossa 
gravidade e o novo corregedor tave a 
a uucasláo du Qoar satlalalto lum os 
dlacursoa ohaequiosoa qua lha foram 
dirigidoa, tuutu pulsa dainiia cniiio 
pulua cavalheiros. 

Aaalin uiu diasa ella mais da 
uma ve/ um particular qua estava 
cncantndo com os meus cunhados e 
aluda mala com suaa mulheres, que 
lhe pnrnda, dl'/la ollo, tnroin maueiraa 
de princA'/.aa, Ul commigo mesmo do 
aeu p uaamento, ou para melhor dl* 
zer, do pensamento que tive a eata 
ruapeiio, porque me lembrei naquelln 
momonto das origens unde ellua tl- 
nliuin Ido aprender eaaiiM m<nelr»H 
Duacanvámos alguns dias na quinta, 
ondu pela previdência de d. &Ianuel, 
nada uua faltou e dirigimonos Unal- 
monta a cidadã da Alcarsz, que dnlll 
lica ufaatada ap.'naB cinco ou aula lu- 
guaa. 

A noaaa squlpagem deitou a prin- 
cipio poeira noa olliua dua barguozos 
de Alcaraa. cKate nlo ó, dUia um, o 
noaao pobre fallecido corregedor. 1). 
Martlnlio Cblucilia, cuja equipagum 
toda se reduzia a dnas malas velhas 
na sua cavallarlça . 

NAO, por miuha fé, dizia o outro 
lato uto ú um cuiregedor qualquer, ú 
um vicu rei qnu no» envlum.a 

O povc, qne tlnba pegado ara armas 
paru receber com mais honra o aeu 
novo magistrado, deu Iraa dascargau 
de inuaquetiirla. 

Apeúino noa no palácio de l'adrllta, 
onde, logo que ontramoa, vieram to- 
dos os suporiures das ordens rellgio- 
sas lazer diacuraos «inTatlm amou NO' 
gru, o qual paia Ihoa lazer ver a quem 
ellea se dirigium, dea a cada nm re 
spoata na meama língua, licando por 
laao o< onvlntaa fazendo uma alta opl- 
ulAo delia. 

Depola doa fiadea, a nobreza aprn- 
sintuu-sn também a cuiuprlmental-o 
e ulle reapondeu Ihu como homem de 
cAitu. 

I'ura dizer o resto em poucas pala- 

vraa, tomou pnaau do «uu cargo, e em 
brov», pula aua prudência, pelua seus 
cuidados vlgilantea, pela aua Integri' 
dade, pulo auu deaintereaan, palaoqui' 
dade doa eoua Julgamentoa u pela ez- 
tnnaAo do Bon aubor, fuz caulia,'.er aos 
liabltantus de Alcaraz qne tinham 
para corregedor um homem lapiizda 
governar iiiu Matado. Coiuo Juntava 
HO inurllo de iitii Jui/. todua art quali' 
dadiadu um húuiam cortez, KDuJion 
aam cuato a estima a a ami.ude da 
toda a gento. 

E' com um tal sogro que eu tenha 
a felicidade de vivur actiialraanto, ora 
em Alcaraz um cuau de d. Manuel, 
ora no matello d Klchn, quu llcu aponus 
(rea leguuH da cldudn, o do qual iizu- 
inoa «cquialvilo com o dlnhüliu doa 
iiiexlcauí a, ou uutllo no cuntullo da d. 
dregorlo de Cluvllliintu, cuja mulher 
au (lú muruvilhuuamuntu com a min liu, 
apeaur da auruni cuulntdaa. 

F I M 

ftFFON&t NORIAIO k MU 
Grande Fabrica 

DE 

Camasdeferroe estrados de arame 

ültrmdos do aramu [>arA <-».-i*'iu9 .'^jUOu. 
Cuua da forro para oaaadua IXISM» a I6ii|ih.> 
Ditas do «oitciros :lUíi'iio » ?()|(i'''i. 
Ditaa para aoltulron. t&«0uO, arame d»  a^.- 
Cwn» de eampo com SHlrado XK$iXM. 
Camlnhsii para orlançaa, de 30t<W) a íut' 'h\ 
•f^Bde sorilmuuto de oamaa do metal. 

COLCH04RÍ4 
ColchSea da crlna v.r.'ot»^PNra oaaados 4b»0>0. 
Ditos para aoltolrog zSJv.  ■ 
Dlloa para orlauça.ii ISIUOO. ... 
Grande sortlmento do  almotatlaa ia   puaa»".     ala»,    de  «êda e 

■«•alia. Preto a convencionar mi. 

Rua de S. João; 147 
riUABS: 

fíuü Florenciu de ^breu, f.^O-C 

m WLVA BARÃO »B ITAVHiill«lai€2&. ti 
PSUTQ DO VIADUCTO DO CHA' 

H. PAOCO  

COMPANHIA BRASIL 
40- Ri:.i llü (.DílllERlH)- Ü) 

DHiPOIiiITO UE 

Assucar Crystal e teci- 
dos ,das fabricas Santa 
Francisca, de Piracicaba e 
do Hink, do Rio de Janei- 
ro. 

em assucar marca 
acondicionado em saqui- 
nhos de algodão de 15 kl- 
los, próprio para casas de 
familia, confeitarias, cafés, 
etc. 

Cimento 
âcioiial 

A COMPANHIA    LUPTON 
Icha-se agtora em cjiidições de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   waica "TORRE" 

Preços inferiores m (le (iiiâlí|ijer outfâ mm k 
Primeira qualidade 

Em Saccos de 50 ks e em Barricas de 120 k. 
Este    cimento   tem   sido sujeito   as mais severas   provas 

demonstrand) ser de   resistência  egual se   nSo  maior do que 
qualquer o tro cimento importado do estrangeiro, 

Para mats informações e para ver-se o retuitado dat experiências dirigir-se a 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado) 

DEPOSITO B'J BRAZ: ^^- ^"^íoft^MPos^siÜJ^''"'^"""''" 

GAFE' 
Compra-Hu qualquer quantidade 

PaHaau bom. 
luCormutUca 

Hii;i S.  hc.ntv, 21-B 

EMIL LEMCKE 
■« ■ ■.'% 

CASA  DE CO MM ISSO ES 

<'»iunrn « r«cvbo «ni   eoaalKnatA»   ear<'   do qaalqurr 
■IIIIHUP e toil<iM "H   oiitruH Kpueroa do puis. qiinlld 
UBPOMIT» il4> Itarinbi 

I Kpueroa 
e fhrello. 

F»<n 

Cautela perdida 
l'.inloii HO uma oautuia do n, 

HiKi'i lia onns ilii imnIinrnN ilp Kn,,,! 
hibaM, á nu losd Bonifaolo u. .')il 
llun«"u uilo lizorom iransaorSo 
com H mnHina. 

S.   I'iUlo, 2S    (Io   BKOBlO   lio lü.o. 

AVISOS MARíTIMOS 

Navigíízioiic 
MucleM   Blauite   FLOKIO 

(jeii(;ral(5 IlíiliaiiM 
Ol  BDBAT-riNO 

O mai/nifco e\rapiio paquete 

lONE 
Gnperado cm Santos   até o dia 5   de   setembro, Hahir& dopola da 

ndluponsavci demora, para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aooeitaudo   patiaai^uiros   ^ar» Maraelbis o Barcelona, oum ;r&nA- 
bordo em Gênova. 

O magnífico e rápido paquete 

PERSEO 
.Sahirá do SauloB no dia 19 do nolembro, para 
Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 

accoitando passagulroí para Marsollia o Barceloua oom trausbordo em 
Oonova. 

Bllbetea de cbamadn.—Vendom-se bilhetea do cliamada em 
,1.' CIBüSO, de NapoluH o Oonova para Santos a Itli de Janeiro, ao 
preço do fraiico.i   ouro 1:15'"'. 

Ksluu paqutítes poRsuom esplendidas acoommodaçOoB para passagel 
roa de 1.* claaao distincta, 1.*, 2.> e 3.> oiasses. 

VIAOBMH   BAPIPmmWil H 

Para passagens o mala intoimafüea, trata-se com os airrunin* 
Em 8. Pitol» 

,s»^€» Kisia^ovL,.^ aS^ €:c»i«rs». 
Rua Quinze de Novembro, 30 

KM SANTOS : 

A.  Fioriia &  Gompa 
Rua Visconde do  Rlo-Branco n. IO 

Mala Real Ingleza 
SABIDAS PARA A EUB.ÜPA: 

aBauubea, da Santoa 
aClyde»,  do Hlo 
anagdalena», de Saoloa 

4 (ia suloml>ro de 1900 
li> <In solombro do IPOU 
i do outubro do lUUO 

O MAGNíFICO E RáPIDO PAQUETE INGLEZ 

r>/vrvT:j 
Commandanto  I.. R.  Dlckiiwoii 

5U46 loiicladaa do registro 
Ksporidc do Rio da frata DO dl» 4 du Rülombro, saür* no .iii>,i-jj 

dia d» Santos, rara 
BIO DB JANBIBO. 

Bahia, 
Pernambuco, 

LISBOA, 
Vlgo, 

Clxerburgo e 
Southampton 

da Com^anhf»''*"        ' "" " '"*"' """   ''"'   """O"'» vaporoa 

dam 
íl»), 

Pa8s»K«ns dlreçUa para ílamburgo, Breraoi,, lutuorpla, r.octw- 
D e oulrM oldado» oontfjeutaen íconMnuo «ari iiiMrmario u» Aniu- 
I, sko oíDlttldas nos me-jmoB termos qioa» .1.,   •.ínuhauiEi.on 

-í»- 

Agencla da Mala Real Ingleza em São 
Paulo 

Companhia Liupion. 
Roa de S. Beito n. 41 (sobrado). Caixa do 'jorreis K 

nuij 
, o mais elegante salão de ioilette 

f}M S.   FAVI^O 

CASA DE BANHOS 
E artigos para viajantes 

Rua da Estação, 11-B 

{{} Jiijtiiiilk^ \m 
SUL DE MINAS 

Irem ás 5 da t; 
i^sla saiiiiicrniiia loralidadc rccoiniiiciida-so 

|'j('lo .si'ii csplciidiilo 1,'liiiia, si'ii iiias.íMilii;u |)an|iiP 
com as (■i'lri)iv,s dilliTciilcs IOIIUN iniiicrars, gran- 
des ('. coiiÍDclavcis liolcis de Iodos os |H'('(;OS. Iv\is- 
li'iM liiniis (lailiciil.aifs |i;ira laiiiilias, iioiis passeios 
(Jc carro c a i-avallo, divi'i'liiiiciiliis. (ic. (loincco 
da «'S-iisüli" i'iu lU dt3 a|.;oslo. 

A KMIMIIÍSA. 

DOMiio^ tm 
Casa de commlssess 

RUA JOÃO ALFREDO, Í8 
Café Mcirgarida 

ttecobo oui oouiiitiuaçfco caía ilt) r;u&!quer iiualiiUilu   e   outros ge 
ueros lio paiz. 

Depuaito dos proiluctoD   d» A^cularla   de   Wra8Bunun«» : eaugloa, 
'Icjuiuba, iliba mimoso, farinha iln niillio, elu., ntu. caugiqiim 

Siiriclí' (lí'inTiili' ili' TriiiisjKirls Miiriliiiie.s á vapciir ilc Miivscills 

ESPAGNE 
E.sper&ilo do Rio da Prata, om Sanio.s, no (Ua lü do  nolombru, &a- 

hiri no mofimo dia para 

RIO DK JANEIRO. 
Marsellm, Gênova e Napotes 

accoitando pasuagüiros para   Baroelonai  com transbordo cm Mar- 
■eUitt. 

Viagem rapidíssima 
o prei,'o da passagom do 3.A classe é do 150 frs, 
l^stii vapor, illuinlnado a IUü clcctrica, tem magnidcas   accoinino- 

dai^Sos para pasüagüiros do todas as classes. 
A conipaiiliia lornoce   coqdup';ão gratuUá para   bordo aos passa 

gyiroB ÚB t#t'Ci3lr» ciasse cpro  suaa  bagagens. 

Para passagens e mais informações com os agentes 

Oi*i'y,  A. 11 turnos   & O, 
F.III S. Piiiilo:   Hiia ilo lioiuiu.i'ttíii, \l 

\^^ Hiii ilo <fiiiii'ir.i:   Hibi (inicml iiíiiiiiirii, tO 
Em Siiiiiii.s: Hiiii üi di'.\üíi'iiilini, Bii 

La Ligure Brasiliana 
Süciflii AiiDiiynia ile .^aiiijay.ioiif 

MUNAS 
hJsporado   om   Santon aió o dia 

15 do setembro,    saldrÃ depois da 
iiidisponijavol doniora para 
Itio dn Jnutriro, 

MnrNRilin, 
Uenova e 

Napulea 
acceitando passagoiros para Bar- 
colona cum trausbordo om Oonova. 

Ksto paqucto possuo (tsplendiilas 
accomtnodftçr,cs piira pasH.igolros 
de class,] distincta e .'l.a classe. 

Para passagens e mais Informa- 
ções, trata-80 com os agentes 

Em H. Paulo t 

Biiccola & C. 
RUA i.)  DK NOVKUBBO.SO 

Km Huntoa t 

A. FIORITA&G. 
RUA  TISCONDE  PO  RIO-BBANCO H,  W 

lianibiirg-SiiilaiiiiTikanisdKi ftainpísi-niííaiirls-fiesfll.sdiall. 

Serviço semanal "eitre Santos TÊsíiiürgo, com escala pelo Rio 
de Janeiro, Bali ia e Lisboa 

o paqiielo allomão 

«BAHIA» 
Capltio J.   Briihij 

Hahlr* 00 dl» 5 dn sctembr», v,r.    ■ 
Bia, 

«alila, 

Hauiburc» e 
<'»penhagcu 

Todos os paquotos da Complinhia slo de cons-.riiocáo moderna il 
laminados a uzelüclrica possuindo eiiplomlidas accorÍmr>.SKoa ?ara passageiros do l.' o 2.» classes. <'<'^ummi>.ia(,noa p,ara 

l^reço das passagens do (ernelru classe, par» I.INUOA 

155$00o 
CJüerburgo.tsondo o pro^o em l.« olasio  !,  afj.i.v» * 

Para»passagens e mais informaçõu.i, com os agontpi 

E. JOHNSTON & GOMP. 
 Rua do Cominercio, 16 

Secção cQfíiiíiercial 
a. Paulo, :H te ugosu) <U 1900 

i«ERCA0O«ONETARIO 
Abriu honlain eir. tocivüo oslavel, e 

» t»ll» de negocies ae cntarroKOU do 
paralyssr    todo   o dii u   mercado   de 
CAinbio. 

Pela abertura o.s hancos üilerocoram 
pva seus saques 3 taia do lii r,i:)2 d. 
^ fO djv. sobro Londrc". 

Aa I) horas elles ri-ira;)iram-8e o sA 
»Oceitav»m dinheiro» naia^a-l.- \i> ll-i. 
^oa a <ual o mercado *e conservou 
csimo aw 1 hora da tarde. 

D8BU bora em deanlc, » .ewir de con- 
tinua talta .-le   noKOCiaçí<e8,    loi    nova 
mente offereoida oelos   banco» a hase 
de IO SI», que perma.i.'>«W   <"^   '■'''1^°' 
^té ao encerramento. 

Asaial   fechou    in I"CíKO   O   mercado 
monetário, com a taxa  de 10 ó\^2, ^e- 
slmente adoptada. 
foi tn«l«rniftoan>(i o movimento do 

■Ba. 
Sm pai-el repassado constaram ne- 

«OCÍOs sem  importância. 

A CaniV* Syndlcal dos Corretores 
•ifixon bODi"!'» »» seguintes coUçaes : 

liiii 

No Kl»  de iaueiro 
10 lis. 2t} ms. 

Papel bancário   ....       I 
Papui  particular.    ...       I 

Mercado oalavcl. 
•i hs. ü ms 

Papel bancário  .    .    . 
Paptsl  particular.    .   . 

iit«.iY:»di> llrmc. 
.\jci>.~^i.i4 1 hs. e 30 minutos da 

tardo a A3fiooik,í-i Commercial "ílo 
havia recebido os ultimo» tolegrammas 
de íiantos sobre o movimento >»mbial 
o de cate. 

10 
10 : ;ilü 

Ia 

UJIUOO 

I^oodrea.   .   ■   • 
Faiia.   .   .   ■   • 
Baobargo.   .   ■ 
t(^U»  
r>irK>i*>-  ■ ■ 

Kxtravos: 
Contra bM>in«i'<>« 

•   eaixa matnz 

no 

M (i|v   i vista 
10   1|.12 

95") 
in.3 
«ao 
.394 

4930 

d|v 
10 5(32 
939 

IIK» 

10 I|S 10 3(1H 
10 1(8   10 3)16 

- a^SaTuõ»!*^ -1* P^» do Com- 
«SSolWMS s* ••fg''^ •■ 

FMHd I - 
10 7|Í2 

Mercado da Bolsa 
■ IfOt.»     BOKTSH    «■ALIUDAI 

TArm da Bolaa 
j'>   acçNBS   da  Companhia  Paulista, 

a 2.'ir,$C00. 
|i)   acerbos da   Companhia  Mogvana, 

a 2rji$000. 
ditas,    idero, a aSásWíO. 
letras do Banco de Credito  Real, 
8 'i., caotcla de agosto, a 7oi'Ou. 
letras dA Banco de Credito Real, 
H ■[., cautela de agosto, a 70$'>UU. 
-'•.<;<.H» da Companhia   Mogyana, 
\ ., ••'W. 
letras-do Banco "« C"""» «""■ 
6 •[., a 62$5tíO. 
acçr>os   da Companhia   Pautiata, 
a ü.1õ$000. 

100 

Croilito Itoal int.   .    . 
9     » Carteira tiy- 

potl;ecaria     .... 
l.a'/radoi'ey    . 
Mercantil de Santos . 
S. Paulo  
f uiiodo S. Carlos int. 
Idem, idem c\ 40 |. 
Commercial    Italiano, 

40 'I  
1,'nlSo do S.Paulo lut. 
de Piracicaba c| 40 .|. 
Banco Industrial Am- 

parense     .   ,   .   , 
Sanco   do   Rlbeirio 

Preto  
C'w>»tvawUlfa« 

Antártica .... 
Idem com 50 -i. . . 
Argoa Paulújta,   ,    , 
fttUíük"!!  
Itatibcusa  
ítalo-Paulista . . , 
Tclephonica .... 
K. P. Bragantina. . 
Jijelhoramcntos d e 

fj/oi^s ..... 
Lapton  
Mechanica   .... 
Mogyana  
Idem com 40 I. . . 
Paulista . ... 
Iiiaiin t 2'i :!las . . 
^rogradío/ , . , , 
1'niio Sportiva. . . 
«■'.a<;»o Paiillst»  .   . 

10U$UÜ0 — 

-SÕIOOO 
67soao 

1UO$000 

l.>;>í,iiuu 
■miíDütí 
1ÜO$000 

M0$000 
üuíooo 

lyoifooo 120*000 

2i>0«00C' 
ioo$ooo 

BllfOO 

No Bio 
FUNDOS PÚBLICOS 

MEDIA  nAH ULTIMAI COTAQdU  Dl 
APOUOXS 

Hmpr. oaolopi! do 18W (iiüiiU|) 
:• . "^ •;   ». . (5001) 
• I •    187»     .   . 
> »        »   1889 

lüM 

(port.) 
(nom.) 
(K0'I.> 
(nom.) 
(port.) 
(nom.; 

2a 5(1000 20oíu0lt 
S5t000 
9.'i$00(J 
40(000 

il.',»00O 
llO$i)l,0 
2.'5M|000 
1I4|00'J 
Í3'J|000 

W |f 1)0 
7$C0O 

xrwfo^jo 
wisooo 

ÍMjOÜíi 
S-^ióSu o 

3ÍI0Q0 

,i|i)00 

Ultimas offertas 
Vende- Compra- 
dores dores 

rnadaa ikabUeaa 
Apólices do Kitado    . ::00O^0O t^lOOO 

a    geraea de 5 .|.    SS&júOO 8OO*O0« 
»     Idem cautela .         — — 
*         nnminadvaa 

de ll>9ú ...       — 800i00Ci 
Idem, Idem lii97. .   .        — 9001000 
I/Stras da Câmara: 
1* empréstimo   ...        .» — 
«•        »             ...        — _ 
3«        »              ...        — _ 
4.        >              .   .   .        _ '-^ 
f>'         »               ,    .    -         = --r 
6' Eaesmpaçlo doVim- 

dncto         — U$OlÃi 
Csosara de Saotoa.^        — 'tatU» 

Commercio e Industria   .7TiJ|000        -> 
CoDstroetor • Agrl^a- 

A*lrr« fc/F^Ht^aría» 

a3joio c$fl>.' 

72»0'W 70; 500 

71 $01)0 f)9íM)0 

72$MO 7üíiyi 

7:11000 7U00O 

«OJOOO 7ltl>')0 

Debeatarea 

.^aneo   de Croililo Kü» 
de í •!•  . 
de 1 «i» cautela de 
janho 

Idnm, de 8   'i.   cau- 
tela  do agosto .    . 

Idem   de  8   •:.   cau- 
tela de  maio.   .    . 

Idem, 8 -[., cautela de 
abril  

Banco Ilnlio  de  tio 
Paaio  

Coiap. Agoa e Loi  1.» 
s4ri«   ...... 

Compaahla   Agnaa de 
TaubatA     .    . 

Conp- T^.uaoa da lOOf 
a        Tnlephoaioa 
»       l*ailoSptí^Ti. 
»        Tl*(i«Pa3llat» 

&«     30(000 

» 1      > isei 
• >        a     » 

Qeraes de S -g  
»       »     »   (ml ^Jasi, 

Bmprestlmo municipal 

Hlataiio do Ulnas (ieracs    .   .    . 
>        do Kio de J&netro 5001   . 
• do Rio Oraui!» do £al íOOl 

do hsplritó Üaiiio (e '].). 
do Esiírito  Santo (obrl- 

?».;5A, dnSOOfm.S •|.l. 

I) 

1:8001 
1:8001 
Z:200t 
1:8001 
1:8001 

8311 
805} 
9751 

IsOOO. 

8151 
;53. 
l&ll 
not 
870» 
«lOi 
4n^' 
«00| 

5001 

MERCADO DE EXPORTACiO 
Oaré 

KlO,    iO   Dl AÍÍOSTO Dl 1900. 
BNTB^DAO 

S.i.C.iiratil   uaboiag. B.ieatn   total 
kiiograUtmw em 

ui> 23.       v.ri FCO     r. Wi    111 non    i.i ct-i 
Ds 1 »2S ir, r,77.IICi) 1 uu Slig Z.BÜO 637 .--.li, 243 
ti iMu  13 rs ii(i7 a wj.'j;ii \i iio;i ntiwi (JJ6 

II0TUIINT9 DQ HIRCikDO 

SlOCÍ ».o dia 27 de tarde .   .     21 '..795 
liuiradaa no dia 28        15.241 

Noticias diversas 
frepuatoa 

ioratn donilttido-i dos cargos do prc- 
postos lios corretores ar. Jullo Tlia- 
reau o Kdmundo Wright os srs. Au 
susto l.)ndl c Henrique Appolinario 
Ferreira. 

Booco tia Bepabllca 
O Banco da Republica pedo aos poN- 

auidores de notas do extliicto Banoo du 
Branll que voiiham Riibi^tltiilt-as, ató o 
dia 31 lie dezembro deste anoo, cec- 
.&r>do dãsd' esta data o recebimento 
dellai, por ficar extincta a «ua clrcu- 
Uçio 

As notw a que ic refore o aviso do 
Banco da K»publlca sio sa de 500<S, 
2« série; íuOf, 3' e 4» acne; louS, .10$ 
e 2,011. itas séries A, B e C. 

A i|aa Caiias Piljaís tém a cjetitjni- 
i;lo da antiga prcvinoia a   que perten- 
cia a caixa emissora. 
4'aBipanlila   rahfil   PauliataaN 

A Câmara Svndlcal dos Corretores 
d« Fundou Publico» da Capital Federal 
admitUii a eotaçto e venda em RoUa 
daj arrr.es da Comnanhi» Kf bril Pan 
l'aUDa, 
dividido ero 
minsl <"■- ítJOfOOO. 

Pra«a do Comercio 
%Ak con.o ijsp^ctor de m^;i di 

Embarques do dia 28: 
listados Cnldos....     11.0:i2 
tluropa       3.'>ri7 

225 039 

14.989 

zlo.orio 

cüj> oipllai *    do    2.iX)'.0ui><, 
em Ifi.iTÍu aeí6e« do valor no- 

da Pra 
«        —   I e» d» Coais«rei9 *< K- Oistoa Airarei. 

Stock DO dia 28, dé tardo... 
?hlstia tio importante difforença en 

tre as ostimauvas do movimento na 
terça-feira, que adiamos couveniento 
forn-*cer os extremos, isto ô, de lo.üOO 
a 26.000 saccas. (Js commisaarios abri 
ram llrmes bcotom e a base dos iic- 
gotluu oom cs cnsaocadorcs regulou 
em 12>0X) e 12$200 por arroba para o 
lypo N. 7, continuando a procura da 
,,arte do» vondodores a descoberto. No 
mercado do export^ç&o os preços acha- 
vam so bom d^ísorganixados; n« expor- 
iadorcs olferociam cerca de 128000 para 
o tvpo N. 7. porém havia compradores 
a 310 ou 100 réia mais alto para liqui- 
dações, e assim o dia fechou. Reali- 
zou se algum movimento, mao, so fosso 
para expõrtaçin, i,u para realizar «en- 
tregas», ira dlíUcil decidir. 

As noticias de Nova-York viorsm 
sem i.iteresse; as bolsas da Kuropa 
sustentai aro-se bem. 

Kutraram i.Ki» saccas. barra dentro. 
Cotámos, ainda qae    nominalmente : 

Por arroba       Por 10 kilos 
N.   ij.,. 1ÍJ4Ü0      »M'3 
N.  7... líjiioo     8$nu 
N.    i... liírJX»       7t»3<l 
N.   9... llfuoo       7(190 

Rm egual data no anno   i>Jissado co- 
támos : 

Per arrohn Por iCi h'lo' 
N. «... 9»<i00 a 9I'00 tí».V<ii a ii1i740 
N. 7... ■J«»iJO a 9SW>) 'i**;! a S»40<) 
N. 8... 'níwJO a PjiuO 5»;<tl a ü»IK 
S. 9... 8*4i.O a 81700 5«71íi a StS.-ü 

Conforme o bolutio fornecido pela 
U.recloria da Estrada de 1'erro Central, 
as existências nas ^-MafOea, bo&tem, 
•ram aaslm i^irldidAi: 

BstaçSes do remeitM 
EstaçSos de c)tasai(M 

Katradaa pela B, K. G(|i>'"'t 
no   dia 27 ,   ,   . ' *'•     „,| ,„„ 

Desde,dia.  ) ; ; ; j :,5.»i;5?l 
(Jüa Jornal do Commeroio.) 

Santoa, 30 de agosto de 1900 
O    mercado   do   cala     abriu    em 

po«içSo calma. 
Para aa vondas foi adoptada a  baao 

de 7S400. 
JuBdIahrt 30 de agosto de 1900. 
ICntraram   hoje   da   Paulista, 23.100 

•acoaa da oafé. 

F'oram exportadas pelo vapor hún- 
garo Pcio/l, sabido a 29 do corrente, 
do porto de Santos para Triesto : 

Scs cale 
NaUTiann  Gepp & C Ltd. 10.000 
Hanl,  Kand i. C. 4.00li 
Zerrouner, Bulow & C ;i.5(X) 
J. W. Doaue & C. Í.JUO 
A. Trommei i4 C. l.õts) 
Ai;«ust« l.iubá &  C. 1.000 
Scbmidl e Trost 750 
linri Vaiais & C. 500 
Krisclio * C. 250 

Para Trlesta e Opçio : 
Theodor Wille A C. 14.740 
Ilard, Rand lí C. 1.5ÚO 
llilworthy Kills i C. 492 

Para Trioste, Opçáo Flume : 
li. Johnatou -i C 2.1*50 

Para Fiume o Opçáo : 
A. Trommei A <:. 500 

Para Piiimo, Opçlo Triesto : 
Ilard. Rand  4 C. 500 

lar» Veoeía : 
J. W. Uoano A C. 500 

Para \ ener.a a Opçio : 
•riiTOilor VVIlle A C, 5i;0 

Para .Smyrna : 
Krisch iV C. 

ToUi 

250 

45.rj2 

Sã» Paolo Piãiiway fiiituiidiiy 
^ío^\r^^l:.^M de d:a 30 de agosto •!• l>on, 

S MiiTOS: Carregados no anraaaiii 5« 
TagCf^S doscarrogailos no armaxem — 
forD«Rid(je ao cáoM. l'K; carreifadoji ni- 
eáea, 119. úcadua (vasioa) 17^ ádispoai 
fk  do   tias, dapals de  ( koraa di 

Urda, 60 ;   aotjtaraai    ,  saooas dt 
café, 

S8ARA; f^rrerain 55 vlagen* repre 
•"£»»".o 199 vehlonlos. 

ijRAZ : Carregados «om vários gone 
ros, 33 vngBos; desoairegados, 40 T» 
gOos. 

PARV : Carregados   com   vários Re- 
Seros, 09   vag9es ; descarregados, 121; 
escarrogados com materlaea,  3'J. 
8. PA1'L0;  Carregados   oom varioi 

gêneros, 13 vagOes ; desoarregados,   55 
vag?trts. 

JUNDIAHY : Bntrognea i Cotmpaob a 
Paailsia, 134 vagSos; recebidos da m< s 
ma, 147 __^___ 

Companhia União SorocaijanaeYlDana 
BALbiAçIn iM S, Paiiin 

Movimento do dls 30 de agosto de lOOU 
sasoa> 

Despachado a S. Paulo.   .   . — 
»      a Rio de Janeiro 

(ra-despachaio no Nerte). 20 
Despachado a Santos (pro- 

codente da Ytuana e re- 
dospachado no Pary) 

Despachado a Santos (da 
Sorocabana para baldear 
para a S. P. R.) .   .   .   . 

Noticias maritimas 

Total   .   .   . 
ílcaram por baldear para a 

8. P. R  

125(J 

1276 

7011 

lERCADO 25 DE lÂRÇO, 
Pniçoa coaKBNTis DOS PRINCIPAKS 

OENZROB AI.I.I   EXiSTIisTaa 

Arrot 

Batata doca   . 
Cari  
Peijto     .      .       .      . 
Farinha   ds maadiooa. 
Kaiinha de  mflho. 
Prangos (um), 
talllahaa (ama)   . 
Uilho      .       .       .       . 
pliihXo     . . • , 
Paimitoa (daxla)   . 
Perua (om)   . 
Patos (jn)     . 
LaU&es (ao) . 
AMendoim . 
Uvoa (dasta) . 
Cebolas (kii«(^      , 

Preço   de 
quolr». 

n|HX>   22<0- 
siooo 
í»510 
3(500 
7|000 

10*Ogf> 

si 

II 
t^OO 
s$sno 
&«U0O 
3(000 

ItfOOO 
2(000 
Hooa 
qooo 
«KJ» 

mo o 
3(000 
4*000 

itlòoo 
10(000 

KOQO 
Z(Son 
«Mm 
6(ÚÕÓ 
4(000 

15(000 
QlMO 

M(aoo 
8(000 
1(»M 

Purto dr Sautoa 
▼APOnaa ISHSHADOS 

I-lvorpool—«Of.rthago» 
Nova ^ orl,-,<Hrit|sli-r<r:,n.ü, 
itio do Jauoiro—«Íris» 

Em Setomtjro : 
Uio da Prata—.Danubo» 
Oenova o «■ics.—«Orionoa 
Bu.'nos-Ay.'e8—«Kspa^iio, 
Hamburgo—«Amazonas» 
Oenova—iMiuas» 
Hamburgo—«Paraguassii. 
Buenos-Aires—«Perseo» 
Bueni\s - A Iros—«Bretacno» 
Pará-xSf.liiisfi. 

VAPOBBS A HtBia 
Portos do sul—«Iria» 

Km Sot-^mbro : 
Soulhainpton o escí^_-U,n„h, . 

Marselha-.I':,p.^'„'^^;'<"'»» 
Oenova o  o..^fíi:*„„. 

•»«•   lJ^>ai..-,r- 
"' Í-Ott.i ESPKBADOS 

«•» ■'% Prata-,Iberia» 
V-m Botombro .- 
Hamburgo e escs. — «Partaouassú» 
Southampton o esoa,—«Clvile» 
Antuérpia e   csc».-«,N»8Í aith» 
Bremon o escs.—«Austra Ua» 
Rio .1» Prau—.Dsuuho» 
Livorpool e escs^-.Hora. w> 
Oenova o escs.— .Citiá .'J Gênova» 
Rio lU Prata ■ •I)auabe» 
Hio Ua Prata — .(.jordlllé fe» 
KIO lia l*raU-<i,i^iiri», 
Antu.irpia o <*e-.-.M»«h„!n(M, 
Portos do Paciflco— ..San. Ig-aacio» 

▼Apoaaa a iÁar«| 
Bordéos e escs—iLa. P» •(,, 
Triestr, »  KQme^i>s'^/n;* 

Em setembro:,    '"'•™» 

i?'.'!!:"^'"''^«"■■■».—.HcTciios» 
11 jmhiirgo e emif , _p«<rnt,<il!«» 
.-,.,.„,..iei, o er ^. — «Pruiiento de 
Moraes* 
!;-oti,in)4)Uo    g ssra.—«Dannba» 
Oerov». o ase ,._.(:iHono» 
G-no-í» • eo ;,._.Citti di OeioTS» 
Íií*^2*'' "    eac..--lJ»nria» 
•vieat» a m .atat-—titri»» 
Liv,.r..-)ui. ,      ,..,,._,,.„  Ignaelo»    . 


